
. EXPEDIENTE DO COMÉRCIO - Em face
. dos jogos do Brasil a serem disputados hoje e

na quarta-feira da próxima semana, aten­

dendo a sugestão do Clube dos Diretores Lo­

jistas de Florianópolis, .g�ande núm�ro de :s- .

tabelecimentos comerciars da Capital terao

seu expediente alterado n?s referi�,?s dias,
quando obedecerão os seguintes horanos: Das
8 às 12h30m e das 14 !is 16h30m. .

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1013.3 mi­

libares. Temperatura média: 19.7° máxima insola­

ção .39.1° minima 08.4° (No Planalto média mínima

03.3°) Cumulus, Stratus, Cirrus, de claro a enco­

berto. Tempo no Planalto: Bom, com geosidades
esparsas .. No litoral: Bom durante o dia nevoeiros e

instabilidades esparsas á noite. Previsão: A. Seixas

Netto,
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COUTINHO CONFIA TE
�O UDA O TI. E PA

O JOGO DE HOJE
Coutinho não vai mudar o time do Brasil que
estréia hoje às 16h45m nas quartas de final
enfrentan.do o Peru. Rivelino, ainda machucado,
não fica nem no banco e Dirceu s'erá mantido
como titular na meia cancha, ao lado de Batista é
Cetezo. No outro jogo pelo grupo B, às 19h 15m, a

Argentina joga contra a confiante Polônia. No
grupo A; às 13h45m, jogam Holanda x Áustria e

Alemanha x Itália, esta já transformada na grande
favorita da Copa. (Página 8)
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Francisco Morales, o filho
.
do Presidente/peruano, à direita, vibra
e aplaude um mémbro da
delegação peruana durante
o treino de ontem.

Os jogadores brasileiros foram muito

procurados pelas fãs no hotel, em
Mendoza. Na foto, uma garota beija

.. central Oscar.

.
Numa sala de

Internamento uma mulher
aeupa um sofá inteiro.
Nele descansa a perna
direita incrivelmente

inchada e cheia de'
ferimentos. Mas não
pode ser internada:

não' há leito vago.
O drama se repete
todos os dias para

centenas 'de doentes
de poucos recursos

que perambulam pelos
hospitais da Capital

em busca da cura

para suas moléstias.
(Página16.)

REFORMAS JÁ:
A BANDEIRA DO

NOVO MOVIMENTO
DE .PARLAMENTARES
DA ARENA E MDS.

.' HOSPITAIS:

Q. DIA-A-DIA

DRAMÁTICO'
NAS SALAS

DE -ESPERA.
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Lutzemberger esteve em Blumenau, e falou
irado contra as agressões perpetradas pelo:

homem contra a natureza. Segundo ele, "o Brasil
está incendiado de ponta a ponta...Todos acham

que têm que estar metendo fogo em tudo quanto é
vegetação seca. É uma verdadeira. piromania
nacional". (Entrevista especial na página 9).
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Aracajú - o senador
Magalhães Pinto, que rece­

beu anteontem nesta capital
o título de cidadão araca­

juano, num ambiente festivo
e comandado pela direção do

. MDB sergipano, disse ontem
ao embarcar para Brasília,
que o sistema "não basta al­
terar a forma das coisas; é
necessário modificar-lhes a

essência". Disse , também,
que "até agora, as concessões
feitas são manobras de retar­

damento, determinadas pela
força da opinião pública".
"O País", segundo. ele, "re­
cusa o marca passo" pois as­

sumiu orritmo.da S�ll: própria
�!'04 ó""'" -, �... ".,�

-GrupoCon
arre

Brasília - O líder do
MDB, deputado Tancredo
Neves, apontado como um

dos articuladores da "frente
parlamentar", juntamente
como senador Magalhães
Pinto e deputado Thales
Ramalho, confirmou ontem

que vinha trabalhando há
vários dias com vistas à for­
mação de grupo coeso "para .

fixar posição uniforme' na

votação das reformas".
Segundo ele, a divulgação

da notícia não deixou de
atrapalhar as articulações,
pois proporcionou à Arena
oportunidade de reagir. Na
opinião do líder da oposição,
ii proposta do comando na­
cional da Arena, de invocar
o princípio constitucional da
fidelidade partidária, poderá
criar dificuldades à "frente
parlamentar" .

O Sr. Tancredo Neves in­
formou, contudo, que o ob­
jetivo é reunir deputados e

senadores dos dois partidos,
representando a maioria ab-

.

soluta do Congresso - me­

tade mais um. Seria o "grupo
constituinte", com o propó­
sito de alcançar a imediata
redemocratização do País,
inclusive com a revogação do
"pacote" de abril.

- A revogação das medidas
decretadas em abril do ano

passado é ponto fundamenlal
da luta pela normalidade
democrática - disse o líder do
MDB.

VIGENCIA LOGO

"Reformas, já, à vista, e

não a prestações", deverá ser

a bandeira do novo movi­
mento já esboçado no Con­
gresso, entre parlamentares
da Arena e do MDB, com o

objetivo de procurar alterar
as emendas constitucionais
coordenadas pelo Sr� Petrô­
nio Portella; antecipando de
março de 1979 para este ano

a vigência das normas rede­
mocratizantes.

As lideranças do MDB
confirmam que o assunto

o ESTADO -14 de junho de 19

er

ocrati
está sendo examinado com Assim, está se organizando
algumas figuras importantes no Congresso a "Frente Par­
da Arena, entre as quais os lamentar da Redemocratiza­
senadores Magalhães Pinto ção", visando a somar forças
(MG), Aciolly Filho (PR) e emedebistas e descontentes
Teotonio Vilela (AL) e al- arenistas, na votação das
guns deputados que perten- anunciadas .reforrnas. Os
cima ao extinto "grupo re- pontos divulgados pelo sena­
novador'" e outros ligados à dor Petrônio Portella não
própria liderança governista. são combatidos. As críticas

. ?s articuladores desse mo-
,

são dirigidas a vigência pre­
vimento observam que a vista para as reformas - de­

pro�osta do Sr. Francelino pois de 15 de março de 1979.
Pereira, de fechar a questão O MDB dispõe de 156 de­
nos colégios eleitorais, invo- putados e 20 senadores e a
cando legalmente o princípio Arena, de 203 deputados e
da fidelidade partidária, está 44 senadores. Para superar a
fora de tempo, sem com- bancada oficial, o MDB ne­

passo e sem ritmo. cessitaria de pelo menos 36
Antes da eleição do suces- parlamentares arenistas dis­

sor do general Geisel, postos a formarem na

comentou-se, haverá um "Frente" pela imediata rede­
outro teste, de muita impor- mocratização do País.
tância - a votação das refor­
mas. Esse fato poderá definir
os rumos institucionais do
País e a eleição presidencial
poderá ficar em segundo
plano e ser consequência do
que acontecer antes.

Magalhães: Não basta

alterar a forma
história. Não reivindica mi­

galhas de liberdade; frisou.
Em sua curta permanência

em Aracajú, o senador mi­
neiro .}proveitou para rever

velhos amigos (Srs. Antonio
Tavares e o ex-vereador
Cosme Fonseca, autor do tí­
tulo de cidadania) e conver­

sar sobre as reformas políti­
cas, anunciadas pelo Go­
verno. Segundo ele, "há pro­
jetos e esquemas de refor­
mas. Mas quem os viu, até

agora, foi apenas o pequenó
grupo responsável pelo que
aí está". Disse também que a

sociedade brasileira não está

sendo.consultada sobre as-

Montoro tem
emenda para
reestabelecer
o voto dire to

BraSJ1ia - o senador Franco Montoro (MDB-SP), vai -apresentar
proposta de emenda constitucional restabelecendo o voto direto para
governadores e senadores e ontem à tarde já "Contava com número
suficiente para dar andamento a esta iniciativa, a partir do momento

em que obteve o apoio de quatro senadores da Arena: Catete Pi­
nheiro (PA), Magalhães Pinto (MG), Acioly Filho (PR) e Teotônio
Vilela (AL).

O projeto do senador paulista precisaria de 22 votos para ser rece­

bido pela mesa do Senado e no momento - segundo informou seu

autor - ele já dispôe de 24, isto é, os daqueles parlamentares da
Arena mais os vinte votos do MDB.

A proposta do senador Franco Montoro dispôe que "a eleição do
Governador e do Vice-Governador' de Estado far-se-á por sufrágio
universal e voto direto e secreto" e também que "o Senado Federal

compôe-se de representantes dos Estados, eleitos pelo voto secreto e

direto, dentre os cidadãos maiores de trinta e cinco anos, no exercí­
cio de seus direitos políticos, segundo o princípio majoritário" e

mais, que "cada Estado elegerá três senadores, com mandato.de oito

anos, renovando-se a representação de quatro em quatro anos, alter­
nadamente, por um e por. dois terços", adiantando que "cada senador
será eleito com seu suplente".

Sustenta o parlamentar paulista, em sua justificação do projeto,
que "a tradição do direito constitucional brasileiro consagra o princí­
pio das eleiçôes diretas para a escolha dos governadores, vice­

governadores e da totalidade dos membros do Senado Federal" e que
"os inconvenientes da adoção do processo indireto fixado pela
emenda nO 8, recomendam sua urgente revogação, restabelecendo-se
o sistema eleitoral anterior", pois "essa é a aspiração manifestada por
amplos setores da comunidade nacional".

Na Câmara dos Deputados, o MDB não terá dificuldades para
alcançar o coeficiente exigido para apresentação do projeto, já que a

Oposição conta com 154 deputados, ou seja, 35 mais do que Q terço

necessário (119).

Não se resolvem os

problemas à base de

pílula, diz D. Avelar
Salvador - "Se pensam re­

solver os problemas do Brasil à
base de pílula, isso não será pos­
sível. Aqui em Salvador, por
exemplo, 'temos problemas so­
ciais incriveis, problemas crôni­
cos armazenados que não há
quem tenha idéia e 'os anticon- Para Dom Avelar, seria bem
cepcionais não vão resolver o mais válido que o Governo "le­
aspecto social. Este é um caso de vasse adiante o processo de edu­
estrutura, bem n.ai; .- ..0". cação do povo para que este pu-

A declaração é de arcebispo desse exercer o princípio da pa­
de Salvador e Primaz do Brasil, ternidade responsável. O pro­
cardeal Avelar Bra._-"',,} Vilela, a blema tem de ser olhado de
propósito do início, esta semana todos os ângulos, como num le­
em Salvador, da campanha ofi- que. Por exemplo, enquanto os

cial da Prevenção da Gravidez países do terceiro mundo enfren­
de Alto Risco. Declarando-se tam a superpopulação, nos paí­
um "homem de posiçôes rnode- ses mais desenvolvidos , pais
radas", Dom Avelar afirmou que" idosos não tem substitutos à al­
é contrário ao programa com tura por causa da redução de fi­

base", na imposição com que é lhos",

feito. Eu acho que deveria ser

uma opção dos pais a limitação
de filhos, apesar de reconhecer
que algumas pessoas fazem um

esforço de procriação que as

vezes ultrapassa os limites".

ADESÓES
Em Belo Horizonte à ade­

são do MDB mineiro à frente
nacional de redemocratiza­
ção deverá ser formalizada,
nos próximos dias, durante

a reunião que a direção do

partido realizará, para mar­

car a convenção regional des­
tinada a homologar os can­

didatos do partido à Assem­
bléia Legislativa, Câmara
dos Deputados e Senado Fe­
deral.

A decisão do MDB de

apoiar a frente foi anunciada
ontem pelo líder da bancada
do partido na Assembléia

Legislativa, deputado José
Luiz Bacarini, mas a oficiali­
zação só deverá ocorrer se

atendidos dois pressupostos:
1 - a liderança e o comando
da frente devem ficar com o

MDB; 2 - o programa tem de
ser o do MDB.

O deputado José Luis Ba­
carini, que vai substituir o

Sr. Tancredo Neves na Câ­
mara dos Deputados, já que
o líder da bancada do MDB
na Câmara vai disputar o

Senado Federal, revelou que
"a frente tem os mesmos ob­

jetivos do MDB, que visam à

redemocratização .do País.

Cunha pede a volta ao

Estado de Direito pleno

Não existe demora do MDB .

no seu posicionamento ofi­

ciaI em relação à frente,
mesmo porque estão sendo
realizados os entendimentos

que possam assegurar sua

participação no movimento
com pleno êxito."

Em Curitiba, o diretório­

regional do MDB. do Paraná
decidiu, ontem. pela manhã,
apoiar e, ta'1l�é!r:l; partícipar
da frente nacional 'pela re­

democratização e manifestou
sua predileção pela candida­
tura do genreal Euler Bentes
Monteiro.

galhães Pinto, não vemos

possibilidade de sua

candidatura, por ele ser fi­

liado à Arena".
De Recife, o deputado

Marcus Cunha (MDB) en­

viou ontem telegrama do

Secretário-geral do Partido,
deputado Thales Ramalho,
denunciando a inquietação
nas bases partidárias e pe­
dindo imediata adesão à

frente nacional pela redemo­

cratização, assim como a

concretização da aliança
entre o senador Magalhães
Pinto e o general Euler Ben­
tes Monteiro.

No comunicado, o parla­
mentar pede que o Sr. Thales
Ramalho interfira junto à

cúpula oposicionista, para
apoiar os dois nomes, tendo
em vista a redemocratização
urgente do País. Ele afirmou.

que "na última convenção, o

partido decidiu implicita­
mente formar uma frente na­

cional pela redemocratiza­
ção, quando inclusive sacrifi-

Brasília - O deputado democratas, se insurgissem
Alcides Francisco (Arena-SP) contra essa perspectiva, tal­
disse ontem 'na Câmara que vez porque não desejem
os inconformados com a realmente esse mesmo estado
candidatura do general João de direito, quando o povo
Baptista de Figueiredo a Pre- poderá cobrar o valor exato
sidência da República se alia- dessas divagações bizantinas.
ram para contestar a indica- Um senador da Oposição,
ção, desdeo seu anúncio; dos mais combativos - con­

porque desejavam ser esco- tinuou o deputado paulista
Ihidos e não o foram. - apresenta-se a llO milhões

Sem citar nomes, o depu- de brasileiros como autêntico
tado, que é o porta voz do; "oráculo de Delfos" e diz
candidato na Câmara, adian- com a maior seriedade: "O
tou ainda que, tendo aderido senhor Figueiredo não será
desde o primeiro minuto a presidente deste País, porque
candidatura Figueiredo, está

/

o colégio eleitoral vai se reoe­

surpreendid.o "com certas e lar".
insistentes notícias veiculadas
pela imprensa, as quais repu­
tamos fora de propósito e

que só tem urna finalidade:
inquietar a Nação",

dizem respeito à responsabi­
lidade e privacidade indivi­
dual e política dos integran­
tes do colégio eleitoral, in­
clusive lançando dúvidas a

opinião pública sobre as

convicções e ilibada correção
que se espera daqueles mem­

bros responsáveis diante da
Nação, pela eleição do fu­
turo Presidente da Repú-
blica.

.

Negou o deputado que
possam existir quaisquer ar­

gumentos sérios que possam
ser apresentados contra a

candidatura do general João

Baptista Figueiredo, indi­
-cado pela Revolução, adian­
tando que "tudo não passa
de fantasia de sonho de ve­

rão, de nenhuma viabilidade

para a consciência de um

povo em calma absoluta e

que não pretende rebelar-se
com a idéia de indicar dois
nomes a Nação, integrados
com a Revolução, quando o

emérito presidente Ernesto
Geisel tomou posse �a Presi-

para acabar com a censura

em teatro, "pois de nada
adianta regulamentar a pro­
fissão, e não deixá-Ia traba­
lhar" - diz Ruth Escobar.
Guarnieri acrescenta" "pois
é, agora que ator não é mais
pederasta, e atriz não é mais
prostituta, querem acabar
com a dramaturgia. O que
estão fazendo é um acinte à
inteligência nacional- Que
País é este? Ninguém pode
nos dizer o que escrever, nem

ao público o que deverá ver.

Não somos imbecis, nem dé­
beis mentais".

Os autores resolveram
criar a Associação Brasileira
de Autores Teatrais com a

finalidade de defender seus

ideais, além de publicarem
em livro os 10 textos agora
censurados, pela ·EditOra
Global.

Para o presidente do MDB
paranaense, Sr. Euclides
Scalco, o primeiro passo é a

Constituição da frente, "reu­
nindo todas as oposições,
mas com o respaldo legal do
MDB. Feito isso, então resta

indicar o candidato, que en­

tendemos deve ser o general
Euler". Ele destacou que
"em bora reconheçamos o

trabalho do senador Ma-

Em São Paulo,

FRANCISCATO: NOTíCIAS 'CONTRA

cou pontos do ideário o
:

cionista, para facilitar e�osl.
d. n��imentos extra-partidá ' ,

A' -, TIos
ssim, nao e preciso l'

_ nOy'convenção para formaliza �
frente".

r �

Em Salvad.or a ala jov�do MDB baiano distribuoo • m
ontem. a Imprensa uma n�oficial de apoio à formaçãoda frente nacional pela te:
democratização, na qUalalerta para que "fique clarp
p�rém, a�s banqueiros, g�
rais, aremstas arrependid�
governistas desihididos e í�nocratas magoados: o tel
reno por onde hoje se mOVI,
mentam os novos compone
tes da Oposição está rega
de sangue dos que tombar .

na luta pela liberdade. E
marcado pela resistência
róica dos que perdera
mandatos parlamentares
cumpriram penas em priSÕel
foram exilados, perder
empregos e sofreram tod
tipo de perseguição".

Tarcisio diz .

que frente"

elegerá o

. general Euler:

primeira concentrac:ão
São Paulo - A Comissão Também o deputado Tan- nal , dizendo que o MÚ�

suntos que só lhe dizem res- Brasília _ Afirmando que "Geisel deve saber que chegou Executiva Regional do MDB credo Neves e o senador "deve comandar esse movi
aprovou ontem a data de 19 Paulo Brossard serão consul- m.ento,. não podendo o par,peito. "Não é possível tapar a hora de sair do Olimpo dos Deuses e entregar o poder ao

I d d dpróximo para a primeira tados. Em seguida, o genera n o eixar e se decidir im60o sol com a peneira, e so- povo", e que "O Estado Maior não é povo para dizer o que o
concentração em São Paulo Euler e o senador Magalhães diatamente. A redemocnu;mente ao apagar das luzes é povo quer, nem Geisel é o iluminado que possa responder aos dos participantes da Frente Pinto serão convidados ofi- zação do País está no pr

'

que a autocracia fala em anseios da nação", o deputado João Cunha (MDB-SP) pediu pela Redemocratização do cialmente pelo MDB. grama do MD8. Antes d'
concessões democratizantes". ontem em discurso a Câmara a volta do estado de direito no País, com a presença do ge- A executiva regional foi uma decisão para ,disputar

__
País em toda a sua plenitude. neral Euler Bentes Monteiro convocada para discutir governo estadual, -o partid'

O ex-governador de Minas Afirmam que o general João Baptista Figueiredo "resume e do senador Magalhaês questão do senador Orestes deve dirigir e comandar a
Gerais voltou a dizer que "a em sua candidatura todo repúdio da consciência nacional ao Pinto. As articulações fica- Quércia, propondo o in- frente. Em São Paulo, somo'

independência e a soberania esuqema de poder vigente e, por ele, às estruturas marginali- ram a cargo do senador gresso do MDB paulista na um partido importants,
dos trê d

. o Orestes Quércia. frente. O senador discursou, Temos maioria na a Câmaros tres po eres, o respeito a zantes que estabeleceram a tragédia de milhares de brasilei-
A frente, nos termos do afirmando que o País "vive de Vereadores e na Assem'autonomia dos Estados, aros".

decálogo aprovado pela con- momentos importantes e de- bléia Legislativa. Nossa ban'revogação dos atos e leis dis- Para João Cunha, nesse quatro atual do País, as reformas venção nacional. O partido cisivos" e lembrou que "antes cada na Câmara Federal '

cricionários e a anistia não anunciadas pelo presidente Geisel, com respaldo do Alto designou o Sr. Orestes Quér- do partido 'pensar em lançar representativa e temos dei
são reivindicações setoriais: Comando das Forças Armadas, não respondem ao que a cia porta-voz das decisões candidato ao Governo do ES7 senadores por São Paul
constituem objetivo nacional nação está exigindo de fé e irreversivelmente, não solucionam para tratar do assunto com o. tado, deve decidir-se em pelo MDB. Além do mais
indispensável para que a so- os problemas sociais decorrentes das "estruturas injustas e de- deputado Ulysses Guimar- apoiar esta grande movimen- acrescentou - o comportai
ciedade brasileira se reen- sumanas que massacram milhões de seres humanos pelo País ães, para obter dele a autori- tação, na política nacional".. mente da Arena revela desi
contre". ' ,inteiro".' _. '''ozação que permitirá a .reali- Orestes Qu6iCià>-cliaillou a'

.

'cpni�(ntamento Com a situai
.,_ > �. 5j'1ação do encontro no dia 19. - atenção -da executiva -regio'::' '�ã<Yclo País"; .. I

- .
.

FIGUEIREDO INQUIETAM A NAÇÃO

Bastou q ue fosse indicado
um homem de caráter, deci­
dido a continuar encami­
nhando o Brasil ao Estado
de direito -- afirmou Fran­
ciscatto - para que logo cer­

tos elementos, que se dizem

A seguir o Sr. Alcides
Franciscatto afirmou que
aquele senador não tem co­

nhecimento de fatos, articu­
lações políticas ou bolsões de
insatisfação na opinião pú­
blica que o Governo Federal
ignore, concluindo que o

responsável pela frase foi

longe demais com a sua ima­
ginação criadora ao se imis­
cuir em assuntos que só

drade, Lauro Cesar Muniz,
Maria Adelaide Amaral e a

empresária Ruth Escobar, a

coletiva entre autores e im­
prensa teve palavras de
Guarnieri: "a censura está
brincando conosco. Os con­

tatos, não oficiais; parecem
fazer parte de um jogo. A
censura, como é de lei, tinha
um prazo de 20 dias para
manifestar-se. Mas não o

fez. Os textos foram envia­
dos a 5 de maio e até agora,
nada. Por isso vamos entrar
.com um mandado judicial,
pois estamos e queremos
estar dentro da lei. Quem
não está cumprindo a lei são
eles".

Os autores e a empresária
Ruth Escobar não ficarão
apenas nisso. Pretendem
mobilizar a categoria teatral

dência da República".
Disse ainda o Sr. Alcides

Franciscatto que todos os

que se integraram na Revo­
lução integraram o sistema,
no exercício de suas respecti­
vas funções, o que considera

prova suficiente de que esta­

vam conformes o processo
revolucionário, estranhando
que "somente agora, em vias
de concretizar-se a volta da

Nação ao estado de direito,
há os que tentam capitalizar
em proveito próprio essa as­

piração democrática". Para o

deputado, t tentou-se pres­
sionar o Presidente Geisel,
mas ele não se submete a

pressões, partam de onde

partirem, como já demons­
trou ao País em diversos
momentos.

seu sentimento democrático,
"enquanto o mesmo não se

pode dizer de quem se pres­
tou a colocar a sua assina­
tura ao pé do Ato Institucio­
nal N. °5, e agora se apre­
senta como suposto líder po­
pular.

A derrota do Sr. Laudo
Natel na convenção arenista
de São Paulo foi apresentada
pelo deputado Franciscatto
como prova do sentimento
democrático de. Figueiredo,
que, "ao tomar conheci­
mento de que o seu amigo e

candidato não obtivera su­

cesso na indicação, aceitou o

evento como natural numa

disputa eleitoral".

Concluiu o orador afir­
mando que o futuro presi­
dente da República "não se

impressiona e nem se impres­
sionará com caretas e arre­

ganhos, pois passará, indis­
cutivelmente, às páginas de
nossa história como o pacifi­
cador da família brasileira".

Natal - "João Baptista não
será eleito presidente do BraSil";
"A Frente Democrática vai ele­

ger Euler Bentes"; "Enganaram­
se os que pensaram que a minha
era uma 'idéia isolada"; "O (lei
rigo para o Brasil não é o comu,

nismo. É o' nazismo". Essal
foram algumas das afirmativas
feitas pelo tenente-coronel Tar�
ciso Nunes Ferreira, no encontr�
casual que teve com liderança!
do MDB no Rio Grande do

Norte e que se prolongou pai
5h, terminando na madrugada
de ontem.

.

O Chefe do Serviço Milita! da

Sétima Região demorou-se em

Natal durante dois dias, tend

regressado ontem pela manhá ao

Recife, depois de fazer inspeçõeS
em cinco Delegacias da Circunt

crição do Serviço Militar. Não

talou �IIi política na entrevi�
que concedeu, mas também na�
escondeu que "tive uma. coo;:
versa informal, trocando Idéia
sobre o momento atual e fa·

lando, para atender curiosida'
des, de coisas que acontecera�
comigo e que todo' o País sabe
com elementos ligados ao MDD. ,

O encontro casual aconteceu
em um dos restaurantes da CI

dade, onde. jantavam o senadO',
Agenor Maria os postulantes�:,

dls'
sublegendas pelo MDB para.
putar a eleição ao Senado, S�,

Radir Pereira e Odilon Ribelr;
Coutinho o presidente do dir :

tório mu�icipal, deputado :.
berto Furtado e outroS poliU d
da Oposição. '0 tenente-coroo.

.

. estavaTarciso Nunes Ferreira
I

só quando foi reconhecido pe 1
sr'. Odilon Ribeiro coutinhO,

_A'

. j'untalQue o convidou para se

ao grupo.
,

OU àS;
Na conversa que termlD "

,

d o.
3 horas da madruga a,

,
. Nunestenente-coronel Tarclso

J ão
Ferreira disse que o genera. o

á'
, .' ão ser

Baptista Figueiredo na
I foi

eleito presidente. "O genera ase
anunciado oficialmente há qu

I- conse­
um ano. Até agora nao -

o a

guiu entusiasmar nem me$�uler'
Arena. O Mag�rhães e �

doS e;:
são muito mais discuti ·s :. roal·
todos os dias estão nos jO :

.

. elegell'
A Frente Democrática vaí

Euler",

Não acreditamos - afir­
mou - que qualquer dos
oponentes do general Figuei­
redo seja mais democrata do

que ele é, já que o Chefe do
SNI nunca participou de ne­

nhuma medida contrária ao

A DRAMATÚRGIA ·PROIBIDA. É A CENSURA
São Paulo - "A dramatur­

gia brasileira está proibida",
foi a frase mais ouvida às 1'8
horas, quando os autores da
Feira Brasileira de Opinião
informaram à imprensa que
a censura cortou a maioria
dos textos e proibiu algumas
das peças curtas, que forma­
riam um quadro geral da
vida do País.

A "Feira" estava prevista
para ser encenada no fim de
julho, mas até agora, embora
não haja um documento ofi­
cial, a empresária Ruth Es­
cobar já leu diversos telex de
Brasília proibindo parcial ou
totalmente alguns dos episó­
dios daquela coletiva de
peças teatrais.

Com a presença de Gian­
francesco Guarnieri, Leilah
Assumpção, Jorge de An-

Natel decide impugnar
candidatura de Malur

São Paulo - O Sr. Laudo Natel pediu ontem ao Tribunal Re­
gional Eleitora! a impugnação da candidatura do Sr. Paulo Maluf
ao governo do Estado,- alegando que o resultado da Convenção
"está viciado". Entende que a impugnação deve alcançar não só e
candidato ao governo, mas também os candidatos a vice e à sena­
toria direta, Srs. José Maria Marin e Amaral Furlan.

Através de seus advogados, Srs. Mayr Godoy e José de Castro
Bigi, o Sr. Natel alega que (' "o número de votos colhidos não é o

constante da ata.

Diz, ainda, que "levando-se em conta o que está marcado na

ata, referentemente à inusitada apuração, tem-se que concluir que
os vícios apontados se originaram de fatos estranhos, ocorridos à
conturbada convenção". O recurso é impetrado em favor dos Srs.
Laudo Natel, candidato a governador, Ruy Silva, a vice­
governador e Manoel Gonçalves Ferreira Filho, que figurava na

chapa como candidato ao Senado por via direta,
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Domni-:-g pede a Ministro que
isente municípios do Inamps

• I

f

O deputado Horst QUo
Domning, após ter, feito na

sessão de ontem ampla aná­
lise da tribuna da Assembléia
sobre a difícil 'situação finan­
ceira em que se encontra a

grande maioria das prefeitu­
ras municípais, sugeriu ao

plenário, que aprovou, a ex­

pedição de mensagem ao mi­
nistro Nascimento e Silva, da
Previdência e Assistência So­
cial, fazendo um apelo .no

sentido de que "sejam efe-
r tuados ,estudos visando a

concessão aos municípios
brasileiros isenção de con-

tribuições previdenciárias,
conforme é concedida à enti­
dades filantrópicas". O
vice-líder da Arena e do Go­
vemo solicitou, ainda, "anis­
tia dos débitos atuais, face às
grandes dificuldades finan­
ceiras que os municípios en­

frentam atualmente".

"O que se pretende, salien­
tou Horst Domning, é dar
condições ao município bra­
sileiro de sobrevivência". Ele
sugeriu que fosse iniciado um

movimento parlamentar
nesse sentido", realizando es-

I tudos mais profundos sobre
,

. ,- a situação, através da Co-
missão de Serviços Públicos e

Municipalismo ou de uma

Comissão Parlamentar Ex­
terna, possibilitando, que se

faça a reivindicação apresen­
tando dados concretos"
-"A sugestão apresentada
- disse - visa aumentar a

capacidade financeira dos ,

municípios, permitindo que
'

"Parece qüe existem pes­
soas gigantes que' pretendem
'manipular as pretensões dos
mandatários que assumem o

Governo do estado e assim
interferir pára que Xanxerê e

sua gente não vejam coroa­

dos de êxito suas reivindica-

possam aplicar esses 'recursos
em obras que visem o bem
estar da comunidade",

"A imprensa, prosseguiu,
noticia constantemente o en­

dividamente da grande maio­
ria dos municípios para com

a Previdência Social em ele­
vadas somas. Os débitos, por
sua vez, quase sempre her­
dados de administrações an­

teriores, são relegados
sempre a segundo plano, e

no momento em que a prefei­
tura necessitar de algum fi­
nanciamento é exigido o cer­
tificado de regularidade.
Surgem então os acordos de
liquidação, mediante a con­

fissão da dívida e os parce­
lamentos, na maioria não

cumpridos e que vem acom­

panhados de juros e correção
monetária. Forma-se então
uma verdadeira "bola-de­
neve" e o município, em

pouco tempo, não tem mais
condições de liquidar seu dé-
bito".

'

"A autonomia municipal,
inserida em nossa Constitui­
ção desde 1891, sempre foi
relativa e praticamente se

restringe quando se realizam
eleições municipais, porque
financeiramente a dependên­
cia do Poder Público Muni­
cipal se acentua cada vez

mais, considerando que a

maior parte de sua receita
decorre de transferências de
recursos federais e esta­
duais".

Fundamentalmente acre­

dita o deputado Horst Dom­

ning que a razão desta cres-

xerê o centro apropriado
para a sede da microrregião,
,o município "está marginali-
zado, esquecido pelo Go­
verno do Estado, embora
nós e os líderes da cidade -

prefeito e vereadores - te­
nhamos insistentemente soli-

ções". A crítica foi feita. citado que fosse criada essa

.. : ontem pelo deputado Satur-' micro-região que é de suma
nino Dadan quando fazia,

, importância para a Região".
apêlo da tribuna da Assem- A Amosc (Associação dos
bléia no sentido de que o Municípios do Oeste) é com-

grupo de trabalho, presidido posta de 2 municípios, e
pelo vice-governador, que es- "melhor será que seja des-
tuda a solicitação de criação membrada, pois possibilitará
de mais uma microrregião no um' melhor atendimento a

Estado, cuja sede seria em muitos municípios, especial­
Xanxerê, "dê uma solução mente os pequenos, o que
para a justa reivindicação seria feito por Xanxerê se ob­
daquela comunidade".

'

tiyesse a criação de sua

Apesar de parecer favorá- micro-região".
vel da Sudesul, disse o par- - Xanxerê não deseja

·lamentar, apontando Xan- uma Delegacia Regiogíonal

cente diminuição das condi­
ções financeira dos municí­
pios deve-se ao "acelerado
desenvolvimento de nossas

comunidades, em todos os

seus setores, o que faz com

que as populações se tomem
mais exigentes e pressionem
os nossos administradores
com reivindicações acima da

capacidade financeira dos

próprios municípios".
- As cidades hoje, com

suas concentrações urbanas
de crescimento acelerado,
multiplicam as necessidades
de investimentos em todos os

sentidos, exigindo uma �

infra-estrutura que con­

temple estas populações com

um mínimo de bem-estar".
No entretanto, frisou, as re­

ceitas municipais aumenta­
das normalmente em nível de

inflação, não conseguem
acompanhar a evolução cada
vez mais rápida das despesas,
o que urge da necessidade de
se procurar formas que forta­
lecem as finanças do municí­

pio, para que possam cum­

prir com suas verdadeiras fi­
nalidades de molas propulso­
ra� do desenvolvímento".

� uma, das sugestões apre­
sentadas foi está do depu­
tado Horst Domning, solici­
tando ao ministro Nasci­
mento e Silva a isenção dos
'municípios de contribuições
previdenciárias, no tocante a

parte que é atribuída ao em­

pregador, e também anistia
aos débitos atuais que
somam elevadas importân­
cias.

de Polícia, uma Coordena­
doria regional de Educação.'
O que se deseja, além disso,
é sua micro-região, para dar
ao seu povo melhor e maior
assistência' em todos os sen­

tidos", afirmou Dadan.
A proposta de criação de

micro-região foi feita no sen­

tido de serem desmembr-ados
nove municípios hoje pérten­
centes a Amosc, sendo eles
Ponte Serrada, Vargeão, Fa­
xinaI dos Guedes, Abelardo
Luz, São Domingos, GaIvão,.
São Lourenço do Oeste,
Xaxim e Xavantina. Ao con­

cluir seu. breve discurso, o

deputado Saturnino Dadan
lembrou "as autoridades que
nossa luta não termina aqui,
pelo contrário, continuará
até vermos essa justa reivin­
dicação atendida".

Lideranças insistem em f'azer
Xanxerê sede de micro-regi,ão

Xanxerê (Sucursal de Cha­
pecó) - Vereadores 'e líderes
deste município, tendo à
frente o prefeito Rovilio Bor­
toluzzi, reafirmaram a inten­
ção de dividir a micro-região
Oeste e repudiaram a suges­
tão do deputado Gentil Bel­
lani que propôs, na última
reunião da AMOSC, a cria­
ção de uma Delegacia Regio-
nal de Polícia' e outra de
Educação como solução con­

ciliatória para impedir a
cisão regional.

Na assembléia geral da As­
sociação dos Municípios do
Oeste Catarinense - AMOSC
- levada a efeito no dia 31 de
maio, em Coronel Freitas,
não estava presente o pre­
feito de Xanxerê, mas apenas
·um engenheiro. Na ocasião,
o parlamentar arenista suge­
riu a criação daqueles órgãos
o que supostamente atende­
ria às, reclamações dos xan­

xerenses que "viam naqueles
órgãos' motivo suficiente
para dividir a microrregião
Oeste, atualmente integrada
por 23 comunidades".

,

Rovilo Bortoluzzi, em

reunião com os vereadores e

lideranças, proclamou ser
contra aquelas medidas,
afirmando que mantém e
manterá a possibilidade de

-

criar uma nova microrregião
em decorrência de compro­
misso assumido com' os de-

. mais municípios pretenden­
tes. "Se aceitássemos a suges­
tão do deputado Bellani -

explicou o prefeito - estaria-
� mos desprezando nossos

(muncípios) vizinhos". Por
outro lado, acrescentou que
o deputado não tinha ne­
nhuma autorização para
falar por Xanxerê, muito
menos em uma reunião em

que os representantes dos
municípios se encontravarâ
viajando, atendendo com-

promissos anteriormente as-

sumidos.
.

Rovilio Bortoluzzi aludiu à
uma consulta à' Sudesul, 'no
ano passado, quando solici­
tou àquela superintendência
estudos de viabilidade para
formação de uma nova

micro, findos os quais, foi
declarada viável a cisão da
região, A partir daí, foi mon-

tado um processo, corno
carta de adesão das prefeitu­
ras envolvidas, e remetido ao
Governo do Estado que está
estudando a questão. Atual­
mente, uma comissão no­

meada pelo Governador An­
tonio Carlos Konder Reis
está examinando o assunto
que se encontra em vias de
conclusão, segundo informa­
ções recebidas pelo prefeito
de Xanxerê,

Bortoluzzi 'acredita que a

divisão da microrregião
Oeste esteja na iminência de
acontecer. Com isso, Var­
geão, Fachinal dos Guedes,

Ponte Serrada, Xavantina,
Abelardo Luz, São Domin­
gos, GaIvão e Xaxim compo­
rão uma região cujo pólo
será Xanxerê. Para Chapecó,

pólo da atual micrç, restarão
os minicípios: Aguas de
Chapecó, Caibi, Campo Erê,
Caxambu do sul, Chapecó,
Coronel Freitas, Cunha
Porã, Maravilha; Modelo,
Nova Erechirn, Palmitos, Pi­
nhalzinho, Quilombo, São
Carlos, Sào Lourenço do,
Oeste, e Saudades.'

O Vice-presidente da Câ­
mara de Vereadores Jair Sil­
veira, o primeiro secretário
Vilamir Romani, os edis Atí­
lio Guinzelli, Francisco fer­
ronatto (emedebista), Assis
Pontel, Aldevino Furlan,
Elézio Ogliari e Hélio Winck­
ler (arenista) acompanham o

prefeito Rovilio Bortoluzzi
na campanha pró divisão do
Oeste, ao lado dos prefeitos
dos municípios citados.

Joinville tem deficit
de leitos hospitalares

Atendendo solicitação do deputado Miraci Deretti, a As­

sembléia aprovou.ontem o envio de expedientes aos ministros
Almeida Machado (Saúde) e Nascimento e Silva (Previdência
Socia!), bem como' ao governador K:onder Reis, alertando

aquelas autoridades sobre o problema, que considera grave,
do quadro hospitalar de Joinville e da região Norte catari­
nense. Justificando sua proposição, 0 parlamentar divulgou
um levantamento feito a respeito da carência hospitalar na­

quela área, lembrando que "um verdadeiro colapso está a

atingir a nossa região" e pediu "o máximo empenho no sen­

tido de serem encontradas urgentes soluções para o pro-
blema".

. , .

Observando que o coeficiente de leitos no murucipio para
as clínicas básicas, e em especial para os adultos que comp­
õem a força de trabalho da Nação, é de longa data precário;
o parlamentar da Oposição esclareceu que "para que se.!e�ha
uma idéia mais concreta da gravidade do problema, Joinville

necessitaria um total de 1.350 leitos, o que equivale a um

aumento de 208% do número atual". Entende o deputado que
a cidade carece de pelo menos três hospitais de 200 leitos e

um outro de 100 leitos, assinalando, mais adiante, que a res­

ponsabilidade pela prestação desses serviços não é específica
da Municipalidade.

- No Brasil de hoje'- frisou - O Governo Federal, esta­

dual e a iniciativa privada colaboram com igualou maior

importância. No início da atual administração, comentava-se

sobre a existência de um projeto para a construção de um

hospital infantil que seria erigido junto a Maternidade Darcy
Vargas. Ocorre que passados três anos, nada mais se fala a

res�!��'adianfe-;-o d'éI>utado Miraci Deretti citou várias obras

que o Governo do Estado vem realizando no setor hospitalar,
beneficiando a Capital, Itajaí, Curitibanos e Criciúma. Ao

concluir, o parlamentar fez também um breve relato das ati­

vidades desenvolvidas pelo antigo INPS, criticando a política
de atuação do atual Inamps, que manteve por longo tempo
fechado o Hospital Sagrada Família, no Estreito.

Cavallazzi deixa o MDB e'

apóia Amim par� a Câmara
O ex-vereador Renato Ca­

vallazzi anunciou ontem que
cancelou seu registro de filia­

ção partidária no MDB, jus­
tificando a medida como

sendo "a única compatível
com meu decidido empenho

em dar todo o apoio possível
à candidatura do prefeito
Esperidião Amirn Filho à
Câmara Federal".

nista informou ainda que
não examinou a hipótese de
filiar-se à Arena e que nem

sabe se vai fazê-lo. "Não
estou preocupado com isto
no momento", afirmou.
"Meu objetivo, atualmente, é
colaborar para. a eleição do
atual prefeito, o que, no meu

entender, é uma forma
atuante e eloquente de parti­
cipação política, num proce­
dimento de simples eleitor

que demonstrou em ocasiões
anteriores também contar

com o apoio de centenas de

eleitores, como sucedeu nas

duas vezes em que fui eleito
vereador".

Declarou que seu apoio à
candidatura do Sr. Esperi­
dião Amin não visa a qual­
quer outro tipo de interçsse
que não o da representação
da Capital do Estado e, de
toda a região que, ela repre­
senta, no Congresso Nacio­
nal. Sobre .eventuais com­

pensações que' poderiam
advir de seu apoio, afirmou:
"Não desejo, não preciso e

não aceito".
O Sr. Renato Cavallazzi

disse ainda que, além da sua

decisão em apoiar o atual

prefeito, o cancelamento de
sua filiação ao MDB tem

outra causa: certas atitudes
de alguns integrantes da ban­
cada da Oposição na Câmara
de Vereadores que, a seu ver,

"prejudicam o desenvolvi­
mento do Município e ferem
interesses da coletividade,
pr«stando-se apenas para sa;
tisfazer a mesquinhos inte­
resses políticos, num proce­
dimento que também ocorre

da parte de algum; vereado­

reJi arenistas".

DUAS LEGISLATURAS
Eleitos em 1967 e em 1969

para a Câmara Municipal, o

Sr. Renato Cavallazzi em

ambas as legislaturas chegou
à liderança da Oposição. Na
sua última eleição obteve
20% dos votos da legenda do
MDB à Câmara, sendo o se­

gundo mais votado do Par­
tido.

Seus desentendimentos
com determinados setores de
a agremiação começaram a

surgir desde então, razão

pela qual decidiu-se não se

candidatar nos pleitos se­

guintes à reeleição, embora
mantivesse a filiação partidá­
ria. O cancelamento do seu

registro no MDB já foi pro­
videnciado pela Justiça Elei­
toral.

O Sr. Renato Cavallazzi
declarou os laços de amizade

que possui com o Sr. Esperi­
dião Amin Filho, "a par dos

inegáveis méritos que de­
monstrou possuir à frente da
Prefeitura Municipal para
merecer o voto dos seus coes­

taduanos, indicaram-me ser

esta opção a que melhor

c_9ndiz com �eu, espírito
público para apoiar a sua

campanha". Acrescentou

que, para tanto, decidiu can­

celar sua filiação ao MDB,
"já que por uma questão de
elementar coerência não seria
razoável nem ético eu per­
tencer a um Partido e apoiar
um candidato do outro Par­
tido". Desfiliando-rne do

MDB, continuou, fico livre

para apoiar quem quiser.
SEM PARTIDO

O ex-vereador oposicio-

O CONSELHO ESTADUAL E A DIRETORIA ESTADUAL
DA CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS NA COMUNI­
DADE EM NOME DE TODOS OS CENECISTAS DE SANTA
CATARINA, AGRADECEM AS MANIFESTAÇÕES DE
PESAR E PALAVRAS D,E SOLIDARIEDADE RECEBIDAS
POR OCASIÃO DO FALECIMENTO DE SEU ADMINISTRA­
OOR ESTADUAL - DR. EDUARDO MÁRIO TAVARES
(EDU) - E SUA EXMA ESPO�A - MARIA DE LOURDES
CAPELA TAVARES- E CONVIDAM PARA A MISSA DE 7.°
DIA QUE MANDARÃO CELEBRAR ÀS 19 HORAS DO DIA
DE HOJE, NA IGREJA MATRIZ NOSSA SENHORA DO
CARMO EM COQUEIROS.

FLORIANÓPOLIS, 14 DE JUNHO DE 1978.

CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS DA COMUNIDADE
ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL DE SANTA CATARINA

Dadt;ln reclama demora para
criaçGo de micro-região

S4a poupança
vai entrarem
novo ritmo.
A partir de hoje, a Caderneta de Poupança Unibanco está
também no Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina.
Faç� esta notícia render juros e correção monetária pra
voce.

Procure uma das 114 agências Uni banco nesses Estados
e abra sua Caderneta de Poupança.
Pode esta� certo de uma coisa: sua poupança vai entrar
em novo ritmo. -

'

& Cademeta de Poupança

'"UN}r!�CO
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Santa -Catarina, que, pelo es­
tilo com que são realiz�das,.
sempre renderam preCIOSOS
frutos ao partido oposícíe,
nista nos periodos de cam-
panha.

.
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Coluna do Castello

Duas propostas e

um só objetivo'
o fato de se terem .mantído irredutíveis, até aqui, as

propostas do senador Magalhães Pinto e do general
Euler Bentes indica que há dificuldades não apenas

pessoais, isto é, de opção entre pessoas, mas inexis­
tência de entendimento quanto ao método de àcelerar
o ocaso do regime discricionário.

O senador mineiro realizou, dos primeiros dias da
sua candidatura até hoje, uma progressão política pa­

ralela à evolução da crise nacional, e montado nela.
Sua expectativa, como candidato, assentou-se desde o

início da possibtlidade de choques entre correntes mi­

litares, principalmente a hipótese de resistência do
Ministro do Exército ao Presidente, afinal eliminada.
Procurando situar-se como alternativa civil, admitiu
inicialmente sero candidato da Arena e do presidente
Geisel, mas, feita a escolha do general Figueiredo
pelo Planalto, o sr. Magalhães Pinto passou a navegar
nas águas de um descontentamento de que havia sin- .

tomas no Alto Comando e em outros setores militares.
Manteve-se como alternativa civil, esperando que o I

regime sofresse alterações em função da necessidade
de recompor a unidade das Forças Armadas, cujos
chefes terminariam por reconhecer nele, como defla­
grador do movimento de 1964, solução adequada para
a sucessão presidencial.

A marcha do senador mineiro foi surpreendida pelo
surgimento da candidatura do general Euler Bentes
Monteiro, cujo nome não apareceu em função de arti­

cy.l� política prévia nem de consultas ao senador
Magalhães Pinto ou ao presidente do MDB. Seu nome

foi posto nos jornais em forma de impacto a que deu
imediata cobertura" enquanto se deflagrazâm gestões
para conquistas da base política, o MDB e a faixa ocu­

pada pelo ex-governador de Minas. O general Euler
Bentes teve sua candidatura colocada por um movi­
mento militar, com a assistêaeia de um obstinado mas

restrito !!_v.rl�p",�.ivil. Por isso 'mesmo representou algo
de novo no quadro da sucessão presiden­
cial e significou uma proposta válida concomi-r

sidenciaJ;--ê----;'lg'Í'ífficO'ft trma=proposta válidã conc<nni�
tantemente para a Oposição e para o Governo. Ele se:
propôs a reunir em tomo de um general de quatro es­

trelas .as forças políticas para atenuar os choques pro­
vocados pelo processo sucessório e de substituição do
regime.

Se houve algo de desafio a um Governo cioso do
seu estilo, o general Euler não terá pretendido agredir
o 'presidente Geisel, mas servi-lo, no pressuposto de}
que lhe faltariam condições militares e políticas para
passar o Governo ao general Figueiredo. Ligado aos

Geisel, tendo sido membro do Alto Comando até abril
do ano passado, o general Euler repelira gestões no

fim de 1977 para ter seu nome lançado na disputa pre­
sidencial ainda na esfera militar, como mais tarde re­

cusaria a sugestão de ser companheiro de chapa do sr.

Magalhães Pinto. Ele partiu de um diagnóstico, se­

gundo o qual o presidente da República e as Forças
Armadas teriam graves dificuldades a enfrentar na se­

gunda metade deste ano e se reservou' para intervir no

momento em que pudesse atuar como fator de con­

córdia e como canal de uma solução que, acelerando a

democratização, preservasse o prestígio da instituição
militar.

A ausência de articulação política gerou dificulda­
des ao lançamento da candidatura Euler. É possível.
que ele detenha o apoio da maioria do MDB, mas a

técnica de cozinha do sr. Ulisses Guimarães é de afe­
tar os nervos de quem quer que não tenha passado
pelo PSD. O presidente do MDB não lidera o Partido
no rumo da formação da Frente nem assume compro­
missos antes de consultar as bases partidárias e os

órgãos de direção. Recentemente tem-se mostrado in­
clinado à experiência proposta pelo sr. Magalhães
Pinto de formar uma Frente Parlamentar, com a ade­
são da dissidência da Arena, para assumir o comando
das reformas. Essa seria uma manobra brilhante, se já
não a tivesse previsto o senador Petrônio Portella o

qual fez com que voltasse o sistema tradicional, abo­
lido pela revolução, de votação em separado dos pro­
jetos de emenda pelo Senado e pela Câmara. Isso terá
pelo menos dificultado o êxito dessa manobra.

Mas o sr. Ulisses Guimarães está sendo impelido
pela situação de São Paulo a tomar deeísões que o
levem a admitir o ingresso do MDB na Frente Única.
Sua candidatura, apesar da diferença de números
dentro do colégio eleitoral, poderá ser o desaguadouro
do descontentamento que não afeta apenas uma fração
da Arena mas o conjunto das forças dirigentes daquele
Estado, inconformado com o tipo' de Governo que a
democracia relativa lhe quer impor. Como as reformas
constitucionais deverão ser votadas antes da eleição
de governador, salvo novas providências governamen­
tais, ele poderá manter-se numa solução de compro­
misso entre a proposta do senador Magalhães Pinto e
a pressão do general Euler Bentes por mais algum
tempo.

O curioso é que não há divergência de furído entre
as postulações dos dois candidatos. Há a decisâo do sr.
Magalhães Pinto de radicalizar suas posições, man­
tendo a sua candidatura, já agora na expectativa da
eleição direta. E há o propósito do general Euler de
reunir as forças de oposição em seu conjunto para ofe­
recer ao Governo e à Nação um projeto político, ao

que se presume sustentado por uma base militár. O
Exército é favorável à formação democrática como o
disse o general Pacca, embora se visse obrigado a l�n­
çar farpas contra os apressados e os frustrados. O ge­
neral Euler deve ter suas razões para, por enquanto,
propor à Oposição .e ao Governo a imediata solução
dos problemas pendentes de organização nacional.

Carl08 Castello Branco

As reformas que estão prestes
a serem reveladas ao Pais com o

fim de liberalizar o regime e

aperfeiçoar as instituições polí­
ticas nacionais não deverão se

ocupar ainda da questão parti­
dária,' que continuará subordi­
nada à experiência com'o bi­
partidarismo até às eleições de
novembro. Sabe-se aprioristica­
mente que a intenção, em todo
caso, é abrir mais o leque de op­
ções poltticas, mediante um

abrandamento nas exigências
para criação de novas agremia­
ções partidárias, tornando-se
assim viável o surgimento de
mais um ou dois partidos. Mas
esse é um assunto que não entra,
nas prioridades do momento, e

que terá um tratamento de
acordo com as circunstâncias de­
terminantes do fato politico e

eleitoral de novembro, isto é, es­

tará vinculado diretamente às

observações em torno do com­
portamento eleitoral.

Mesmo que seja voz corrente
nos dias atuais que tanto a

Arena quanto o MDB são parti­
dos estanques, representando

.aglomerados poUtico-ideológicos
sem uma identificação clara e

um razoável grau de unidade,
incapazes de atrair e absorver as

tendências nacionais hoje plura­
lizadas e difusas, observa-se uma

última tentativa de salvaguardar
as atuais agremiações - como fi­
lhas diletas' "da Revolução e

primeiro arcabouço de um sis­
tema que em seu desdobramento
poderá chegar a um pluriparti­
darismo limitado. a quatro, se

tanto, partidos de certa densi­
dade. Fala-se em criar, ou em fa­
cilitar a criação de novas legen­
das, mas protegendo-se as atuais
de uma condenação definitiva,
mesmo que sobre elas pesem sé­
rias suspeitas. Afinal, Arena e

MDB não passaram de-legendas
para abrigar, mal acomodada­
mente, poltticos agresso s de
agremiações de diferentes mati­
zes, e no curso desses 12 anos

desde à extinção das antigas
agremiações não. se conseguiu
ainda apagar a sua influência
quer sobre as ações e comporta-

. mentos dos que militam na ati­
vidade partidâria, quer sobre

Governo do Estado, coadjuvado
embora pelos órgãos federais, está
enfrentando a grave situação.

Na verdade, não tem sido im­
previdente o setor administrativo
da agropecuária catarinense, no­

meadamente da Secretaria da
Agricultura e Abastecimento, bem
como da Secretaria do Oeste e da
Secretaria da Saúde e Promo�o
Social, além dos demais órgãos in­
teressados no problema.

.

Face' à iminência da
-

crise; o ti­
tular da Pasta da Agricultura e

Abastecimento, tendo o concurso

da ACARESC, está orientando os

produtores sobre o procedimento
a ser adotado na emergência.

Essa orientação, predominan­
temente de sentido técnico, vem

sendo divulgada amplamente com
o fim de facilitar a l\Ção .dos produ­
tores, visando à minoração dos
efeitos do fenômeno.

Um sadio otimismo, a respeito
da conjuração da crise anima o es­

forço conjugado dos setores ofi­
ciais e das áreas de produção
agropecuária, de modo a tranqui­
lizar o espírito público, confiante
nas providências que estão sendo

CAR.TAS
aumento e queda de tensão quase
sempre.

Se não fosse o fusível (bom senso), tal­
vez a esta hora estaríamos todos em curto

e tranquilamente pífados (S�leção de
'

agora e a de 1970: verdadeira diferença
de potencial).

Não se percebe aquela intensidade de
corrente organizada; os polivalentes que
sejam transformados em um; cada um

que mostre sua potência na realização do
, seu trabalho e que seja um bom trabalho,
constante, em cada partida.

A indução que irá fazer do time uma

verdadeira seleção é a garra, a vontade, \

dedicação nos treinos...
.

Ainda existe nos brasileiros resistivi­
dade para ir esperando, suportando, as

cargas que por ora, nos apresentam ad­
versas.

Cremos nós que, haverá logo o movi­
mento organizado do pessoal a quem
compete, para transformar, essa imagem
opaca em imagem de glória, e deixam de
ser inútil, dispendioso, o gasto de ener­

gias atuais, para uma melhora de forças
futuras (Saudades do ano 70)!

E então o grito de gol e vitória não mais
ficará na garganta e sim ecoará pelo
mundo! Este sim, é o nosso BRASIL!
Einaldo Motinho Honório, Florianó­
polis:

Técnico

Senhor Diretor: No fund� do coração,
cada um dos no milhões de brasileiros
sente-se um técnico em futebol, princi­
palmente em periodos como este que es-)
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As opçoes partidáriàs
amplas camadas do eleitorado.

Há quem entenda, inclusioe,
que as novas legendas devam
servir para, reaglutinar os efeti­
vos das extintas agremiações, no

que elas guardam de representa­
tividade politica, fazendo-se
com que ressurjam sob novas

roupagens para consumo de uma

geração ainda -saudosa e condi­
cionada ao modelo anterior.
Dentro do partido do Governo,
ou da própria Oposição, tal sau­

dosismo é claramente revelado
pela frustração dos que aceitam
uma situação partidária mais
como imposição a que não
podem fugir. Mesmo que Arena e
MDB sejam mantidos como tais,
portanto, é mais que provável
que eles percam suas caracteri­
zações doutrinárias atuais para
adotar uma das posturas herda­
das de 64, deixando as outras va­

riáveis poltticas para serem

preenchidas pelas legendas a

serem criadas. Estes é que esta­
riam destinadas, então, .a agluti­
nar as correntes dissociadas dos
velhos partidos, e notadamente
as gerações mais moças.

Ano sombrio para a agropecuária
Já se evidencia 1)0 panorama

econômico do Estado a perspec­
tiva duma sombria etapa nas ati­
vidades dos campos catarinenses,
no corrente ano. E o que se de­
preende da exposição objetiva do
secretário da Agricultura e Abas­
tecimento, Carlos Antônio Azam­
buja Loch, feit� aos produtores
rurais.

Os efeitos da prolongada seca,
seguida agora dos rigores do in­
verno-erda ameaça da peste suina
africana, não permitem prever
para a economia rural do Estado
dias de tranquihdade e compen­
sações.

Acentua-se que; em princípios
de maio do corrente ano, o pre­
juízo verificado 'nos setores da
produção agrícola e pastoril su­

biam à ordem de dois bilhões, se­

tecentos e oitenta e cinco milhões
de cruzeiros, atingindo especial­
mente as culturas de cereais, a

produção de aves, carne suina e

bovina, além de outros valores da \
pecuária.

Daí a circunstância dé não poder
passar despercebida à observação
pública a dificuldade com que o

o Grito

Prezados Senhores: A verdade aí está
ninguém jpode contestãr!

'

Infelizmente nossa seleção, decidida­
mente, está ..I, mas, ainda, temos a es­

perança de tudo acabar bem.
Em outras épocas em que o BRASIL

�agrou-se campeão do mundo, e com me­
lhor exemplo e 1970: Tricampeão 40Mundo! Hoje, que diferença! '

Naquela época era a corrente prá
frente, a potência brasileira era provada,
hoje só aumenta a tensão (nervosa) do
povão, o técnico que pode gerar a organi­
zação tática, técnica, que parece que de­
sapareceu. Haja resistências em mais de
cem milhões de corações para suportar o

postas em prática.
Acompanhamos, com simpatia,

a serenidade com que se enten­
dem na luta comum os homens
dos campos e os agentes dos Po­
deres Públicos, empenhados uns

e outros em atenuar as conse­

quências da crise.
A opinião pública, prestigiando

esse movimento de defesa geral
da economia catarinense contra os

.suWJeendellt�s; óbices opostos ao

des�cPvolvimeiito normal das ati­
vidades, rurais, sente-se fortale­
cida na certeza de que, não só as

atividades governamentais; mas

.
também a ação solidária e rigorosa
dos meios empresariais e dos I?ro­
dutos em geral, permitirá ao Estado
transpor esses obstáculos,
vencendo-os inteligentemente' e

assegurando, sem muita demora, a

retomada do curso, do desenvol­
vimento geral de Santa Catarina,
com o retomo a perspectivas me-

. lhores sobre a futura expansão do
progresso das nossas áreas rurais.

GU8taVO Neoe»

tamos vivendo, com as atenções voltadas
para os estádios argentinos, para a Copa
do Mundo.

'

Como brasileiro, também atravesso
essa fase em que pennito-me ser um en­

tendido nas técnicas futebolísticas.
Confio na nossa seleção e, após o jogo

contra a Austria, faço fé em que ela-che­
gará na final do dia 25. Critico todos
aqueles que, principalmente, não poupa­
ram criticas ao treinador Cláudio Cou­
tinho. Tenho certeza que, caso minhas

. previsões' otimistas venham a se confir-
mar, os ,-, mesmos que promoveram pelo
País afora enterros simbólicos do técnicos
vão acabar considerando-o um' herói na­

cional. Brasileiro é assim mesmo, e por
isto justifico tais tipos de metamorfoses.
Brasileiro dança de acordo com a música.
Se ela é lenta e ruim, ou boa e movimen­
tada, nosso povo sempre se adapta às cir­
cunstâncias.

O negócio é torcer pela seleção, for­
marido aquela corrente que a ajüdãrá a

I trazer para o Brasil a Copa do Mundo
. de 78.

Um cordial abraço do "técnico".
; Alexandre da Rosa Paiva, Estreito.
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JORNADA
O incêndio que destruiu

as instalações da Assõciação
de Profissionais de Farmácia

OSB e Bioquímica, bem como do
A Orquestra Sinfõnica Sindicato e do Conselho Re­

Brasileira, sob a regência do
_ gional da Classe, não ímpe­

maestro Isaac Karabt- diu a realização da la Jor­
chewski, incluiu Florianópo- nada Catarinense de Ciên­
lis no seu roteiro de apresen- cias Farmacêuticas, que con­

tações programadas para o tinua programada para
mês de julho. amanhã e sexta-feira, em

Florianópolis.

AUSÊNCIA
O Senador Evelásio Vieira

está inteiramente integrado
ao escalão avançado do
MDB cuja preocupação prio­
ritária do momento
encontra-se voltada para a

definição dos rumos

político-institucionais do
País. Em razão disso, não'
vem encontrando tempo
para empreender suas pere­
grinações eleitorais em

CIDADE PREJUDICADA
A posição radical tomada

por 'alguns vereadores que
integram a Câmara de Flo­
rianópolis é, responsável
pela. existência de um

grande' número de ruas sem

nome no perimetro urbano
da Capital.

"Há tempos o Prefeito en­

caminhou mensagem à Câ­
mara propondo dar o nome

de flores a uma série de vias
públicas do Município. Por
divergências políticas, a

bancada da oposição, com o

auxílio de alguns arenistas,
conseguiu boicotar o projeto,
rejeitando-o.

.. .. ..

Em Florianópolis ainda
perdura a mentalidade ta­
canha de confundir animosi­
dades políticas com os inte­
resses da Cidade. Esta acaba
sempre sendo a maior saeri­

·ficada.

COTADO
Até o final deste ano o Sr.

Oswaldo Roberto Colin de­
verá aposentar-se do Banco
do Brasil, do qual é funcio­
nário de carreira, exercendo
atualmente os cargos de
vice-presidente e diretor da
Carteira de Administração.

,*) * *

Não será surpresa para
esta coluna sua participação
no Governo do Sr. Jorge
Bornhausen, preenchendo,
importante posto administra­
tivo.

A Secretaria da Educação
promoverá o espetáculo,
contando com ,o au�íljQ) dos
órgãos que integram o sis-

, tema fínanceiro do Estado.

.. .. ..

Alguns candidatos já co­
meçam a reclamar da ausên,
cia do Senador.

.. .. ..

HONORARIOS
Dirigentes da secção de

Santa 'Catarina da OAB
avistam-se hoje com o Secre­
tário da Justiça, Sr. Arnaldo
Santiago. Na pauta do en­
centro figura como assunto
de destaque a atualização
dos valores dos honorários
pagos aos advogados catari­
nenses. O assunto já vem
sendo exaniinado há dias.

ABDE
A Associação Brasileira de

Bancos de Desenvolvimento
(ABDE), entidade que con­

grega dirigentes de todas as

instuições do gênero exis­
tentes no País, estará' reu­
nida em Florianópolis nos
próximos dias 22 e 23.

, Como convidado especial,
deverá participar da reunião
o Ministro da Indústria e do
Comércio, Sr. Ângelo Cal­
mon de Sá.

MEDIAÇÁO
O Sr. Jorge Bornhausen

faz hoje em Brusque uma
escala' não prevista no seu

roteiro desta semana.

Vai tentar contornar díver­
.

gências constatadas na Arena
local.

RECURSO
O Sr. Laudo Natel impe­

trou recurso junto à Justiça
Eleitoral, tentando impugnar
os resultados da convenção
da Arena paulista que esco­

lheu Paulo Maluf candidato
ao Governo do Estado.

.. * *

Natel perdeu no campo e

agora quer ganhar na liga .

Hoje tem espetáculo?
Pode ser que eu venha ter um infarto por causa de futebol,

mas francamente não acredito. Torço pelo Brasil, é evidente,
porém nunca levado pela exagerada emoção ou até paixão,
pelo ódio, as coronárias tensas, o olho no relógio, o sofri­
mento pelo gol que não vem.

Nunca desejaria ser um infeliz torcedor flamenguista,
como é o Milton Leite da Costa, meu dileto amigo. Torcer
pelo Flamengo, na verdade, é pior do que fumar três maços
de cigarros por dia! Por isso mesmo é que meu time é o

Bangu, que sempre perde e, assim, nunca estressa a gente.
Mas, segundo tudo confirma, segundo a opinião dos en­

tendidos, ruim mesmo está é a Seleção Brasileira. Bem, o
• resultado dos três primeiros jogos não desmente tal afirma­
ção: dois empates e uma vitória por 1 x O. Mas, como se diz
no Ceará, podia ser pior. Tem muito time de fama fazendo as

malas.
. Não assisti ao jogo do Brasil contra a Áustria, por imposi­
ção profissional inadiável. Para muita gente isso poderá soar

como uma profanação, masfoí verdade, infelizmente. Pode­
fia assistir, se assim desejasse, o vídeo-tape. Mas não sou de
vibrar com imagens que comprovam um resultado já conhe­
cido. Não tem mais qualquer graça.

Entretanto, à hora do lanche, meu filho mais novo me faz
um perfeito retrospecto da partida, em seus lances mais de­
cisivos. Diz e prova que o selecionado melhorou muito com

a saída de Zico, Nelinho, Rivelino e Reinaldo. Vejam como

eu sou ignorante: e logo aqueles que eu imaginava serem os

melhores! Roberto era seu novo herói.
Quando regressava para casa, tive a oportunidade de tes­

temunhar a alegria do povo nas ruas: carros, buzinas, bandei­
ras, tamborins, gritos. Como é fácil dar alegria ao povo! Basta
um goal contra a Áustria, um tiro de Roberto contra a cida­
dela adversária. Em poucas horas, no final do domingo histó­
rico, a Seleção Brasileira voltou a ser a maior, a mais pode­
rosa, a imbatível a tri-campeã do mundo!

Durante o dia, nos intervalos do plantão, eu li uma porção
de tolices. 'Assim me pareceu. Jornalistas especializados co­

mentando a situação critica da Seleção Brasileira, falando
mal do Coutinho, do Heleno Nunes, do Hoffmeister, até
mesmo do pobre do Elias Giuliari.

Intelectuais comparando o futebol à maconha: tóxico dos
pobres. Outros denominando o futebol, nosso esporte de
massa a um vírus alienante, manipulado cientificamente
para anestesiar o povo. Para evitar que os famintos se esque­
çam de sua prôpria fome.

Jornalistas comentando os 'gastos da Seleção, os favores
distribuídos pela CBD, as mordomias favorecedoras de ami­
gos, parentes e compadres. Gastos que, segundo os entendi­
dos, chegarão à Casa dos 70 milhões de cruzeiros.

Políticos tirando a sua casquinha também. A ARENA seria
a responsável pela derrota da Seleção. Não entendi como! E
comentam o critério político para a convocação dos jogado­
res. Política de clube ou política partidária? A coisa não fica
muito bem explicada, e não sou eu quem será capaz de es-
clarecer.

'

E é por isso que eu não vou morrer de infarto por causa da
Seleção Brasileira. Desejo que ela levante o campeonato.
Mas se não for possível, paciência, que vença o melhor. Isso
não é guerra! É apenas uma disputa de futebol!

Holdemar MeneZe8
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Dirmael, com dores na claoicula, é uma das dúvidas de Natan-
ael
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Natanael defin·e

heje O Marcí_lio

,
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ltajaí (Sucursal)'- "Com exer­

cícios físicos pela manhã e

treino tecnico-tatico a· tarde,
os jogadores do Marcílio
Dias iniciaram ontem os pre­
parativos para a partida de
quinta-feira a noite contra o

Paysandu, no estádio Hercí-
Iio Luz.

'

enquanto que o dianteiro já
deverá participar do coletivo
matinal de hoje,

Às 8h30min de hoje, o

técnico Ferreira comanda o

único coletivo preparatório à
essa partida, quando definirá
o time que enfrenta, o Pay­
sandu, uma das unicas equi­
pés que venceu o Marcilio
Dias no atual certame.

Em principio, o time que
. começa a partida deverá ser

o mesmo que empatou com a

Concordiense no domingo.
Ainda esta semana é pos­

sível que chegue a condição
de jogo do goleiro Benicio,
ex-Paysandu, recentemente
contratado para terceiro go­
leiro do elenco.

·

•
,
e ,

"

O lateral Carlos Alberto,
que sofreu uma pancada no

tornozelo direito durante a

partida contra o Avai, 'e o

avante Dirmael, com dores
na clavicula em virtude de
uma queda sofrida no jogo
com a Concordiense, ficaram
fora dos treinamentos de on­

tem. O primeiro deverá ficar
inativo por mais alguns dias

·
'

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la­

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em FlorianÓpo-
lis.

.
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AGRADECIMENTO E CONVITE
Pais, irmãos, avós e demais pa-

,"*,- , .. . .

rentes do inesquecível jovem RAMI'RO
ARRUDA WERLANG, falecido no dia

07.06.78, externam seu agradecimento
aos Drs. Mau ri no Ped ro da Si Iva,
Henrique M. Prisco Paraizo e à equipe
médica do Hospital Celso Ramos pelos
esforços e' dedicação desenvolvidos,
bem como aos companheiros de Ro­

tary, aos colegas do Banco do Brasil e a

todos os amigos que de um forma ou

outra ampararam os familiares e pa­
rentes no infausto acontecimento e

convidam todos para assistirem à ce­

lebração da missa de 7.0 dia, às 20:15
horas do dia 14.06.78, 4.a (eira, na Ca­

pela do Colégio Catarinense.

,
.

SULBRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital fica convocado os Mutuá­

rios abaixo indicado adquirente de Imóvel fi­
nanciado pelo SULBRASILEIRO CREDITO IMOBI­
LIÁRIO S/A. a comparecerem na sua agência à rua

Felipe Schmidt 21,4.° andar conj. 407, na cidade de

Florianópolis, neste Estado, dentro do prazo má­
ximo de 20 di as, a contar da data desta publicação, a

fim de regularizar seu débito em atraso.

Esta publicação é feita na forma da Lei 5.741/

71,1.° de dezembro de 1971.
1.° - AVANIR FELlX GUASCO, e sua esposa Sra.
MARIA DE LOURDES CARDOSO GUASCO, ambos
sob CPF n.? 067.275.149-68.
Rua Joe Collaço n.? 65 - Lote n.? 54 - Centro -

Fpolis/SC.
2.° - EDGAR RUDI DA SI LVA MATOS, e sua esposa
Sra. GILDA LUIZ GEOLlN MATOS, ambos sob CPF
n.o 006.407.519.
Av. Mauro Ramos n.? 210 - BL "A" 1 - apto 33-

Conj. Itajubá - Centro Fpolis/SC. .

3.0 - DAVID GUARIM MARTINS, e sua esposa Sra.
OLGA SANTOS MARTINS, ambos sob CPF n.?
047.521.809.
Rua Bela Vista s/n.? - São José/Sõ.
4.° - GEORGIOS PANAGIOTIS VASILlOU, e sua

esposa Sra. CONCEiÇÃO APARECIDA VASILlOU,
ambos sob CPF n.2 218.898.728-49.
Rua Felipe Schmidt 21 - Loja n.? 117 -C.C.A.R.S:,
Fpolis/SC.

-AMADORISMO,----------
Macroginástica, a nova Bandei rantes quer

atividade esportiva disputar o estadual.
Joinville (Sucursal) - Neste domingo, a partir

das 9h30m, o campo do América Futebol Clube, em

Joinville, estará recebendo centenas de pessoas entre

crianças, jovens e adultos, para uma atividade es­

portiva inédita em Santa Catarina. Será a macrogi­
nástica, entendida como ginástica para a massa, da

qual poderão participar todos aqueles dispostos a

mexer um pouco os músculos e ocupar a sempre
ociosa manhã de domingo.

Todo mundo está convidado. Basta levar agasalho
esportivo, tênis ou a velha roupa de "briga", para
que possam sentar, deitar, rolar pelo gramado. E
não tem limite de idade. Mas não será apenas uma

iniciativa para se fazer ginástica, porque o objetivo­
. básico, além desse, é praticar o autêntico esporte
onde haja socialização e integração dos participan­
tes.

. Tudo isso será coordenado por alunos e profes­
sores da Escola Superior de Educação Física da Furj
- Fundação Universtária da Região de Joinville, a

exemplo do que deve acontecer no mesmo horário
em diversas cidades do Estado, conforme progra­
mou o Departamento de Orientação e Inspeção em

Educação Física, da Quinta Unidade de Coordena­
ção Regional.

A promoção não é nova. Ela começou com a

campanha "Mexa-se", no ano passado, foi colocada
em prática na cidade de São Paulo em vários pas­
seios a pé pelas principais ruas do centro e agora o

Ministério da Educação e Cultura resolveu estender
a prática por todo o Brasil através das Escolas de
Educação Física. )

.

Em Santa Catarina os comunicados partiram da
Secretaria da Educação e Cultura enviando a orien­
tação para as unidades de coordenação regional de
Joinville, Florianópolis e Joaçaba, e a promoção ga­
nhou o nome de "Esporte para Todos". Por isso a

Secretaria da Educação e Cultura está convidando a

todos, através da Escola Superior de Educação Fí­
sica para que compareçam no domingo, às 9h30m,
no campo do América, porque "você faz parte de
uma comunidade sadia, praticando exercícios".
COMO SERA

No campo do América, todos que ali estiverem no

domingo cedo se dirigirão ao gramado orientados
. por alunos e .professores da Faculdade de 'Educação
Física. Em um palanque uma professora fará os

exercícios' que serão repetidos por todos, enquanto
no gramado serão auxiliados por esses instrutores
que indicarão a forma correta de executar os movi­
mentos. Também serão auxiliados por música num
sistema de auto-falantes já instalados ao redor do
campo que tocará música para dar melhor ritmo aos

participantes, tanto nos exercícios individuais como

naqueles em que participarão mais de uma pessoa.

São Bento do Sul (Cor­
respondente) - A Socie­
dade Desportiva Bandei­
rantes de São Bento do Sul
está pretendendo ingressar
na divisão especial do cam- ,

peonato catarinense e, para
tanto, vem adequando seu

campo às condições exigi­
das pela Federação Catari­
nense de Futebol.

.

Após a interdição do es­

tádio para execução das re­

formas, ficando o clube au-'
sente cinco anos das aÚvi­
dades futebolísticas. o

Bandeirantes reiniciou suas

atividades em novembro de
197(5. A partir daí, partici­
pando do campeonato da
Liga Corupaense de Des­
portos, no ano passado,
apesar de contar com uma

equipe modesta conseguiu
o título. E isso está ani­
mando seus dirigentes a

pensar seriamente em parti­
cipar do estadual.

Atualmente as obras no

estádio estão concentradas
no término dos vestiários,
todos com acesso através
de dneis. Posteriormente,
serão construídos seis lan­
ces de arquibancadas co­

bertas. Mas, por enquanto,
parece que as coisas não ..

vão muito bem para o
Bandeirantes que está par­
ticipando do torneio Norte
Catarinense de Futebol
com a modesta colocação
de terceiro colocado, sem

chances de ser campeão
porque as disputas termi­
nam neste final de semana.

,

Torneio de pesca do
Veleiros será sábado
Com a presença dos ins­

critos nas competições de
pesca e caça submarina, a

diretoria do Iate Clube de
Santa Catarina resolveu an­

tecipar para sábado, dia 17,'
as provas em disputa do
troféu. "Ótica Guanabara?',
em virtude do jogo do Bra­
sil contra a Argentina no

domingo. Este troféu é

também válido pe:o cam­

peonato interno de. "Pesca
Embarcada" promovido
pelo ICSC e Veleiros da
Ilha, e contará com a pre­
sença de 20 embarcações.

A pesagem .do pescado
será às 17 horas do mesmo

dia, estando na ocasião os

portões do clube abertos
para os visitantes."

Futebol de salão
. \

do DACEB nos JUBs'
Encerrou-se no último final de
semana o torneio anual inter­
centros da UFSC, que serve

como oportunidade para a se­

leção dos jogadores que inte-·
grarão a equipe catarinense de
futebol de salão para os Jogos
Universitários Brasileiros, a

serem disputados em agosto
próximo, em Volta Redonda,
no Estado do Rio.

Preparada durante 60 dias

pelo técnico e fisicultor Tren­
tin, a equipe do DACEB - Bá-

sico, sagrou-se campeã invícta,
depois de jogar contra os times
do DATEC; DACEBM,
DACEB e DAAG; sempre no

estádio da UFSC,' na Trindade .

Entre os' jogadores que mais se

destacaram na equipe vence­

dora, estão Jean, Dilnei, Vil­

son, Nilton e Alexandre.

Agora, o treinador TrentiIi
acredita que' todos serão con­

vocados para a seleção univer­
sitária.

·comB€mi
.

CONSElHO MUNICIPAL DO BEM ESTAR DO MENOR

chame uma pessoa do COMBEM para acertar
como você gostaria de ajudar aos menores

carentes. Ou deposite o seu donativo em

qualquer agência bancária de sua

preferência, em nome do Conselho Municipal
do Bem Estar do Menor - Campanha de
atendimento ao menor.

Esta é uma campanha do Conselho Municipal
do Bem Estar do Menor com a colaboração
dos meios de comunicação.
AgênCIa voru..tárta: INTEAPROM PUBLICIDADE

"

I

«Eu' não' t!!nho' nada que me preocupar
com crianças carentes. Mas gosto�> ·

Bonito isso!
Muita gente faz isso, ao menos uma vez por
semana'. E este é um gesto extremamente
nobre, caridoso e acima de tudo, humano.
E você sabe, que gestos assim são
dignificantes.
Então, vamos participar. Agora, se você tem

problema de tempo, ou outro qualquer,

EMPRESAS DEJANDIR DALPASQUALE
COM VOCÊ 'NESTA 'COPA DO MUNDO
ASSISTA PELA TV COLIGADAS

13:45 Itália X Alemanha
16:45 Brasil x Peru'
19:15 Argentina x 'Polónia

PRAIA DE
.

MARISCAL EM PORTO BELO
ÚLTIMOS LOTES À VENDA

Só CORa, Brasil
no Teste 395

O Teste 395 da Loteria Esportiva, sem jogos pela Copa
do Mundo, é composto exclusivamente .por encontros pelo
Campeonato Brasileiro-de Futebol, apresenta-se como um

dos mais. equilibrados dos últimos meses, já que os hipoté­
ticos favoritos vão jogar no campo dos adversários onde
um empate é sempre um bom resultado.

Jog9 1: Internacional x Palmeiras -:- Beira -Rio:

Jogo equilibrado e de prognóstico muito difícil. Embora

jogando em seu campo, o Inter continua lon$e de reeditàr
.

suas atuações em campeonatos passados. O, Palmeiras
continua o time equilibrado de outras temporadas e com

grandes chances de chegar as finais. O jogo apareceu seis
vezes na loteria, com quatro vitória do Inter e dois empa-
tes.

.

' ..'
Jogo 2: Corim'.ans x Juventude-- Pacaembu:

O Coríntians tem tudo para vencer. Além de ser melhor
tecnicamente, vai jogar 'em seu campo e.precisando ven­

cer, já que a derrota de 2 a I para o Botafogo na última
rodada deixou o time em má situação. O Juventude é
.muito perigoso quando joga em casa. Em São Paulo suas
chances de vitória são reduzidas. O jogo aparece pela pri­
meira vez na loteria. '

,

Jogo 3: Caxias x São Paulo - Caxias do Sul:
Em. circunstâncias normais o São Paulo poderia ser

apontado como 'o favorito. No entanto, o fato de o jogo
ser realizado em Caxias tira parte do favoritismo do time

paulista, que além de tudo não esteve bem em seus últi­
mos jogos. Mais um jogo que aparece pela primeira vez

num teste da loteria e o melhor prognóstico
é

a coluna do
meio.

Jogo 4: Cruzeiro x Goitacá - Mineirão:
O time da coluna um - Cruzeiro é o favorito desta­

cado. O time mineiro continua um dos melhores do país e

ao Goitacás parece restar apenas jogar na retranca e tentar '

um empate. A Loteria Esportiva não registra nenhum jogo '

anterior entre as duas equipes.
Jogo 5: Mixto.x Ponte Preta - Campeonato Nacional -

Cuiabá:
Mais uma vez o fator campo equilibra o jogo. O Mixto,

hipoteticamente inferior, joga em seu campo onde sempre
cresce de produção. A Ponte Preta é superior tecnicamente
e pode até vencer se superar a pressão do time. local.

.

O

jogo apareceu apenas uma vez na loteria e deu Ponte Preta
vencendo.
Jogo 6: Santos x Grêmio' - Morumbi:

Outro jogo que independente do fator campo é muito

equilibrado. As equipes fazem campanha: muito semelhan­
tes, embora o Grêmio seja mais seguro em suas vitórias. A
maior força do Grêmio é o ataque que tem Eder e Tarciso
nas extremas. O Santos joga em casa precisando da vitó­
ria. O retrospecto da Loteria registra três vitórias dos San­
tos e uma do Grêmio.
Jogo 7: América (SP) x Vitória - S. J. Rio Preto

Os.dois times se equivalem tecnicamente e com a vanta­

gem do campo o América aparece com mais possibilidades
.

de vencer. O Vitória já anunciou que jogará na defesa,
tentando pelo menos empatar e ganhar um ponto. Outro
jogo que estréia na Loteria Esportiva.

.

Néia e o Joinville'contra o_Bahia
Jogo 6: Joinville x Bohia - Joinville:

O jogo aparece pela primeira vez em teste da loteria e o '

melhor prognóstico para o apostador é marcar coluna um

e do meio. O Joinville, que joga em casa, precisa da vitó­
ria e o Bahia, já classificado, pode até .poupar alguns jo­
gadores contundidos. Portanto, o mais provável é que o

Joinville vença ou que o Bahia consiga, no máximo, em­

patar.
Jogo 9: Corifiba x Remo - Curitiba:

,

. A coluna um está mais cotada. O Coritiba vem melho­
rando a cada jogo e o Remo está caindo de produção. No
último domingo, o time de Belém perdeu para o Vasco de
5 a O. O Coritiba folgou na última rodada ..

Jogo 10: Ceará x Goiás - Fortaleza:
Mais uma vez a coluna um está mais cotada. O Ceará :

vem se constituindo numa boa surpresa desta fase do ria-
.

cional sendo, inclusive, apontado como um dos prováveis
finalistas. O Goiás, depois de vencer o Fluminense, foi go­
leado pelo Grêmio e suas chances de classiíícação estão ._
reduzidas. Na loteria o jogo. apareceu uma vez e deu •

Goiás.
Jogo 11: Esporte x Botafogo (RJ) - Recife:

O Botafogo é superior tecnicamente, mas o fator campo
equilibra o jogo. O esporte faz campanha irregular e nin­

guém pode prever como o time vai reagir diante de um

time que tem uma excelente quarteto defensivo e mantém
uma invencibilidade de mais de 40 jogos. Mais uma jogo
programado pela primeira vez na Loteria 'Esportiva.
Jogo 12: Vasco x Brasília - São Januário:

O Vasco ·é' talvez um dos maiores favoritos do teste.

Vem de uma vitória de 5 a O sobre o Remo, em Belém, e
'

em São Januárío tudo fica mais fácil. O Brasília -stá prati­
camente desclassificado e mesmo a hipótese de conseguir
um empate é muito remota. Outro jogo 'que aparece pela
primeira vez na loteria.

Jogo 13: Flamengo (RJ) x América (RJ) - Maracanã.
Tradicional clássico carioca pendendo um pouco mais

para o time de gávea. O Flamengo está em planoligeira­
mente superior mas curiosamente o América tem conse-

I
.'

guido vencer quando todos os fatores favorecem o adver-
.

sário. O jogo apareceu 16 vezes 'na loteria, Com nove vitó­

rias do Flamengo, três do Américae quatro empates.

I
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Joinville perde e torna
FIGUEIRENSE x CHAPECOENSE

di&' ·1 1 ifí � MUDOU O
IIICI sua c aSSI icaçao TÉCNICO MAS

o JomvIlle de R.aul Bosse; Joao Carlos, Em seguida, o Joinville tentou rea ir mas o

. ,
.

Wa,�er, Jo�1 e Piul�nho? Jorge Luiz, Fo?tam Náutico explorava melhor as condiçõ�s 'do gra- A fQUlpl1I!(Nel�) e Ze .Car os, .BntlJ�ho (Paulo LIma), mado e levava seguidamente grande eri o à za a I .:;Pauhnho �an?ca e Líco, ,fo� derrotado por 4 a adversária. E os lançamentos sobre fáre� pros�- _

1, ontem a nOJ�e, n? EstadlO do Arruda, pelo guiam sem nenhuma resposta d J' '11· A CONr:INU�Náutico �e RUI; .Chlco �r�ga, Marião, Darci e. 37, Luiz Carlos penetrou mais u�aO���1 p�la ��
Jor�e LUIz; Drailton, Dldl.Duarte � Parraga, rena e cruzou. Campos entrou para decidir e Joel, ..
LUIZ Carlos, C.ampos e Valtmho (ChICO Explo- ao tentar defender, tocou para dentro do 01
são). Gols: LUIz Carlos, ao 12; Joel, contra, ao marcando contra.

. g ,

A M.ESMA37. Didi Duarte, aos 40; e Darci ao 29 do se-

gu�do tempo e João Carlos, aos 52 minutos do Poucos minutos depois, aos 40, Didi Duarte re-

segundo tempo para o Joinville. Jui:i: Cid Ma- cebeu de Jorge Luiz e sozinho frente ao gol adian-

rivaldo da Silva, auxiliado por José Mário vt,
tou a bola para marcar o terceiro. Assim acabou

nhas e Hélio Ferreira Campos. Renda
o pnmeiro tel!1po, com o Náutico sempre no ata-

23.700,00 para 697 pagantes. que, e a partida quase decidida, pois o Joinville
aquela altura dos acontecimentos pouco o quasenada poderia fazer.

Ao iniciar a segunda etapa, a chuva aumentou
bastante e o ;ogo ficou bastante prejudicado. Néia
entrou no lu.gar de Fontam para dar maior capa­Cidade ofensiva ao time, mas pouco fez até o final
�o Jogo. No Náutico entrou Chico Explosão subs­
tituindo Valtinho.

Apressão doNáutico continuou e o quarto gol
surgiu aos 29 minutos, quando Darci chutou forte
para dentro do gol com Bosse, caído, depois de
te! se chocado com Chico Explosão. O goleiro
nao se rec.uperou e teve que ser retirado do gra­
mado, pOIS sofreu um violento golpe no rosto.
Joel o substituiu no gol porque Britinho havia
Sido substituído minutos antes e o Joinville não
podia mais fazer nenhuma alteração no time.

. E o gol do Joinville somente viria a ocorrer aos
52 minutos, através de João Carlos. Dessa forma
o_Joinville sofreu mais urna goleada e suas possi­
bilidades de classificação estão muito distantes a

partir de a���a.

Durante todo o dia choveu em Recife e a par­
tida acabou se realizando debaixo de fortes chu­

I

vaso Essa condição determinou um jogo todo es­

pecial por parte de ambas as equipes. O Joinville

procurou avançar com os laterais e acabou des-
uamecendo -a sua defensiva. O· Náutico optou

�elÓs lançamentos em .profundidade e surpreen­
deu ao adversário com um futebol rápido e obje­
tivo. Com essa tática o Náutico chegou facilmente
a uma goleada de 4 a I. '

Já aos 7 minutos, o Náutico chegava com pe­
rigo à defensiva do Joinville. Drailton, após um

cruzamento de Jorge. Luiz, chutou forte para uma

boa defesa de Raul Bosse. E essas jogadas iriam

repetir-se insistentemente sobre a zaga do Join­
ville. Ao 12 minutos, Luiz Carlos penetrou pelo
meio, após uma confusão na área, e chutou vio­

lentamente. João Carlos ainda tentou defender,
mas a bola já estava no fundo das redes. Os joga­
dores reclamaram impedimento, mas o juiz nada

deu.

Com Carlos Afonso; Pinga, Marcos, Fernando e Casa­
grande; Lourival, Doval e Balduíno, Flexa, Anderson e

Adelrno, o Figueirense enfrenta
esta noite, a partir de 21 horas no Scarpellí, a Chape­
coense de Bessa, Cosme, Gilberto ou Zé Carlos, Osni e

.. Caíca; Sarandi, Carioca e Carlos Alberto; Wilsinho ou

Britinho, Jorge e Nanau. A arbitragem será do paulista
� Nuno do Vai Macieira, auxiliado por José Luis Novaes

(SP) e Celso Bozzano.

BR-IOl ABRE ALAS PARA O CI­

CliSMO
Foi uma das mais bonitas provas da histó­

ria do ciclismo catarinense, tendo como des­

'taque a extraordinária cobertura da Polícia
Rodoviária Federal, que com 4 Harley Da­

vidson e 4 viaturas, sirenes ligadas durante

todo o percurso, garantiu o trânsito dos ci­

clistas pela BR-lOl na mais perfeita ordem e

segurança e proporcionou um público extra,

pois milhares de pessoas ocupantes dos car­

ros, ônibus e caminhões orientados no sen­

tido de estacionarem no acostamento,

aplaudiram os corredores ao longo de todo o

percurso. Não foi apenas uma demonstração
I de organização e eficiência o que assistimos, I

mas' um exemplo de extrema sensibilidade

para a importância do esporte amador, justi­
ficando plenamente a homenagem prestada
pela Federação Catarinense de Ciclismo de­

nominando a prova de "DNER/Polícia Ro­

doviária Federal".
PATROcíNIO DA HERMES MACEDO

A prova teve sua largada defronte aos Su­

permercados Comper em Barreiros (Floria­
nópolis) e a sua chegada no centro da cidade

de. Itaj;i, defronte das LgjSis ljerl!les Macedo

que foram os patrocinadores da competição
'e que fizeram um sensacional trabalho de di­

vulgação, assegurando a presença de um

enorme público, notadamente no centro da

cidade, que aplaudiu e vibrou com a passa­

gem dos ciclistas.
AFONSO CONQUISTA O MORRO DO

BOI
Afonso Ramos, do BESC, foi o primeiro a

atingir o tope do Morro do Boi, conquis­
tando, nessa passagem, importantes pontos
válidos para o campeonato de montanha.

Outras 6 passagens foram premiadas pela
FCC, Lojas Hermes Macedo e INPLAC,
dando maior dinamismo a competição. No

Morro do Boi, a l." Categoria do BESC es-

, teve absoluta, cruzando logo atrás de

Afonso, Della Giustina e Franco Sala. A

equipe BONATO de Joaçaba, garantiu nessa

passagem os dois primeiros lugares da 2. a

Categoria por intermédio de Vitorino

Prando e Carlos Santos. Ailton Souza obteve

para o BESC a terceira colocação.

ITAJAí SE CURVA AOS, TRÊS MOS­

QUETEffiOS
Della, Franco e Afonso, "Os Três Mos­

queteiros" do BESC, cruzaram, nessa or­

dem, a linha de chegada em lta'aí conquis­
tando uma vitória incontestável para a ja­
queta alvi-verde. São três ciclistas de nível

pan-americano que podem bem representar o:'

Brasil em qualquer competição no nosso

continente. A 2. a Categoria registrou o des­

taque individual da prova: Vitorino Prando,
da equipe BONATO de Joaçaba. Vitorino

fez uma corrida sensacional, sendo o único a

acompanhar a trinca do BESC na difícil su­

bida do Morro do Boi e até o centro de Ita­

jaí. Numa excelente corrida, Ivan Hubert do

BESC conquistou o 2.0 lugar, chegando em

terceiro Carlos Meyer da TUPY.

Companhia
Internacional
de Seguros

Presença no

desenvolvimento
econômico, social
e esportivo de
Santa Catarina.

Na primeira partida do Fi­
gueirense sob a orientação de
Lauro Búrigo, uma única
ordem existe: o time deve
lutar por uma vitória do iní­
cio ao fim do jogo, para que
fiquem de pé as esperanças
de ainda alcançar a classifi­

caçãq às finais - mesmo que
para isso o clube ainda tenha
de esperar por uma decisão
da CBD, sobre o protesto
contra o Londrina.

o treinador, está certo de

que esta noite vai a campo o

melhor time 'disponível no

momento e, por isso, nem

pensou em fazer, durante os

três coletivos que já orien­

tou, as prometidas mudanças
que pretende executar até o

início do campeonato catari­

nense, quando os jogadores
de' fora não estarão mais no

Scarpelli.
O técnico, confiando nas

possibilidades do time atual
do Figueirense, fez apenas
uma modificação na equipe
que venceu ao Brasil em Pe-

lotas, colocando Fernando
na zaga, em lugar de Paulo
Soares. E essa equipe dá es­

peranças também aos diri­

gentes, que mesmo sabendo
das possibilidades de pre­
juízo na arrecadação deste

jogo pela concorrência com

as partidas da Copa, tem fé

que a torcida irá ao estádio
esta noite, para conferir a

produção do time sob orien­

tação do novo treinador.
Ontem, o elenco aprontou

pela manhã no Scarpelli,
com um treino de dois to­

ques sem posição fixa mas

que foi encerrado após al­

guns minutos de um leve co­

letivo - quando foram feitos
os últimos retoques quanto
ao posicionamento dos titu­
lares. Os jogadores só come­

çaram a concentração à
noite, mas logo após os trei­

namentos, foi definida a re­

lação dos reservas que fica­
rão no banco. O técnico se-

lecionou Noslen, Paulo Soa­
res, Toninho Moura, Ne­

guinho e Otacílio.

nE5ta�os com força
ofensiva" (Doval)

o pelotão passando por Itapema, protegido pelos dedicados patrulheiros da PRF.
'Liderando a prova o atleta Evaldo da equipe O ESTADO. '

,

':li'. �;�JJ.' -. _

.

, ..FLQlUANÓeO)..l�IJ;AJM�if! NIN.�
:GUÉM BOTAR DÊFEITO

Realizando domingo último a prova
Florianópolis-Itajaí, uma prova "pra nin�
guém botar defeito", a Federação Catari-'
nense de Ciclismo deu mais uma vez de­

monstração de' sua capacidade empreende­
dorafirmando-se definitivamente como uma

das mais vigorosas entidades do nosso es­

porte amador. A exemplo da prova de do­

mingo retrasado, Blumenau-Rio do Sul, a

Florianópolis-Itajaí, também com cerca de
100 km apresentou elevado nível técnico,
sendo digna de constar de qualquer calendá­
rio de ciclismo.

Um dos jogadores mais
motivados atualmente no Fi­
gueirense é o meia Doval
que, além de estar tratando a

renovação de seu contrato
com os dirigentes; depois de
um longo período-de sucessi­
vas lesões agora é titular ab­
soluto do meio de campo.
Ele garante que, agora, o

time está crescendo e deverá
vencer hoje a Chapecoense:

- Vamos fazer de tudo
para ganhar deles. Nosso
time está crescendo, infeliz­
mente isso acontece justa­
mente agora, no final mais
uma vez, mas a verdade é
que queremos uma vitória.

Doval, agora como titular
da meia direita, diz também
que um dos princípais moti-

vos para o melhor rendi-
. mento do time nos .últimos

tempos é a maior liberdade
com que o meio de campo
pode jogar. "O esquema
atual permite que os meias
tenham a liberdade de criar,
embora preocupados tam­

bém com a marcação, o que
é necessário". E ele aponta
também outro fator quê me­

lhorou o rendimento do time:
- Agora estamos desenvol­

vendo boas jogadas pelas
pontas. Na minha opinião, o

fato de no momento o time
ter dois pontas começando a

acertar s ,
deve determinar suas

fixações ua equipe. Estamos

ganhando força ofensiva, e

isso vai ser visto contra a

Chapecoense.

DEMAIS RESULTADOS

VENCEDORES
GRUPO G
Ponte Preta 2 x O Palmeiras
Mixto I x 2 Internacional
Goitacás 1 x 1 Atlético (MG)
Vitória Ox I Cruzeiro
GRUPO H
Ceará O x 1 Fluminense
Grêmio O x O Bahia
GRUPO I

Botafogo (RJ) o x O Operário
Comercial (SP) 2 x 2 Juventude
GRUPO J
Vila Nova (MG) O x 2 Remo
Portuguesa 2 x O Guarani
PERDEDORES
GRUPO L

Botafogo (PB) I x O América (RN)
Campinense x Uberaba - (odiado)
GRUPO M

-Vila Nova (GO) 2 x 2 Comercial (MT)
GRUPO N

Sergipe O x 2 CRB
GRUPO O

Flamengo (PI) 2 x O Sampaio Correa
GRUPO P
Paissandu 2 x 2 Bangu
Nacional I x I XV de Novembro

O;Jogdd�Cres da Chapecoense treinaram

Lori faz cálculos e

acredita na classificação
Para o técnico Lori Paulo Sandri, a Cha­

pecoense ainda alimenta uma remota es­

perança de se classificar à fase final do brasi­
leiro e, por isso, deve esta noitS ir ao.Scar­
pelli pensando apenas. em vencer o Figuei­
rense:

- Nós jogamos duas vezes e temos dois

pontos. Agora começamos uma série de par­
tidas nas quais, se fizermos sete pontos no

mínimo, poderemos estar obtendo a classifi­
cação. Isto é muito difícil, é uma possibili­
dade remota mas, enquanto tivermos um

galho para nos segurar, vamos tentar arre­

bentar com tudo e chegar lá.
Nos cálculos do ousado Lori, seu time

deve vencer hoje ao Figueirense, depois ga­
nhar do Atlético.em Curitiba e, no mínimo,
somar mais três pontos com uma goleada
sobre o Brasil de Pelotas - na única partida
que a Chapecoense ainda vai jogar em Cha­

pecó pela repescagem. Se a equipe somar

nove pontos, seu técnico acha que estará
classificada:

- Com nove pontos, já é possível a classi­

ficação. E estes cálculos não incluem a par­
tida com o Londrina, que deverá ser a.rnais
difícil. Portanto, temos uma esperança.

No entanto, o próprio Lori não procura
fugir a realidade, pois sabe que agora a pró­
pria diretoria do clube já pensa mais em

armar um time para o ci!mpeonato catari­
nense do que no brasileiro. Afinal, a Chape­
coense além de não ter feito uma boa cam­

panha até o momento no nacional, está
atravessando dificuldades financeiras:

- Eu ainda tenho a esperança de classificar
o time, mas mesmo os dirigentes sabem que
isto é muito difícil e já pensam mais em

montar um time para o regional do que no

brasileiro. Tarito isso é verdade que estão

procurando primeiro diminuir o elenco e a

folha de pagamentos, para depois me, darem
os reforços que pedi desde que fui contra­

tado.
A Chapecoense, com essa política, até o

momento já rescindiu os contratos de quatro
jogadores, e está em negociações com mais
seis. Assim, o treinador em breve deverá
.contar com apenas 18 dos 28 jogadores com

que começou a trabalhar. Dessa forma, e

com os incentivos da Prefeitura Municipal, é

que os dirigentes pretendem saldar duas fo­
lhas de pagamentos em atraso.

DUAS DÚVIDAS
Para a partida de hoje, o time tem duas

dúvidas: o zagueiro Gilberto, com o torno­

zelo inchado.até ontem. e o ponta Wilsinho,
que viajou com diarréia. Os dois não parti- .

cipararn do treino tático, que marcou o

apronto feito no próprio Scarpelli, e devem
esta manhã serem submetidos (lo exame mé­
dico.

Caso eles não apresentem melhoras, os

substitutos serão' Zé Carlos e Britinho. Para
o banco de reservas, pelos problemas com os

dois titulares e o fato de a equipe fazer dois

jogos seguidos fora de casa, o técnico Lori
tem ainda mais quatro jogadores, dos quais
um ficará de fora do jogo de hoje caso Gil­
berto e Wilsinho joguem.

FLORIANÓPOLIS. Representante tocar SEGEL· Rua Dom J;ime CámO/á�46· TeL: 22-7111 Matriz (Fáblica)· Rua Funchal. 582'· Vila Olimpia São Paulo
Caprtat . Iel., 212·7122 (PABX) . Representantes na área Blumenau: 2236· Parlo Alegre: 31·6811 Canas do Sul: 21·5531 . Santa CIU' do Sul; 7112688
Santa Mana· 21 2741 . Pelotas 22·9355 Taquara: 642·1181 . ljul: 2031 . Rio Grande: 2·3184· Curitiba: 233073 Londrina 2J.8671 . Joinville: 127002
Brasüia. 223-6997· REGtONAIS· Sãc Paulo· Rua Fidóneoo Ramos, 257 . Vila Ütimpia Iel. 210·0044 -Interior (SP)· Rua Funchal. 582 . Vila Olimpia Iel.:
212-4688 RIO de Janeue Rua das laranjeuas, 82 ·l""nl,,ras· Iel.: 265·9625 . Belo Horizonte: Av. Amazonas. 2475 . Iels, 335·3344·3353993, Recife­
Rua GerváSIo Pires 1030· Tets 2n2837 221·0915 221·3833 Porto Alegle: Rua Eça de f[ue"ós. 204 . Tets.: 31 1257 . 31 6774
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BRASIL X PERU
Estádio: Mendoza.

Hora: 16h45m
Times prováveis: Brasil -

Leão, Toninho, Oscar, Amaral e Rodrigues Neto.
Cerezo, Batista e Jorge Mendonça;

Gil, Roberto e Dirceu.
Peru - Quiroga, Duarte, Manzo (Leguia), Chumpitaz

e Diaz; Cueto, Velasquez e Cubillas;
Munante, La Rosa e Oblitas.

Árbitro: Nicolai Rainea, da Romenia.
Bandeirinhas: Jean Dubach (Suíça) e

Werner Winsemann (Canadá).

o campeonato mundial de
futebol terá prosseguimento
hoje com o início da segunda
rodada final, que renovará
com toda a intensidade o

confronto América do Sul -

Europa.

Enquanto que no grupo
"A" só estarão representadas
equipes européias - Itália,
Alemanha Ocidental, Áustria
e Holanda -, no grupo "B"
aparecem' a Polônia, Argen­
tina, Brasil e Peru.

Essa distribuição fez com

que aumentasse a possibili­
dade de uma partida final
entre uma seleção européia e

outra-sul-americana.
Os oito técnicos dos países

o ESTADO -14 de junho de,

ARGENTINA X POLÔNIA

Buenos Aires - Itália e Alemanha Federal se defrontãrão
hoje nesta capital, num encontro que reviverá um duelo an­

tigo, que já ofereceu momentos emocionantes aos milhões de

seguidores das Copas do Mundo.
Embora a Itália seja considerada a principal favorita do

grupo europeu para chegar a final desta Décima Primeira
Copa do Mundo, seu, treinador, Enzo Bearzot, não está se­

guro de que sua famosa esquadra "azzurra" consiga essa fan­
çanha. Mas isso não parece ser o mais importante para os

italianos.
"Alemanha, essa é a grande preocupação no momento",

confessou Bearzot. Itália e Alemanha têm, cada uma, dois
títulos mundiais e ainda permanece a lembrança de todos o

encontro das duas nas semifinais da Copa Jules Rimet em

1970, no México. Oito anos depois, Itália e Alemanha inte­

gram o mesmo grupo com Holanda e Austria, que permitirá
o ingresso de uma só equipe européia no final do próximo dia
25.

A Itália foi a equipe que melhor impressionou durante a

primeira fase final com vitórias sobre França, Hungria e Ar­

gentina. A Alemanha, que conseguiu descoloridos empates
com a Polônia e Tunísia e um triunfo sobre o decepcionante
México, já perdeu muitos de seus simpatizantes. As preocu­
pações de Bearzot aparentemente aumentaram com as con­

tusões - consideradas leves - de alguns de seus principais
jogadores, inclusive Roberto Bettega, Paolo Rossi e Romeo
Benetti.

'

Para hoje, as apostas favorecem a Itália, mas os observa­

dores assinalam que não se deve esquecer que a Alemanha
Federal tem talvez a melhor defesa da Copa, sem nenhum gol
contra. Possivelmente esta é a maior preocupação de Bearzot.

Estádio: Rosário
Hora: 19h15m I

Times prováveis: Argentina - Fillol Olguin Galvan
Passarella e Taranüni; Ardil�s, Gallego

'

e Valência; Houseman, Kempes e Bertoni.
Polônia: Tornaszewskí, Muculewicz, Szimanowski,

Nawalka e Gorgon; Zmuda, Masztaler e Deyna;
Lato, Szarrnach, Lubanski (Boniek).

Árbitro: UIf Ericsson, da Suécia.
Bandeirinhas: Jafar Namdar (lran) e

Gebreyesius Tesfaye (Etiópia)

que passaram para a PrI­
meira rodada de classifica­
ção, depois das surpresas,
crises e pouca tranquilidade,
puseram um ponto final. nos

treinos para aguardar a hora
em que começará a despon­
tar quem desta vez será o me-

lhor do mundo.
'

No grupo "A" 0- choque
entre Itália e Alemanha Fe­
derar renovará a dramática

partida que as duas seleções
tiveram no mundial de 1970,
no México, quando os italia­
nos ganharam de 4 a 3, após
120 minutos de jogo, por
terem terminado o tempo re­

gulamentar com o empate de
I a J. A Itália foi a vice-

Bearzot ainda não
acredita que sua

Itália vá à final

Schoen promete
um futebol mais
vigoroso na Alemanha

Schoen e o futebol cadenciado

Líbero, enquanto o zagueiro
Russman dará o combate di­

reito. Schoen ensaiou durante

longo tempo este tipo de marca­

ção e disse que estava satisfeito
com o rendimento da defesa. Só
não esperava que seus jogadores
divulgassem sua tática.

O meio-campo também terá a

função de combater esta é a ex­

plicação para a saída do habili­

dosos Hans Muller. A criativi­
dade do ataque ficará restrita a

Flohe e Rummenigge, já que
Fischer é apenas um complemen­
tador de jogadas. Schoen acre­

dita que a Alemanha terá pouco

apoio em Buenos Aires, porque
além do torcedor local estar de­

cepcionado com a estréia diante
da Polônia a capital é um reduto

da Colônia italiana. A volta da

delegação a Aschocinga está

prevista para logo após a par­
tida.

campeã nesse torneio que
marcou a tríplice coroação
do Brasil.

,
A Itália. que chegou ao

mundial envolvida numa

onda de comentários adver­
sos da torcida e da imprensa,
converteu-se agora em uma

das mais sérias aspirantes do
título, depois de ter chegado
a classrncação sem perder,
nenhum ponto.

A Alemanha Federal,
campeã mundial de 1974,
conseguiu classificar-se com

muitos sobressaltos, inclusive
um empate sem gols diante
da Tunísia.

-

No outro encontro da série
se enfrentarão Áustria e Ho-

landa, sendo que as melhores

apresentações foram as dos
austríacos, em que pese a

derrota para o Brasil por I a

O.
A Holanda, pelo que mos­

trou até agora, não é a

mesma força que empolgou o

mundo em 1974, quando ob­
teve o vice-campeonato.

-

Apesar disso, no reduto
dos holandeses, onde não se

oculta a preocupação, sobre­
tudo depois da derrota pe­
rante a Escócia pelo éscore

de 3 a 2, a expectativa é de
uma recuperação nessa fase
decisiva da competição.

Enquanto isso, três equi­
pes sul-americanas na série
"B" sustentarão uma verda-

ITÁLIA X ALEMANHA ÁUSTRIA X HOLAND4Esrádics Cordoba
Hora: I3h45m
Times prováveis: Áustria - Koncilia, Sara,
Obermayer, Pezzeye Britenberger;
Prohaska, Hickersberger e

Schanchnar; Jara, Krankl e Kreus.
Holanda: Jongbloed, Krol, Rijsbergen, SUurbie
Poortvliet: .

r e

Neesken, Rep e Haan; W. Van de Kerhof,
R. Van de Kerhof e Rensenbrink.
árbitro: John Gordon, da Escócia
Bandeirinhas: Farouk Bouzo (Síria)
e Arturo Iturralde (Argentina).

Estádio: River Plate, Buenos Aires.
Horas: 13h45m.

Times prováveis: Itália - Zoff, Cuccureddu, Cabrini,
Gentile e Scirea, Antognoni, Benetti e Tardelli;

Causio, Rossi e Bettega.
Alemanha Ocidental - Maier, Vogts, Russman,

Kaltz e Bonhof; Zimmerman, Flohe e Rummenigge;
Dieter Muller, Fischer e Hans Muller.

Árbitro: Dusam Maksimovic, da Iugoslávia.
Bandeirinhas: Miguel Comesana e

Luis Pestarino (os dois da Argentina).

deira batalha para permane­
.

cer na copa e chegar a etapa
decisiva.

americano, iá que reúne o

Brasil e o Peru. Se.os antece­
dentes imediatos levam a al­
guma coisa, inclina-se para o

lado dos peruanos o fiel da
balança.

O Peru alcançou uma cô­
moda e inesperada classifica­
ção no grupo 4 e passou me­

teoricamente de um segundo
plano para a condição de vir­
tual estrela do torneio.

Jogou um futebol habili­
doso e contundente em todas
as suas linhas; sua marcha
até a segunda fase final in­
cluiu uma vitória de :3 a I
sobre a Escócia, um empate
sem gols ante a Holanda e

um amplo triunfo de 4 a I
sobre o Irã.

.

A Polônia, cujas atuações
suscitaram interrogações
quanto ao seu .real poderio,
terá pela frente a Argentina,
que, depois de um começo
auspicioso, decaiu bastante
na sua produção' e, além
disso, não deverá contar com

seu principal artilheiro, Leo­

poldo Luque.
Por causa dê sua derrot-a

por um a zero diante da Itá­
lia, a Argentina não pode ser

cabeça de série e jogar nesta

capital.
A partida restante tem as­

.pecto exclusivamente, sul-

Brasil: muito otimismo
e um time sem mudanças

Mendoza - o ambiente na

concentração do Brasil mudou
muito depois de garantida a

classificação com a vitória
sobre a Áustria. Ao ponto de o

técnico Claudio Coutinho
atender solicitamente a toda a

imprensa e, o que é mais im­

portante, divulgar a escalação
do time sem deixar nenhuma
dúvida para ser dirimida "mi­
nutos antes da partida".

Assim, ele ontem à- tarde
confirmou a ausência de Rive­
Iino do jogo e do banco hoje,
dizendo que vai manter a

mesma formação do último
domingo para enfrentar o Peru
na estréia do Brasil na fase
semi-final da Copa do Mundo.

- O único problema era o

Cerezo mas creio que ele está
muito bem e terá condições de
jogo.
CAUTELA

A tranquilidade e o oti­
mismo de Coutinho, no en­

tanto, não afastam o respeito
com que o adversário de boje
está sendo encarado, princi­
palmente para evitar qualquer
ameaça de excesso de con-

dade. Aquela equipe não veio

para a Copa. Teremos pela
frente outra, muito mais com­

bativa e. mais técnica, exata­

mente esta que foi campeã do

seu grupo, empatando com a

Holanda mesmo dominando a

partida, vencendo bem ao Mé­
xico e derrotando tranquila­
mente o Irã.

Mas Cláudio Coutinho sa­
lientou um detalhe para ele'
considerado bastante significa­
tivo: as excelentes condições do

gramado de Mendoza. "Agora
não poderemos justificar más
atuações com a precariedade
do campo. Este aqui de Men­
doza permitirá ao Brasil de­
senvolver todo o seu futebol".

Ontem foi um dia de abso­
luta normalidade na concen­

tração brasileira. Os titulares
treinaram individualmente no

campo suplementar do estádio
de Mendoza e os goleiros tra­

balharam à parte. Como expli­
cou Coutinho, não houve ne­

cessidade para um treino espe­
cial, "mas apenas para manter
o condicionamento físico".
Depois de confirmar. a mesma

formação que derrotou a Áus­
tria, o técnico anunciou Car­
los, Edinho, Chicão, Zico e Zé
Sérgio como os reservas para a

partida de hoje diante do Peru.

ma Nelinho: um dia tranquilo na concentração do Brasil

fiança que possa tomar conta Peru que vamos enfrentar é o

dos jogadores. Para o técnico mesmo que foi derrotado no

brasileito, todas as partidas Maracanã com extrema facili-
desta fase serão dificílimas e

um resultado positivo hoje será
importantíssimo. Por isso ele
entende que é preciso muito
cuidado com este jogo:

- Ninguém pense que o

Gol de Roberto,
luto na avenida

��
•

Cubíllas: "enfrentar sul-americano é jogar contra um espelho"

Cubillas queria
enfrentar eur�peus
Mendoza- O atacante peruano Teófilo Cubillas disse que

teria preferido que sua equipe houvesse se c1assificàdo num grupo
com times europeus e não no chamado "grupo Sul-americano"
com Argentina e Brasil.

"Eu preferiria enfrentar os alemães ou qualquer outra equipe
européia a uma sul-americana", declarou Cubillas, acrescentando
que "não sei o que poderá acontecer contra Brasil ou Argentina, é
como se estivesse jogando Contra um espelho, são iguais a nós".

Disse ainda Cubillas que prefere jogar contra os europeus como

alemães ou poloneses porque são rudes, grandes e de mobilidade.
"Corremos, paramos de repente e pronto, eles se enrolam todos.
Mas contra os Sul-americanos, a coisa é diferente. Nós conhece."
mos muito bem. A malícia é anulada facilmente".

Assinalou a preferência que ter de enfrentar europeus ao

referir-se a partida de hoje com o Brasil, dizendo que "logica­
mente vai ser muito difícil. Os brasileiros, assim como nós, são

muitos habilidosos, matreiros, cautelosos".
Cubillas também referiu-se a rumores de que poderia ser trans-_

ferido para uma equipe estrangeira por uma elevada soma em

dinheiro. Admitiu, mas disse que só deixaria seu país "se real­
mente a quantia for muito alta".

Argentina contra a velocidade' polonesa

Maceió - Um trecho completo da
avenida Siqueira Campos,

nesta capital, não vai fazer nenhuma comemoração no

caso do Brasil vencer hoje
o Peru, em solidariedade pela morte
tio garoto Eugenio Uno Moreira,

13 anos, que teve uma parada cardíaca
ao comemorar o gol de Roberto, r

domingo passado, contra a Austria.
Os moradores vizinhos de Eugenio decidiram

assistir o jogo em silêncio
sem 'utilizar fogos de artifícios no

caso de_ gol do Brasil. A avenida,
uma das mais importantes da capital,

.
está praticamente de luto,

o colégio Floriano Peixoto, onde o menor

estudava, decidiu homenageá-lo.
O médico Duda Calado, diretor

do Instituto Médico Legal,
que forneceu a autopsia, _

disse que Eugênio Moreira sofria distúrbios
pulmonares e tinha deficiências

nas arterias do coração, morrendo
em virtude de uma parada

brusca devido a tensão
com que assistiu a partida.

Seus pais disseram que ele nunca

havia apresentado sintomas
da doença, mas confirmaram que
ao saber da escalação de Roberto,

seu raolo no Vasco da Gama de
quem é fervoroso torcedor,

passou a se impacientar com o jogo
e a vibração no gol não durou

muito tempo, caindo logo sem vida.

Rosário - A Argentina,
com hábeis jogadores que
ainda não encontraram um fu­
tebol de conjunto, enfrenta

hoje, na segunda fase final da
XI Copa elo Mundo, a equipe
da Polonia, que representa a fi­
losofia do futebol veloz e ofen­
sivo.

Os argentinos se apresentam
para esta partida sem seu

cehtro-avante Leopoldo Lu­
qUI!, que continua com o braço
direito engessado devido a con­

tusão sofrida no jogo contra a

França há Urna semana.

Córdoba - O técnico Helmut
Schoen afirmou ontem em CÓr­
doba, pouco antes de seguir para
Buenos Aires, que a Alemanha
mostrará-diante da Itália, hoje à

tarde, no estádio de River Plate,
uma equipe diferente da que
jogou a fase de classificação: a

entrada de Holzenbein no lugar
de Hans Mueller de Zimmer­
mann no de Díeter

'

M ueller
transformará o estilo alemã6
antes cadenciado num modo de

jogar mais vigoroso.
Schoen acha que a única

forma de marcar a equipe ita­

liana é a de usar o vigor físico,
como a própria Alemanha fez

ano passado, em outubro,
quando venceu a Itália por 12 a

0, em Berlim.
_

A escalação de Zimmermann
no meio campo, no entanto, lhe
trouxe uma série de criticas por
parte dos jornalistas alemães,
que vêem um risco muito grande
na improvisação de uma lateral
como meia armador.

Os jogadores fizeram ontem

pela rnaehã, após o treino tático
em Ascochinga, exatamente o

que o treinador não queria: ata­

cantes italianos.
O apoiador Bonhf ficará en­

carregado de marcar Antognoni,
que Schoen considera o cérebro
do time italiano. O veloz e opor­
tunista Beetega será vigiado por
Vogts, numa marcação homem a

homem como a que a Alemanha

empregou contra o holandês
Johan Cruyff, na final da copa
de 74. Os ou tros atacantes ita­

lianos serão marcados por zona

e Kaltz continuará na função de

Por sua vez, os poloneses,
com a experiência de sete joga­
dores que atuaram no mundial
de 1974, na Alemanha Federal,
não tem problemas.

A partida será realizada no

estádio do Rosário Central,
que tem capacidade para 41
mil pessoas, devendo começar
às 19h15m.

Já estão esgotados os 'ingres­
sos para esse jogo,
erlcontrando-se no câmbio
negro algumas cadeiras ao

preço de 250 dólares: quase
dez vezes o seu valor real.

A ausência de Luque, de 29
anos, autor de um gol contra a

Hungria e outro contra a

França, alterou os planos do
técnico Cesar L. Menotti, que
o mantém como titular da

equipe há quatro anos.

ponto ·débil, por enquanto, em

sua defesa, que não apresenta
a mesma solidez de 1974, o

técnico Jacek Gmoch, como

Menotti, pensa mais em atacar
do que em defender, motivo
por que a partida de hoje po­
derá ter lances emocionantes.

O notável poder ofensivo da
Polonia parte do meio-campo,
onde Kazimierz Deyna co­

manda com perfeição o ritmo
de jogo, e se estende ao perigo­
síssimo Gregorz Lato, golea­
dor do Torneio Mundial da
Alemanha Federal, com sete

tentos.

Embora sem confirmação
oficial, informou-se que Me­
notti tentará as seguintes alter­
nativas: colocar Mario Kempes
no centro do ataque, no lugar
de Luque, ou utilizar xna

mesma posição Norberto
Alonso.

Quanto à Polonia, tem um

Entre os peruanos o am­

biente é de confiança depois
da crassrncaçao, que varreu

todas as críticas formuladas
em seu País diante de uma

campanha pré-mundial mar­

cada pela derrota.

equip� 'cumpriu a sua melhoratuaçao e deu mostra notÓ(
da recuperação de seu jo

la

N as pa��idas anteriores g�;
conseguiu um empate p

o
.

. Or
um gol contra .a Suécia
outro sem gols diante d� tepanha.

• '

Na hora, porém, em u

oco.f.re a classificação, poae:
s� dizer que ret?rnou a Con.
fiança na equipe e obvia.
mente a classe do Brasil, quelhe deu tantas glórias na

.Copa do mundo.

� recuperação, embora
anermca, sera seguramente
um fator adicional para si.
tuar ,o .BrasIl com iguais
p.erspectlvas perante os seus
nV3IS.

O Brasil, por sua vez, che­

gou a essa instância depois
de "suar sangue", ao cumprir
as mais opacas atuações dos
últimos tempos, passando
em consequência a um es­

tado de crise quase perrna­
nente.

Uma vitória por 1 � O na

última partida de classifica­
ção colocou a -seleção brasi­
lc.ra na segunda fase final.
Foi nesse encontro que essa

Holanda mostrou
pouco, a Áustria

muita organizaçãa

Córdoba - A atual vice-campeã mundial, Holanda, en·
frenta hoje a Austria, uma das revelações européias na dé·
cima primeira copa do mundo, num encontro que está des
pertando grande expectativa entre os torcedores em Córdoba.

Os austríacos, que formam o grupo "A" com Holanda, ltá·
lia e Alemanha Ocidental, terminaram a primeira fase do
torneio na frente do Brasil, com cabeças do grupo III. Os
holandeses, que ainda não mostraram quase nada de seu 'fu
tebol total", conseguiram apenas classificar-se para a segunda
fase final com três pontos, s�perando a Escócia somente pela
diferença de gols. O Peru hderou o grupo quatro com dois
pontos de vantagem sobre a Holanda.

Holandeses e austríacos começarão a segunda parte de sua

campanha às J3h45rn. Nesta fase do mundial não haverá a

menor trégua, prevendo-se uma intensa luta entre os bens ar·

ganizados austríacos e as rutilantes estrelas holandesas.
. O futebol total mostrado pela Holanda há quatro anos

ainda não funcionou devidamente na Argentina, mas se acre

dita que. a esta altura da competição as eventuais armas "se·
eretas" serão apresentadas na busca dos importantes pontos.

Robert Pieter Resenbrink, o homem do gol número mil, se

destaca no ataque holandês com quatro gols, um a menos

que o peruano Teófilo CubiJIas, que foi o mais positivo no

grupo quatro. Krankl e Schachner, com dois a um, respecti
vamente, foram os goleadores da Áustria, Espera-se que as

linhas defensivas dos dois grupos sejam reforçadas, ninguém
se arriscará num avanço fulminante. O treinador holandês
Ernst Happel, sucessor do famoso Rinus Michels, atualmente
no Barcelona da Espanha, trabalha na BÉLGICA. As forma
ções oficiais dos dois selecionados ainda são mantidas em si·

gilo. O treinador da Holanda costuma fazer modificações de
última hora,

Terminou a 'briga
entre os holandeses

por causa do esquema
Córdoba - Ao anunciar mudança nos padrões táticos do time que

enfrenta a Áustria hoje as 13h45m, no estádio Chateau Carreras, o

técnico Ernst Happel admitiu abertamente que os jogadores da Ho­
landa acabaram vencendo a crise interna que se implantara nos seus

bastidores por causa da forma com que a equipe vinha jogando,
H\ppel desmentiu que houvesse uma divisão em seu grupo, mas o

ponta-esquerda Robert Resenbrink confirmou o início de crise, apce­
tando como principal razão o esquema de 4-3-3 que era utilizado. A
Holanda usa amanhã um 4-4-2, sistema preferido pelos jogadores.

Porém, a mudança não deve trazer muitos benefícios para a

equipe, que tem três sérios desfalques: Suurbier, Rijsbergen e Nees·
kens ainda serão examinados pela manhã, mas suas chances de serem

aproveitados são as mais pessimistas possíveis. Happel, explicando a

sua atual seleção, voltou a dizer que é completamente distinta da de

74, afirmando que .aquela era mais individualista e a atual é melhor
coletivamente.

Esta força coletiva, no entanto, que já sofria restrições por parte
dos jogadores e do próprio treinador, deve sentir a ausência de três
peças importantes. Os titulares serão substituídos por Wildschut,
Brandts e Boskamp, e Happel espera apenas que o time se empenhe
mais do que na última fase.

- Acho que os jogadores vão superar tudo com empenho, Tem de
se empregar muito mais do que o fizeram na última fase. Lógico que
vejo erros na coletividade da seleção, mas não posso divulgá-los. Vou

analisá-los e falar com os jogadores. Nunca criticaria meu time atra-

vés da imprensa.
.'

Ernst Happel preferiu deixar para hoje a confirmação 90 time,

dando apenas uma opinião sobre os jogadores que colocada.\em caso

de não poder contar com os titulares. Sua esperança é a de que acon­

teça uma melhora sensível nos três contundidos, o que aos médicos
da seleção parece impossível. O único que chegou a se arriscar a uma

caminhada pelo pátio do Sierras Hotel, em Alta Gracia, pela manhá,
foi o apoiador Rijsbergen mas mancava tanto que até os jornalistaS
deram um diagnóstico pessimista sobre seu aproveitamento. Nees­

"kens e Suurbiet então nem desceram, preferindo repousar.
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Estudantes não têm onde morar

Criciúma (Sucursal) - As imobiliárias desta cidade fazem questão
de não alugar apartamentos a estudantes,àlegando que "eles

fazem muita bagunça". Além disto, quando conseguem algum
apartamento, os estudantes se deparam com os altos preços co­

brados.
O corretor da Imobiliária Terra e Teto alegou "não nos opo­

moS alugar apartamentos a estudantes. Acontece que nós só

temos apartamentos grandes e casas. Os primeiros estão com os'
aluguéis oscilando em torno de Çr$ 5 mil, enquanto as casas estão

em cerca de Cr$ 2,;5oo,00� Já_a Imobiliária Johel afirma que não

aceita estudantes. POIS nao sao todos os proprietários que permi­
tem". Na Emocol, a funcionária declarou que não tem nenhum

apartamento alugado para estudantes. "Teria 'que consultar o ge­
rente, se quiser alugar um".

Os. padres regacionístas de U!ciiJina, talvez prevendo estes

acontecimentos construíram no bairro Pinheirinho a Casa do Es­

tudante, para ajudar aos estudantes no problema que eles enfre­

rarn atualmente, que é a dificuldade de conseguir um apartamento
de boa qualidade e por preço acessível". Ela foi concluída e não

está cumprindo a meta principal de seus construtores, pois os

aluguéis (do prédio de três pavimentos e apartamento de dois ti­

pos) foram colocados sob a responsabilidade da Concreta­

Serviços ImobiliáJ;jos. Um apartamento com dois Quartos está

sendo cobrado em torno de Cr$ 2 mil e um de um quarto Cr$
800,00. Para cbns�ruir a Casa do Est�dante, os padres regaíonís­
tas realizaram vánas campanhas na Cidade, arrecadando recursor

financeiros.

SBS começa construir estádio

São Bento do Sul (Sucursal de Joillville) , O Departamento
de Obras e S�J.WiçoidJrb;mos,.da Pílefei�)ra. ae.·Sllo·lIenlO do

s,..l está executando os, serviços de_t�Fr.ap'I�agel)i·pàra a

constnlção do. futuro estádio de futebol darSo.cie'ijade Des­
portiva Guarani. Há vários anos o. clube' p�isou �ú�,ativi­
dãdes espor:tivas, mantendo e ampliando seu qU�-ps�o�iá­

,

tivo para que, num futuro próximo, segundo plãúós, da di:é­
toria, possa novamente formar um bom timede futebol para

a djsputll dos campeonatos regionais, ,
'. .

Campos Novos ganha ginásio
Cmnpos Novos - Segundo comunicado da firma construtora,"
esta fará entrega dentro de 20 dias, do n�vo ginásio de. esportes
de Campos Novos, com capacidade para -,{ mil .

.800 pessoase
custo total de Cr$ 2 milhões 500 mil investidos pela Prefeitura
.municipal. "

-!> 'Prefeito Sebastião Correa já determinou. a sua equipe' de as­

sessores a elaboração de uma programação festival na inaugura­
ção da 'obra para qu� ele mte,sre ao máximo a -juventude local.
Correa anunciou ontem que. entregará nos próximos dias' mais

salas de aula da Escola Básica do Bairro da Antena,
'

Keimel cria departamento
..

Itajaf - o Kennel Clube de Itajaí, em reunião realizada re­
centemente entre seus associados resolveu' criar o Departa­
mento <la Raça Fila Brasileiro, tendo em vista o griuÍde nü-:
mero de aficcionados no meio cínôfilo local, O novo depar­
tamento da 'entidade será dirigido pelo Sr. Antonio Carlos
Silveira, pioneiro na introdução da raça'em, Itlljai.

DSA; atendeu 11.525 pessoas
Lages (Sucursal) - Um' total de II. 525 pessoas foram'atendidas
o mês passado pelo Departmento de S'aúde e Assistência da Pre­
feitura local, segundo o relatório de atividades do médico Anto­
nio Eneo' do Santos; encaminhado ao Prefeito Dirceu Carneiro.

'

Segundo o documento, o setor de Ambulatório realizou 303

atendimentos. entre curativos, aplicações de injeções', extração de

pontos e outros, enquanto o setor de Laboratório realizou 678
exames. 67 pacientes foram encaminhados aos hospitais, en-

quanto o setor de Puericultura atendeu 118 pessoas e forneceu
236 latas de 'leite em pó. Além dos servidores da municipalidade,
o DSA atende principalmente indigentes e segurados do Funrural.

.

Santos receberá homenagem
Campos Novos - O Góvernador Konder Reis vai prestigiar
domingo, durante o dia, várias homenagens que médicos,
prefeitos dá região e Prefeitura de Campos Novos vão fazer
ao Secretãrío da Saúde e Promoção Social, Dr. Eduardo Côr�'
deiro dos �ãntos. Um almoço, reunindo autoridades, paren­
tes e amigos, além da comunidade, será promovido pela Pre­
feitura ao Secretário, que nasceu em .Herval Velho (que per­

tencia a Comarca de Campos Novos).
Todas as autoridades, inclusive o Governador, Konder

Reis, irão prestigiar também a abertura -da Rua do Lazer,
promovida pelo Rotaract. Esta é a primeira promoção desta

entidade, criada há um m�s em Campos Novos. Na Rua de
Lazer serão desenvolvidas diversas atividades' esportivas e

recreativas para entretenimento e diversão de toda a popula-
ção.

.

Novos horários de trabalho

ltajai (Sucursal) - Face a mudança de horário dos jogos da Sele­
ção Brasileira nesta segunda fase do Campeonato Mundial de Fu­

tebol, a Prefeitura alterou o decreto que instituia um horário es­

pecial para todas as atividades. Todos os estabelecimentos comer­

ciais, industriais, repartições públicas e sistema bancários vão fe­
char às 16 horas, só reabrindo no dia seguinte.

Festa de São João em Lages
Lages (Sucursàl) - O Colégio Diocesano, desta cidade, estll�á
realizando na próxima sem-feira, � sua "Festa de São João",
promovida pelo Centro Cívico Frei Nicodemus e organizadf,)
pelo professor lon José de Souza. Ao meio dia será servido
um churrasco tradicional e a partir de 15h, os pátios do colé­
gio, onde funcionarão as barraquinhas diversas, �rão abertos
ao público, ao preço de Cr$ 10 para alunos do próprio colé-
gio e Cr$ 20 para os demais visitantes, .'

DCE da Furb faz doação
'Blumenau (Sucursal) - O Diretoria Central, dos Estudantes da

Fundação Educacional da Região de Blumenau - FURB, çntrega
hoje como doação a Assistência Social da Prefeitura Municipal de

Blumenau, aproximadªmente 500 peçl\s de agasalhos, proyenien­
.tes ::le doações dos alunos daquela instituição.

.

'.

.

,

A campanha dos agasalhos foi realizada durante a matricula

dos alunos no primeiro semestre e para o secretário �xes.utivo do,
DCE, José Luiz Dias de Souza, "ela atende aos pnnclplOs que

norteiam a situação do- DCE, em conjunto com se�s diretórios

acadêmicos, visando a integração do meio universitário a comu­

mdade.

SEE construirá três ginásios
A Secretaria da E�ucação e Cultura firmou convênios que

Possibilitllrão a construção de mais três ginásios de esporte
no Estado. Os recursos repassados atingem o totlll de Cr$ 1

milhão 500 miÍ, cabendo a importância de Cr$ 500 mil a cada
Um dos beneficiados, que são os municípios de Biguaçu,
Trombudo Central e Catllnduvas. O prazo de conclusão das'
)b�s está previsto para 180 dias.

'

"

O Prefeito municipal de Catllnduvas, Saul Leovegildo de
Souza disse, na ocasiãó, que "este ato representa o cumpri­
mento de mais um compromisso assttmido pelo governo;
numa demonstração que os compromissos assumidos, são

Cumpridos" .

Egnolf Bell, Prefeito de Tiumbudo Central, frizou que "a

Conclusão de um ginásio de esporte em minha cidade, é uma

obra de valor incalculável, pois a juventu'de de uma ;grande
região está hoje, desprovida dessa possibilidade dé praticar
esportes, pela falta de um ginásio coberto". Em Biguaçu
aCOntece o mesmo acrescentou o Prefeito João Brasil de

Azevedo, ao congra�lar-se com Mário Moraes pelo convênio

assinado.

Confloresttl adverte para'
perigo de incêndios

Joinville (Sucursal) - A Companhia Catari­
nense de Empreendimentos Florestais - Con­

fl.oresta - de Joinvílle enviou correspondên­
era a líderes comunitários e empresários' da

região nordeste alertando-os para o perigo
da ocorrência de incêndios nas reservas flo­
restais e nas matas nativas, devido á prolon-

· gada estiagem que se abate sobre o nordeste
do Estado há quase três meses. A empresa
cita como exemplo, os incêndios ocorridos
na fazenda Karibe, situada em Barra do Sul,
no município de Araquari, onde foram

queimados 30 mil árvores e nos plantios da
imobiliária Zarling localizada próximo à

BR-IOl, também em Araquari, onde tam­
bém foram dizimadas pelo fogo mais de 4
milhões de árvores.

.

O documento alerta os empresários e líde-
·
res comunitários que "além dos elevados

prejuízos materiais, o fogo em florestas não
destrói somente a flora. Também a fauna é
destruída ou prejudicada. No incêndio na

floresta da Imobiliária Zarling, pudemos so­

correr vários espécimes valiosos de nossa

fauna, tais como tamanduas, pacas, ratos de

· banhado, preas, além de aves diversas que
tinham naquela floresta o seu "habitat" e

que foram surpreendidas pelá fogo repen­
tino".

c' Mais adiante.. o documento observa tam­

bém que "ação rápida' e treinamento ade­

quado são fatores decisivos para o sucesso

Brusque (Sucursal) -- O Prefeito Ale­
xandre Merico designou dois funcionários

para atender exclusivamente as inúmeras re­
clamações sobre os carnês de impostos, que
em, alguns casos, aumentaram em maisde

100 por Cento. Quase todos os dias

.

formam-se filas no gabinete do prefeito, com

pessoas que consideram injustas as taxas co­

bradas pela Prefeitura.
Falando sobre a cobrança dos carnês do

IPTU (Imposto Predial.e Territorial Ur­

bano), Merico disse que os índices não

foram estabelecidos pela Prefeitura,
Explicou que a Prefeitura Municipal de

Brusque, no dia 10 de outubro de 1977,
formalizou sua adesão ao convênio cele­
brado entre a União; por intermédio desua
Secretaria Geral do Ministério dá Fazenda e

o Estado de Santa Catarina,' através da Se,
cretaria da Fazenda, .para a implantação do

projeto denomínadot'convênio de incentivos
ao aperfeiçoamento técnico-administrativo
dos municípios - Ciata".· ._.

.

.

Merico lembrou que o município de Brus­

que não foi o único a aderir ao convê­
nio.Outros municípios brasileiros já implan­
taram o mesmo projeto e em Santa Cata­

rina, o projeto Ciata está desenvolvendo

seus trabalhos em cinco municípios. É pen­
samento do Ministério da Fazenda e Secre­
taria da Fazenda de Santa Catarina, intro­
duzir o mesmo sistema em todo o Estado,
no sentido de uniformizar os critérios para
calcular os tributos municipais.

no combate a incêndios florestais. O Insti­

tuto Florestado do Estado do Paulo edi­
tou uin excelente manual de combate a in­

cêndios florestais, que pode ser utilizado

como um instrumento de treinamento e guia
de ação por todos interessados". Segundo a

correspondência, "enquanto a região sul não

voltar ao seu regime de chuvas normal, con­

sideramos como crítico o risco de incêndios
florestais que todos corremos. Por isso, ao

lado do intensivo programa de treinamento

de. nosso pessoal, estamos instituindo um
sistema de vigilância permanente de preven­
ção e combate a incêndios, mantendo tur­

mas especializadas inclusive nos feriados e

fins-de-semana" .

O documento foi enviado à Karibe S.A. e

Reflorita Lc.ía; Eletromotores Weg, Fundi­

ção Tupy, Metalúrgica Douat, Engeflora,
Laboratório Catarinense, Tacolindner S.Á.
Indústria de Madeiras, Prefeito Luiz Henri­

que da Silveira, Prefeito Lebão Luiz Duvoi­

sin, de Garuva, presidente da Câmara de
Vereadores de Araquari, presidente da Câ­
mara de Vereadores de São Francisco do Sul
e Barra Velha, Associação Comercial e In-

• dustrial de Joinville; Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Joinville, Corpo de
Bombeiros Voluntários de Joinville, Funda­

ção 25 de Julho, Marcantoni; 'Dorema Ltda
e Imobiliária Leopoldo Zarling,

Deputado apela para que

Jaraguá tenha seu forurn
Florianópolis - O Deputado Octacílio
Pedro Ramos (ARENA) encaminhou reque­
rimento à Mesa solicitando ae Governo do

,Estado que determine providências visando

a construção do Forum da Comarca 'de Ja­

raguá do SuL Ao justificar seu pedido in­
formou que a Prefeitura daquele município
doou um terreno de 4.000 m2 para constru­

ção do novo Forum mas as obras até hoje
não foram iniciadas.

Segundo o parlamentar, a doação foi feita
em 1975 e pouco depois foi elaborado o pro­
jeto de engenharia. A elaboração projeto
ocorreu ainda na gestão do atual deputada
Zany Gonzaga, então secretário do Interior
e Justiça, tendo este realizado uma exposi­
ção da maquete da sede da Associação Co­
mercial e Industrial de Jaraguá de SuL "To- .

davia e lamentavelmente o Fórum não foi.

iniciado", frisou:
O deputado Zany Gonzaga, em parte, in­

formou que quando respondia pela Pasta da

Justiça encaminhou projeto ao Governo do
Estado e ficou aguardando a liberação dos
recursos necessários o que não ocorre.

O orador lembrou ainda que fazia um

apelo ao Governo para que determine pro­
vidências visando a construção do Forum de

Jaraguá do Sul.IO mesmo parlamentar en-

.' caminhou outro requerimento solicitando
.

que a Associação Comercial e Industrial de

Jaraguá do Sul seja declarada de utilidade

pública, Ao justificar disse que aquela enti­

dade completará, no próximo dia 22, 40
anos de existência e julgava justo que antes

daquela data fosse declarada de utilidade

pública.

Monte Alverne reabre com

música e vários' discursos
Blumenau (Sucursal) - Com início às 9 ho­

ras, a Academia de Monte Alverne, do Colégio
Franciscano Santo Antonio, reabriu ontem suas

portas após um recesso de três anoS, motivado

pelas reformas de seu salão nobre. A programa­
ção que incluiu discursos e números musicais
estendeu-se até quase ao meio-dia. A entidade que
possui 19 anos de existência,. tem por princípio
"desinibir o estudante a falar em público", se­

gundo declarações de seu;_Cundador e diretor, Frei
Odorico Durieux, vice-diretor do estabelecimento
e professor de português.

ROTEIRO
CULTURAL

.

O descerramento da fita comemorativa do novo

salão coube ao Prefeito Renato Vianna, a Frei
Wilson St"iner, diretor do colégio e Frei Odo
Rosbach, ex-diretor do Educandário. Após o

Hino Nacional, cantado pelos presentes, ouviu-se

a palavra do diretor, Frei Wilson Steiner que ao

entregar o novo prédio aos alunos, relembrou um

acontecimento ocorrido em 1971 numa das cos­
tumeiras reuniões da academia. "Um aluno - in�
trovertido ao extremo - ocupou o espa� d_a tri­
buna livre para criticar com veemêllcia as {>ol:íres
instalações do salão nobre. "Foi o 'bastante - de­
clarou - para que a direção do colégio se sentisse
motivilda a promover completa modificação no

ambiente que sediava a casa de oratória". A pro­
gramação pré-estabelecida seguiu à seguinte or­

dem: "Sinos dos Alpes", música vivida ao plano
por Ione Hochleitner e apresentação de um coral

de meninos, regidos por Frei Paschoal Fusinatto,
que interpretaram melodias de Dorival Caymmi e

Hervê Cordovil.
Ao som do "Hino do Estudante", declarou-se

'reinaugurada a Academia de Monte Alverne que
;obedeceu a este roteiro: "Prelúdio" de Chopin,
.

pelo pianista Paulo Arminio Tavares BuecheJle;
palavras do presidente da Academia Júnior, Paulo
Roberto Carneiro; "Valsinha", de Chico Buarque
e Vinicius ge. Moraes, interpretada por Edson

Luerdes, ao violino e Rejane Passold, ao piano;
discurso de Elza Maria de Freitas Melro, bibliote­
cária da Academia Júnior; "Concerto Número

11", ::Ie Tchaikovski, pela pianista Jacqueline
Rauh e "Vozes da Primavera", de Johann Strauss,
pelo pianista Alvin Rauh.

Na condição de ex-presidente da Academia de
Monte Alverne, falou o Prefeito de Blumenau,
Renato de Mello Viana, que ressaltou "a impor­
tância.da entidade na sua vida escolar, com refle­
xos positivos nas suas atuais funções administrati­
.vas". Vianna, de memória, recordou trechos de
discursos de colegas seus o que marcaram profun­
damente, destacando a oratória do Superinten­
dente. do Jornal "O Estado", Marcílio Medeiros
Filho.

\

Santa Catarina - 9

Mão de obra e

capital de giro afetam

supermercados

Júlio César homenageia 1540.
aniversário de Itajaí

Becker registra cent�nário de

colonização de Urussanga

Florianópolis -O 1540

aniversário de fundação do

município de Itajaí, que
transcorreu ontem foi home­

nagado na Assembléia pelo
Dep).ltadó·' Jütio . César,
quando se referiu a Agos­
tinho Alves Ramos corno o

verdadeiro fundador daquele
município, enfatizando que
"o mesmo já é aceito, atual­

mente, como fundador de

Itajaí, contrariando alguns
historiadores que defendem

Vasconcelos Drurnmond e

outros".

Prosseguindo lembrou que
"Agostinho Alves, aliando-se
a algumas famílias fundou a

igreja de pau a pique que .

marcou o início da coloniza­

ção de Itajaí, e foi o primeiro
deputado eleito daquele mu­

nicípiou quando defendeu

diversas causas, entre elas: a

criação da cadeira de primei­
ras letras na Freguesia de

Santíssima Trindade e a fixa­

ção de 150 mil réis para o

ordenado dos professores.
Também pleiteou a divisão

Brasília - O senador

Otair Becker (Arena-SC), re­

gistrou, ontem, o primeiro
centenário de colonização da
cidade de Urussanga, come­

morado no dia 26 de maio

último, tendo como presi­
dente da Comissão Central

Organizadora dos Festejos,
Ruberval Francisco Pilotto.

Disse o parlamentar que os

primeiros colonos chegaram
àquela localidade no dia 26
de maio de 1878, todos ita­
lianos da' Província de'Lon­

garone, que vieram através
do navio francês São Ma­
rinho e dos barcos da Com­

panhia de Navegação La Vel­
lace.

Informou o senador que
I

Urussanga" que tev..e como congratulando-se com toda a

primeiro prefeito Jacinto de população pela passagem do

Brida, sendo município cata- centenário, o representante
,rinense de menor extensão catarinense formulou votos

territorial: 425 quilômetros para que, na "fidelidade das

quadrados, com 25 mil habi- trad'ições e na firmeza de

tantes, II mil dos quais na· convicções bem' como no

zona rural, é uma bela ci- destemor de seus antepassa­
dade, de'colonifação italO dos, o povo de Urussanga
liana, que tem n? carvão, na saiba, sempre, lutar e tudo

cerâmica e no Vinho a fonte empreender por dias ainda
.

maior de suas rendas. Pos-". melhores para a cidade e o

sui, ainda, acentuou, indús: nosso estado, cujo futuro de

tria e comércio pujante, dis- grandeza e bem-estar está

pondo de tudo o que é neces- plenamente assegu;fado pelo
sário à vida de uma cidade espírito indômito e empreen­

próspera e de tradições cen- dedor, herança maior de

tenárias. nossos antepassados, daque-,

Depois de dizer que com- les que colonizaram e ergue­

partilha da alegria 00. povo ram as be.las cidades catari-

daquela cidade. nenses".

equitativa de terras r_ara as

famílias que ocupavam a fre­

guesia e conseguiu que os fi- .

lhos mais velhos destas famí-

lias não fossem servir o exér­

cito, justificando que os ín­

dios atacavam os moradores

,e os mesmos necessitavam do
auxílio dos filhos para
defenderem-se" .

Passou em seguida a ho­

menagear os primeiros pre­
feitos daquele município. Em

aparte, o Deputado Delfim

de Pádua Peixoto Filho

congratulou-se com o orador

e frisou que "concordava

com o mesmo a respeito do

nome. de Agostinho Alves
Ramos como fundador de

Itajaí" e elogiou a objetivi­
dade do discurso do parla­
mentar.

Continuando, ,disse o De­

putado Júlio César que "to­
dos os itajaienses têm cola-:

borado com o seu desenvol­
vimento de forma decisiva;

.

desde seu humilde pescador
até o mais ilustre ministro de
Estado". Acentuou também

Cobrança· do IPTU nGO 'agrada
, /. '

. ,

e Merico ouve reclamaçoes

.Brusque (Sucursal) - O permercados no estado.

presidente da Associação "A medida que a popula-.
Catarinense de Supermer- ção' cresce", continuou

cados, Erico Contesini, Contesini, "há necessidade
disse que os principais pro- de mais lojas que venham a

blemas enfrentados pelos suprir as necessidades de

supermercados no Estado, consumo da população.
atualmente, são a falta de Tudo flui naturalmente. A

mão-de-obra especializada, associação faz apenas um

e capital de giro, Contesini cadastramento, pois as

disse também que não há próprias redes cuidam da

mais lugar para os peque- criação de novas lojas,
nos armazéns nas grandes adaptando-se ao cresci­
cidades e que a a medida menta da região".
que as cidades crescem, são Ele considera que todas

obrigados a se instalarem as regiões de Santa Cata­

em localidades menores. rina estão servidas de su­

Para ele, "o surgimento perrnercados. Segundo ele,
dos supermercados veio talvez algumas regiões ne­

para evitar a venda dos cessitam de mais algumas
produtos através dos arma- lojas, mas de um modo ge­
zéns, que os compravam, ral.iestão bem.

em pequenas quantidades, Contesini disse que a as­

encarecendo o produto. O sociação não tem planos vi­

próprio Governo vê nos sando 'incentivar a popula­
supermercados uma eco- ção a comprar em seus es­

nomia para o povo". tabelecimentos; "isto é um

Com isto, restam as pe- problema de cada rede. A

quenas lojinhas se transferi- associação apenas congrega
rem para localidades meno- os supermercados e é claro,
res, no interior, .onde ainda procuramos divulgar a

não existem supermerca- imagem do auto-serviço.
dos. Atualmente 50 por Contamos também com. a

cento de gêneros alirnentí- colaboração do Governo,
cios consumida pela PQPU- que ajuda indiretamente.

lação catarinense são ven- Um exemplo disto é a

"Uma comissão formada por elementos da didos nos supermercados 'e Ceasa, que dá condições às

Associação Comercial e Industrial de Brus- a nossa meta é chegar bem redes de buscarem os. pro-

que, corretora de imóveis, cartório, Prefei- perto do total". dutos horti-fruti-granjeiros
tura e técnicos do Projeto Ciata, formaram Santa Catarina possui por um preço mais acessí-

.equipes inserindo elementos de Brusque e atualmente, aproximada- vel".

estas se 'encarregaram de elaborar o cadastro mente 250 lojas de super- Falandosobre problemas

imobiliário, medindo terreno 'por terreno e mercados e segundo o pre- de desnível de renda da po-

anotando as características das residências e sidente da associação, não pulação, ou a queda do

anotando os benefícios da municipalidade existe uma necessidade poder aquisitivo, disse que

(lixo, limpeza,. calçamento, etc.)", afirmou imediata de expansão neste "é evidente que os super-

Merico., setor. O crescimento das mercados enfrentam pro-

A seguir, foi nomeada pelo Prefeito Mu- redes depende fundamen- blemas na medida em que

nicipal uma comissão de avaliação, da qual talmente das próprias con- diminui o poder aquisitivo

participaram pessoas com muita experiência dições financeiras de cada do comprador.' O povo no

no ramo imobiliário e. estas, em várias reu- rede. atual estágio econômico se

. niões, avaliaram os imóveis, estabelecendo Afirmou que "hoje em limita a comprar gêneros
valores para os diversos setores da cidade. dia é preciso programar alimentícios de primeira

Para o cálculo do, imposto foi considerado muito bem a expansão das necessidade".

apenas 50 por cento do valor venal do imó- lojas, porque há uma série Admitiu que os super-

velo Sobre este valor em que foi aplicada a de problemas financeiros mercados aos poucos, estão

. quota, estabelecida em' decreto. O Prefeito para a sua manutenção, acabando com a pequeno

Alexandre, Merico admitiu que "pode ter ha- ma� r_nesmo assim, estamos comércio varejista, que

vido engano no cadastramento, pois falhas verificando um aumento muitas vezes Hão tem con-

existem. Isto nós já constatamos pôr��lgu-
'_'- gradativo das lojas de su- dições de se desenvolve'r .

'mas reclamações que recebemos, mas na

medida do possível, desde que o erro é cons-
_

tatado, estamos corrigindo alguns índices". '

Todo contribuinte que encontrar erros em

seu carnê poderá dirigir sua reclamação ao

Projeto Ciata, que atende no edifício Cente­

nário, primeiro andar e se lá não for resol­

vido, poderá dirigir-se à Prefeitura onde
'serão anotadas todas as reclamações para'
posterior solução.

Hoje em dia ou se aprimora
o atendimento ou perde-se
o cliente. É a tal da lei do

salve-se quem puder.
temos notado, realmente,
que existe uma transferên­

cia da preferência do pú­
blico, que aos poucos,

passa a comprar nos su­

permercados" .

Os principais problemas
enfrentados atualmente

pelas redes de supermerca­
dos de Santa Catarina, são

o capital de giro para poder
se manter, dificuldade na

obtenção de certos produ­
tos para o abastecimento
da população, especial­
mente os horti-Iruti­

granjeiros e carência de
mão-de-obra especializada.
para atender determinados
setores destes estabeleci­
mentos.

"'O constante aumento

dos preços dos fornecedo-·

res", disse mais adiante,
"exige sempre malar capital
de giro. Há uma queixa
muito grande dos donos de

supermercados, da falta de
recursos financeiros. A so­

lução talvez, inclusive já
sugerida em reunião da
nossa associação, seria
criar uma faixa de crédito

'para fortalecer o capital de

giro das redes, permitindo
assim ampliar e melhorar
os supermercados".

. Afirmou ainda que "há
uma inversão do conceito

de supermercado. Muita

gente fala que ele é o cul­

pado da alta de preços ou

da falta de produtos. Nós
somos �penas os interme­
diários. Os produtos às
vezes nos são vendidos pela
fonte produtora a preços
elevados, em decorrência

de diversos fatores. O que
os supermfrcados fazem é
tabelar uma pequena mar­

gem de lucro que possibilita
.a manutenção deste tipo de,

,·serviço ao consumidor.

Portanto, a crítica é in­
.

justa".

que -"aquele município cresce.
e se desenvolve como fruto

exclusivo do trabalho de seus

filhos e nunca foi beneficiado

com riquezas outras que não

as extraídas do mar".
Mais adiante, frisou que

"foi de 1950 para cá que Ita­

jaí passou a se desenvolver

mais efetivamente e citou

dados comparativos deste
desenvolvimento, entre eles:

.em 1970 o município tinha

15 mil eleitores e hoje 40 mil.
Finalmente convidou "os

itajaienses do presente que
• continuem a trabalhar por

sua terra como o fizeram

aqueles que lhes legaram os

97 mil quilômetros que per­
fazem o município". Disse
ainda que "Itajaí deve estar

atento ao trabalho de seus fi­

lhos que ocupam cargos im-
, portantes", acentuando que
"aqueles que os têm ocu­

pado, até agora, o fizeram de

forma que nos orgulhásse­
mos. E esta é uma parcela
que Itajaí oferece ao desen­

volvimento de Santa Cata-
rina" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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< Lutzelllberler: --o Brasil e
incendiado de po a ponta"

,
•
"

Blumenau (Sucursal) - Como ção imobiliária. Vi uma paisa­
parte ctas"C,.,memoraÇões alusivas gem circundante bastante' agre-,
ao Dia Mundial' do Meio Am- dida pela orgia da terraplenagem
biente, eSt�,v:e nesta cidade o pre- absurda, desnecessária, muitas
sidente da Associação Gaúcha derrubadas, queimadas, inclu-
de Prot� ao Ambiente Natu- sive, O que se vê em todo país,
ral, José Lutzemberger, que fez talvez não tão grave como em

uma palestra no Teatro Carlos outros lugares, mas em princípio
Gomes falando da problemática é a mesma coisa. Agora à tarde
ambiental. Um pouco antes do eu vi uma coisa absurda: estão
início da palestra, ele concedeu podando as árvores,
uma entrevista coletiva à im- mutilando-as, cortando-as nos

prensa, quando falou dos graves troncos grossos, talvez dizendo
problemas da falta de consciên- que é pará não molestar ás fios.
cia ecológica no país. Mas isto poderia ser feito com

certa técnica, retirando-se ape­
O ESTADO - O Governo tem nas aqueles galhos que realmente
dado amplo apoio a expansão interferem com os fios e não mu­

das indústrias no pais, que na tilar as árvores como estão Ia­
maioria das vezes, se instalam zendo. Em Porto Alegre durante
e passam a funcionar provo- 30 anos se fazia isto, mas hoje,
cando grave poluição do graças ao esforço da AGAPAN,
meio ambiente. Como solu- está inclusive proibido por lei a

cionar o problema? poda das árvores de rua.
LUTZEMBERGER - Este é o O ESTADO - Há uma solução
aspecto fundamental desta cor- para frear a extinção de muitas
rida suicida em que se encontra, espécies da fauna no país?

. a humanídade; lll'Qderna. En- LUTZEMBERGER - Nós já
quanto co.itpnuannô�,neste -ca- exterminamos milhares de espé­
'minha, e-stl)ij]Os··perdi�()s, não cies e estamos exterminando

- há dúvida. Hoje 'progresso se cada dia mais. Os nossos mamí­
mede em termos de Produto Na- feros e répteis grandes, nas áreas
cíonal Bruto e 4entr.o 'desta me-. de alta densidade demográfica,
dida si1l1plória; •.os. governantes praticamente desapareceram. E

,

acham, in�eress-ante judo que
.

a matança no Mato Grosso, em

promove 'Q PNil e, não -querem Goiás e na Amazônia é violenta.
saber qeaís os estragos que, isto Mas existem ainda as extinções

.' causa; A maneira como- medi- que ninguém nota, a fauna pe­
mos 'progI:es�o,"ltoje;_'a'tI'avés do, quena: entre os insetos, os crus­

PNB f \fpen�s uma medida de táceos, os vermes e outros seres

fluxo, dé. dinheiro. Mas é uma menores, especialmente também
medida cega, que não leva em na flora, é tremendo o extermí­
conta,' Y:41ntagens ou desvanta- nio. Com esta incrível devasta­
gens .e _ Q.lI.e ao contrário, ainda ção que se verifica em nossa pai­
adicioaam 'desvantagens. Se por sagem, estão sendo apagados

'.

exemplo peluírem bastante e se ecossistemas inteiros, que às
isto der origem a uma nova in- vezes contêm milhares de espé­
dústria :para despeluir, então eies endêmicas. Uma espécie en­
iste também aumenta o PNB. dêmica é uma espécie que acon­

De maneira que: dentro dos tece em um determinado lugar e

atuais enfoques; quanto nós em nenhum outro. Portanto,
mais peluirmos, melhor. O que onde eu apago um sistema des­
precisamos, portanto, é uma in- tes, aquelas espécies estão perdi-
versão total destes enfoques. das para todo o sempre.
O ESTA,DO - Neste pouco O ESTADO - O Código FIo­
tempo em que você permane- restai Brasileiro tem condi­
ceu em Blumenau (um dia), ções de proteger a flora e' a

quais os problemas mais gra- fauna brasileiras?
ves de poluição constatados? LUTZEMBERGER - O CÓ­
LUTZEMB,ERGER - Vi muito digo Florestal é uma lei 'bastante
pouco. Em primeiro lugar vi boa. Tem alguns inconvenientes, .

uma cidade que também se des- mas assim mesmo, se fosse apli­
caracterizou. fruto da explora- cado, a nossa paisagem estaria
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OFICIAL
SELVA PALMA RIBEIRO

OFICIAL MAIOR
VALCYR MELO

ESCREVENTEJURAM�NTADO
CARTÓRIO 00,2.° OFíCIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS

EDITAL

TORNO PÚBLICO A QUEM INTERESSAR POSSA
QUE O SR. GREGÓRIO FRONTINO GEREM IAS DEU
ENTRADA NESTE OFíCIO, CUMPRINDO O QUE DETER­
MINA O DECRETO-LEI N.o 58 E LEGISLAÇÕES COM­
PLEMENTARES, OS DOCUMENTOS REFERENTES AO
LOTEAMENTO DENOMINADO "DONA MARIA LUIZA"
APROVADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE FLO­
RIANÓPOLIS SOB N.o 26329, ALVARÁ N.O 425 DE
10.03.78, SITUADO EM ITACOROBI, NESTA CAPITAL,
SOBRE UMA ÁREA COM 17.117,10m2, com as seguintes
Confrontações: NORTE mede 288,70m confrontando
com terras de Pedro Euzebio Alexandre; Sul mede
231,OOm confrontando com Ana Maria Marques; LESTE,
mede 66,OOm confrontando com 0- requerente o OESTE
mede 66,OOm confrontando com a Estrada Velha de

-ITACOROBI.
A reclamação de quem se julgar prejudicado deverá

ser apresentada dentro do prazo de trinta (30) dias, a
contar da publicação do presente edital, por escrito,
perante a titular que este subscreve.

Florianópolrs, 09 de Junho de 1978.

Gleci Palma Ribeiro Melo
Titular do Cartório do 2.° Ofício do Registro de Imóveis
desta Capital.

A ESPO"TIVA
Confecciona

Plásticos promocionais
Flâmulas

Auto adesivos

Rua Tenente Silveira, 25 - fone 22-6024
Florianópolis.

OSVALDO DE PASSOS MACHADO
Missa do 10 Aniversário

A farnf ia do saudoso e sempre lembrado
Osvaldo de Passos Machado convida paren­
tes e amigos para a Missa de 10 Aniversário
de falecimento que será celebrada no dia 14
do corrente às 19:30 horas na Capela do
Colégio Catarinense.
Agradece a todos os que comparecerem a

mais este ato de fé cristã.
Florianópolis, 12 de junho de 1978

diferente. Mas ele não é aplicado
porque as próprias autoridades
responsáveis nao têm a necessá-
ria sensibilidade. O IBDF, pOI;.
exemplo, é totalmente incapaz,
não tem a mínima capacidade de
evitar os mais incríveis estragos,
haja visto o que está aconte­
cendo agora na Amazônia.
O ESTADO - De um modo
geral" os órgãos instituídos
pelo Governo para fiscalizar o

desmatamento, têm ignorado
estes crimes ecológicos?
LUTZEMBERGER - Em prin­
cípio podemos dizer que ele ig­
nora solenemente.
O ESTADO - E como se justi­
fica isto?
LUTZEMBERGER - Pela falta
de sensibilidade tanto do público
quanto dos governantes. Os go­
vernantes no fundo, não são
mais do que reflexos do público.
E o nosso público até hoje não
tem a necessária -sensibilidade.
Vejam por exemplo as queima­
das. O Brasil está incendiado de
ponta a ponta. O nosso homem
do campo, o agricultor, o ca­

boclo, o colono, o caçador, ex­

cursionista e na cidade o próprio
jardineiro, todos acham que têm

.

que estar metendo fogo em tudo
quanto é vegetação seca. É uma

verdadeira píroniania nacional.
Isto é uma atitude suicida que só
tem uma explicação na imbecili­
dade.
O ESTADO - Quais os prejuí­
zos provocados em nosso meio
ambiente pe lo refloresta­
mento através de pinus?
LUTZEMBERGER • A ma.

neira como está sendo feito o re­

florestamento é um absurdo. É
um duplo crime: ecológico e so­

cial. O incentivo fiscal que o

IBDF concede está sendóapli­
cado só_ para os grandes; que
não precisam deste incentivo.
Está se enriquecendo gente que
já tem demais. Este trabalho, en­

tão, é feito às custas de destrui­
ção da natureza, uma vez que o

dinheiro é aplicado através de
firmas especialistas, que querem
fazer aplicações em grande es­

cala e por tratar-se de somas vul­
tosas, eles vão procurar as terras
mais baratas, que são sempre
aquelas que ainda estão mais ou

menos intactas. Aí se vê, então,

Para ele, há no. Brasil uma verdadeira piromania,
o caso onde para "reflorestar"'-- nívcld'e peq��na propriedade. O

-destroern enormes extensões de pequeno hoje não tem acesso a

florestas ou de outros ecossiste- subvenção para isto. Se estas
mas ainda intactos e nem sequer monoculturas fossem feitas a

ameaçados pelas formas conven- nível de pequena propriedade
cionais de devastação, para, não causariam o estrago ecoló­
plantar ar aquelas enormes mo- gico que estamos verificando
noculturas de pinus, eucaliptos, hoje. A monocultura é impor­
acácias; etc. E no entanto o co- tante, mas não como refloresta­
lono, que hoje no seu desespero 'mento, mas como produção, da

,

, está derrubando aquele último mesma maneira como se planta
restinho de floresta secundária milho, batata, etc. Eu aqui gos-
ou mesmo de capoeira na en- taria inclusive de sublinhar que
costa mais íngreme, onde nunca nós ecólogos somos muitas
deveria ter derrubado, este não vezes acusados de sermos' a favor
tem acesso ao incentivo e no 'en- da preservação da natureza às

'tanto. é ali justamente que a custas d-o homem. Então eles
gente deveria de preservar, de aplicam um chavão dizendo que
aplicar o incentivo. O incentivo nós não estamos vendo a posi-
fiscal, atualmente, é o retrato da _ção da pobreza. Ora, a posição
sociedade industrial em que vi- da pobreza, quem causa é exa-
vemos hoje, que só fortalece uns tamente este modelo econômico
'poucos, às custas da grande que nós estamos criando.

j . maioria. Com relação ao pinus,
eu não digo que não se deva
fazer plantio, lavouras de euca­

liptos, de pinus para fins comer­

ciais., Mas isto deveria ser feito a

O ESTADO - Quais são hoje,
no pais, os grandes projetos da
área econômica que possam
atentar contra a ecologia?

LUTZEMBERGER --Eu diria
que não tem um projeto na área
econômica que não esteja aten­
tando contra o meio ambiente,
da maneira como estão sendo
encarados, Mas eú vi, há pou­
cos dias, numa grande revista
nacional, aquela foto que eu

diria surrealista, aquela vista
, panorâmica daquela fábrica flu­

tuante de celulose do milionário
1.' Ludwig, entrando num rio da

Amazônia. Aquilo é realmente
assustador. É incrível ver o que
se passa na Amazônia. É talvez
a maior imbecilidade da nossa

história e talvez a maior imbeci­
lidade da história da humani­
dade.

.

Ali está se destruindo, está
se arrazando num enfoque ime­
diatista, a última grande selva,
ainda mais ou menos intacta
neste globo, com conseqüências

absolutamente imprevisíveis
tanto locais como globais, por­
que na certa vai haver alterações
graves no clima global, inclu­
sive. E sem falar no aspecto hu­
mano. Ali nós estamos agindo
como imperialistas diante dos úl­
timos remanescentes de culturas

realmente nobres, milenares, o

índio, que durante 30 mil anos

viveu naquela floresta e soube
preservá-la. Só porque ele não
tem as armas para defender-se '

contra nós, porque nós ternos
uma tecnologia, temos avião,
metralhadora, achamos que

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO - DECOM N.o 012/78
VENDA DE BARCOS DE PESCA USADOS

.·1
•..�.

.' <>-IMNC,<D,Qü ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - BESC, torna público aos interessados que
prac�derii lf-'a1íel'lação de dois barcos de pesca, usados, parelha, conforme detalhes abaixo:

, C;:ABACTERlsnCAS DE CADA UM - Tipo "CURTER", em bom estado de conservação, com

capacldaéedé carga de 94 toneladas brutas, motor GM-Diesel de 340 HP, equipados com ecossonda,
rádio, motores auxiliares e demais acessórios a navegação em alto mar.

'

LOCAL, DE; DEPÓSITO �,Os interessados poderão examinar os barcos objetos desse edital, no
Estaleiro da CaRENA na cidade de Itaj_!ií (SC) onde se encontram ancorados.

CÓPIAS DO EDITAL E INFORMAÇOES - O edital com detalhes e eventuais informações poderão
ser obtidas no Departamento de Compras· DECOM, à Praça XV de Novembro, 11 - Edifício Otilia Eliza
- FLORIANÓPOLIS - SC.

PROPOSTAS -As propostas deverão ser entregues até às 15:00 horas do dia 27 de Junho de 1978,
no endereço acima informado.

.

.
.

J

Governo do Estado de Santa Catarina. Secretaria da Indústria e Comércio. Companhia
Hidromineral de Piratuba S/A C.G.C. n.? 83.076.315/0001-40 Insc. Estadual n.o
250.175.940.Aviso de Licitação. A Companhia Hidromineral de Piratuba S/A .leva ao

conheeimento dos interessados, que se acha aberta a Tomada de Preços, Edital n.>
02/78 para .aquisição de: balcões de fórmica, balcão frigorífico, mesas de fórmica,
cadeiras e banquetas empilháveis de fiberglass, para aquecimento de lanchonete e

Balneário. Cópias 00 edital contendo a relação completa dos equipamentos a serem

adquiridos estão à disposição dos interessados nos seguintes endereços: a) Escritório
da Cia Hidromineral de Piratuba S/A, em Piratuba. b) Pnotecolo da Secretaria da
Indústria e Comérc.io do Estado de Santa Catarina. Rua: T-rajano n.O 18, 4. ° andar:
Florianópolis: ,,,:! :3r'lzo para a entrega das propostas se encerra às 15 horas do dia 30 de'
junho de 1978. Piratuba, 09 de junho de 1978. Oswaldino José Baby. Diretor de
Operações.

COOPERATIVA HABITACIONAL TRIN,DADE L ....IDA.
"COHATRI"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
-EDITAL DE CONVOCAÇÃO-

Pelo presente, ficam convocados os associados da
Cooperativa Habitacional Trindade Ltda., pertencentes
ao Conjunto Habitacional "ELOS" - Trindade. para
Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada no

próximo dia 23-06-78, às 18,00 horas, em 1a convocação
com a presença mínima de 2/3 dos associados, às 19,00
horas, em 2a convocação com à presença mínima da
metade mais hum, e, às 20,00 horas, em 3a convocação
com a presença mínima de 10 (dez) associados, no

.

Auditório da Faculdade de Direito, à Rua Esteves Júnior
nO 11, nesta Capital, objetivando deliberar sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA:

1°) Submeter à Assembléia Geral a homologação da
forma de Sorteio das Unidades do Conjuntá "ELOS"

, 2°) Assuntos Gerais.

Florianópolis; 07 de .unho de 1978

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Diretor Administrativo

,
"

LUTZEMBERGER • O pro­
blema do, detergente é bastante
complexo. Os primeiros deter­
gentes, da primeira geração, não
eram biodegradáveis. Se tratá de
moléculas de forma tal que as

bactérias que naturalmente ocor­
rem 'nos corpos d'água não têm'
condições 'de decompô-Ias.
Passou-se então, uma vez que
houve aqueles problemas todos,
a uma segunda geração de deter­
gentes, como moléculas tais que
possam ser degradáveis. Isto é um

exemplo típico do tipo de tecno­

logia que hoje predomina: aque­
las que hoje interessa ao centro
de poder, político ou econô­
mico. O sabão seria amplamente
suficiente e de fato nós vamos

ter que -voltar ao sabão' mais
cedo ou 'mais tarde. Existem
sabões para todos os fins, inclu­
sive para máquinas de lavar
roupa, etc. Acontece que o

sabão é uma tecnologia simples,
que-está ao alcance do pequeno.
Com capital pequeno eu posso
fabricar sabão a partir de maté­
ria prima localmente disponível.
Já o detergente é uma tecnologia
bem mais complexa, que requer
um pólo petroquímico, carbo­
químico, que requer gigantescas
concentrações de capital e que
portanto permite toda aquela
manipulação dos meios de pro­
paganda.' E o detergente acaba
matando todos os milhares pe­
quenos 'industriais de sabão que
poderia ter e deveria ter. Isto
portanto não é um problema de
resposta técnica a problemas
meramente técnicos. Isto é um'
problema de anseio, de concen­

tração de poder.
O ESTADO - O que está
sendo feito para deter a

marcha irracional dos, pestici-
das?

'

LUTZEMBERGER - Pratica­
mente nada. Os enfoques oficiais
são os da indústria química, que
partem do, princípio que o pesti­
cida é o único caminho cérto, é a

única alternativa para a solução
dos problemas fito-sanitários na

agricultura. Mas o pesticida não
é o único caminho e não é o ca­
minho cerro.vé fundarnental-:
mente errado. Nós precisamos'
partir para os métodos da agri­
cultura orgânica, que prescin­
dem totalmente dos pesticidas.
O pesticida só interessa mesmo a

grande indústria química que
precisa dele para faturar. E ela
conseguiu, nestes últimos 20
anos, reorientar toda a pesquisa
agronômica no sentido das en­

mais uma razão para não caçar. xurradas de pesticidas e adubos
O ESTADO - O que houve químicos, quando existem ou­
realmente no desastre ecoló- tros caminhos, só que estes são
gico de Hermenegildo? mantidos no ouvido, são aba­
LUTZEMBERGER - Em pri- fados. Uma' agricultura orgânicameiro lugar ninguém sabe o que parte logo do princípio que eu
houve, porque as autoridades preciso ter um solo são, biologi­
tentaram com todos os meios camente intacto. E num solo são
encobrir a verdade. Nós temos a minha planta não é atacada
certeza que eles sabem qual é a por praga. A praga pode estar
causa mas não querem que o presente mas ela não ataca a

público saiba. Provavelmente minha planta. É a mesma coisa
está se defendendo os interesses que a doença no homeni. Se a
de uma grande firma. O que eu

I simples presença de agentes pa­
tenho certeza é que de- fato togênicos fosse suficiente para
trata-se de urna contaminação causar doenças, nós todos já te­
química. ríamos morrido em nossa mais
O ESTADO - E a explicação .tenra infância. Agora, por
das autoridades afirmando ser exemplo, nós todos estamos res­
"maré vermelha"?
LUTZEMBERGER - A maré
vermelha é uma piada. A maré
vermelha é muito conveniente

temos o direito de acabarmos
com a raça deles. Isto é um dos
maiores crimes da nossa histó­
ria. Que isto tenha acontecido
no século passado, ainda se

compreende, mas hoje isto não
tem explicação, não tem justifi­
cativa.

O ESTADO - A Amazônia tem

que permanecer intacta QU é
apenas a forma de colonizá-Ia
que se discute. O Brasil tem
necessidade de explorar a

Amazônia?
LUTZEMBERGER - Nós
somos cento e poucos milhões de
habitantes. Temos um território
de dimensões continentais. Em
Estados já bastante povoados,
como Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná, São Paulo e

outros, são incríveis ainda as

possibilidades que nós temos.
Basta sobrevoar estas regiões e
ver como está sendo mal apro­
veitada esta paisagem e sobre­
tudo como ela está sendo devas­
tada, destruída, absurdamente,
imbecilmente. Longe de termos
que 'levar esta loucura para lá,
nós agora deveríamos deixar
aquilo em paz e arrumar o Que

já está estragado aqui. Tería-
mos trabalho pra 50 ou 100
anos. Depois os nossos filhos,
que certamente terão bem outra'
consciência ecológica, na certa
não vão cometer as barbaridades
que nós estamos cometendo
hoje. Então vamos deixar para
eles a Amazônia. Eu deixaria a
Amazônia em paz, hoje. Argu­
mentar que precisamos integrar
pra não entegrar, isto é uma das
maiores mentiras que já houve, é
uma infâmia. Agora é que nós
estamos entregando. Vejam
quem está lá dentro da Amazô­
nia, são tudo firmas multinacio­
nais que receberam aquilo de
mão beijada. Nunca se entregou
tanto corno agora,
O ESTADO - A seca que es­

tamos enfrentando é conse­

qüência do desmatamento in-
discriminado?

'

LUTZEMBERGER - Não se'

pode dizer com certeza se o

desmatamento está mudando o

clima global, mas que ele está
mudando os micro-climas, os lo­
cais, isto não tenham a mínima
dúvida.
O ESTADO - Qual .a necessi­
dade de proibição pára a caça?
LUTZEMBERGER - A caça
deveria estar totaltnente proi­
,bida. Em primeiro lugar é um

esporte deseducativo, Uma pes­
soa sensível não pode divertir-se
matando criaturas indefesas. Os
caçadores não precisam daquela
caça. Eles caçam pelo prazer de
matar. Em segundo lugar, esta­
mos no fim da nossa fauna. É
verdade que os caçadores afir­
mam que "não somos nós que
estamos acabando com a fauna,
são os pesticidas". E em parte é
verdade, no Rio Grande do Sul
os pesticidas já acabaram com

80 a 90% da fauna. Mas isto é'

para eles porque então seria um
fenômeno natural. Aí então nin­
guém foi responsável, ninguém
foi omisso e ninguém precisa
fazer nada. A explicação ideal
para eles.
O ESTADO - Tem aparecido
comerciais na TV ressaltando
o valor de utilizar detergentes
biodegradáveis. Qual a sua

posição diante destes produ­
tos?

pirando bacilos ,de tubérculose
não estamos, com medo e nà

e

vamos ficar tuberculosos. En�
quanto o nosso sistema imuno­
lógico funciona, eu posso até
comer um prato de sopa de PUrobacilo da tuberculose � vou dige. '

nr muuo bem, ISto e proteína
Mas no momento em que o llle;sistema imunológico está aVa
riado, por uma razão ou Outra'
digam?s por má nutrição, su�
nutnçào, por stress, ou por en.
fraquecimento ger.

.1 devido a Um
acidente, neste m..rnento sim o
agente patogênico tem chanc� e
vai me causar mal. Com as plan.
tas acontece algo semelhante, só
que as plantas t�m o seu sistema
imunológico fora de seu/orga.
rusmo, Está na saúde biológica
do solo. Onde eu cultivar plano
tas em solo são, as plantas serão
sãs e não aceitam pragas. O solo
é um sistema vivo extremamente
complexo, onde ocorrem -cente.
nas de espécies a�imais, vege.
tais, fungos, bactérias e vírus .

Os modernos métodos agrícolas
não levam em conta esta COm.
plexidade e destrdem esta man,
vilha, o ecossistema do solo.
Depois o agricultor, o agrônomo
moderno se admira que tem
tanta praga. Nós a temos justa.
mente porque estamos com nos.
sos cultivos desequilibrados. O
agrônomo moderno encara a
praga como se fosse um alvo mi.
litar. Então ele toca as baterias
mais violentas lá em cima, por.
que ele quer eliminar, erradicar
aquele inimigo. Mas na verdade
não existe criatura perniciosa na
natureza. Todos os seres são imo
portantes. Os organismos que o

agricultor chama de praga, na
realidade são apenas indicadores
biológicos. Eles estão me di­
zendo que eu cometi um erro,
que o meu solo está desequili,
brado, que a minha propriedade
está biologicamente quebrada.
Se nós temos tanta praga hojeé
porque só produzimos plantas e
animais doentes. E é isto que a

praga ataca, ela é a polícia da
natureza. Está aí para acabar

_

com aquilo que não presta.

Se vocês me permitem: eu

quero deixar uma pequena men­

sagem: procurem conscientizar­
se. O que precisamos é o má­
ximo de consciência sobre o que
está acontecendo,. especialmente
dos jovens. O primeiro passo na

solução de um problema é com­

preender 'o problema. Mas a

grande maioria das pessoas
ainda não compreendeu o pro­
blema, não sabem que nós esta­
·mos :.n"*m caminho suicida.
Então o primeiro passo é nos

conscientizarmos para com-
.

preenderrnos o problema. Para
isto os jovens, sobretudo, devem
procurar romper as cadeias da

especialização. Todo' o esquema
educacional está hoje condicío­
nado a criar peritos de visão es­

treita, criar o que em alemão se

chama "fachedioten", ou seja,
idiotas peritos. Gente que pode
saber muita coisa mas sobre
muito pouco. Então um especia­
lista destes pode ser muito bom
dentro do campo dele, mas é um

imbecil fora daquele campo. Ele
não tem condições de com­

preender os estragos que estão
sendo feitos fora do campo dele
e nem aqueles que ele mesmo

está causando. O que nós preci­
samos é menos especialistas e

mais generalistas, gente de visão
ampla, que saiba relacionar as

ooisas. Por isto o meu apelo
seria que todo jovem inteligente
deve fazer o máximo para am­

pliar o seu horizonte científico e

cultural.

Por Marcos Heise
_ da Sucursal

COOPERATIVA HABITACIONAL TRINDADE LTDA.
"COHATRI"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO-

Pelo presente, ficam convocados os 'associados da

Cooperativa Habitacional Trindade Ltda., pertencentes
ao Conjunto Habitacional "ELOS", para participarem da
Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no dia
30-06-78, às 18,00 horas, em 1a convocação com a

presença mínima de 2/3 dos associados, às 19,00 horas,
em 2a convocaçáox com a presença mínima da metade
mais hum dos associados, e, às 20,00 horas, em 3a

convocação com a presença mínima de 10 (dez) asso­

ciados, no Auditório da Faculdade de Direito, à Rua

Estves Júnior nO 11, nesta càpital.ipara deliberar sobre a

seguinte:
'

ORDEM DO DIA:

1°) Sorteio das unidades do Conjunto "ELOS".
2°) Assuntos Gerais.

'

Florianópolis, 07 de junho de 1978

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Di retor Administrativo

lJmaE�S3doSi:s'erna

CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. � CODESCSOCIEDADE ANÔNIMA DE ECONOMIA MISTA � /

CGC/MF nO 83.900.159/0001-90

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Senhores Acionistas convocados para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
no dia 20 de Junho corrente, às 15:00 horas, na sede desta CEESA, à Rua Felipe Schmidt, n.o 21, 11,0
andar, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 a Alteração dos Estatutos Sociais, de acordo com o solicitado pelo Banco Central do Brasil através

seu expediente DIORBISECAP.F-78/337, de 03.04.78.
2.a Eleição oe 01 (um) dos Membros do Conselho de Administração.
3.a Outros assuntos de interesse da Sociedade ..

Florianópolis (SC), 12 de Junho de 1978.

PAULO BAUER FILHO
Presidente

iflCOMPEL_'____,

Engenharia 5A.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO \

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede
desta empresa sita à Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro,
Comercial Aderbal Ramos da Silva .- 6.° andar -

Conjunto 606/608 nesta Capital, no dia 21 (Vinte e um) de
junho às 15 (quinze) horas, com a seguinte Ordem do Dia:

1 - ,Aumento de Capital de Cr$ 2.805.809,02 (Dois
milhões oitocentos e cinco mil, oitocentos e nove
cruzeiros e dois centavos) para Cr$ 4.317.100,00 (Quatro..

milhões, trezentos e dezessete mil e cem cruzeiros), com
aproveitamento de Reservas no valor de Cr$ 1.511.290,98
(Hum milhão, quinhentos e onze mil, duzentos e noventa
cruzeiros e noventa e oito centavos)

,

2 - Assuntos diversos de interesse social.
Florianópolis, 09 de junho de 1978

Eng.o Jaime C. Teixeira
Diretor Técnico

CPF 067.113919-54

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ocidente garante
a sobrevivência de'
Mobutu no Z,,;re

Bruxelas - O Zaire apresentou um programa detalhado

para sanear sua deteriorada economia,' ao ser inaugurada
ontem a conferência de 10 nações para ajudar o governo
desse país da Africa Central , enquanto o ministro belga
Henry Simonet sugeriu que a miséria econômica do Zaire era

devida em parte às "falhas da -administração".
.

Em Kinshasa, capital do Zaire, fontes diplomáticas ociden­
tais disseram que na reunião de' Bruxelas, seriam apresenta­
das ao presidente Mobutu "enérgicas condições" de reformas

antes de qualquer recomendação de investimentos de ajuda
'de longo prazo para sanear a economia.

, Também figura no temário da conferência, que se realiza
no Palácio Egmont, de Bruxelas, um pacote de medidas 'de

ajuda a curto prazo num total de 100 milhões s de dólares em

alimentos, medicamentos e combustíveis. As recomendações
da. coúfétêi1cia sedio apresentadas aos 10 governos .e três or­

ganizações econômicas internacionais representados aqui.
São 'eles: Estados Unidos, Canadá, Alemanha Ocidental, Bél­
gica, França, Itália, Holanda, Grã-Bretanha, Irã e Japão',
além d�' Banco Mundial, Fundo Monetário Interàacional, e

Comissão ',Éuropéia, o organismo executivo do Mercado,
Comum Europeu. ,

'

O detalhado plano econômico do Zaire não foi divulgado,
nas fontes ligadas à conferência disseram que' está' especifi­
cado em 50 páginas, prevendo, entre outras coisas; uma re­

forma da administração nacional e Um aumento dos investi-.
mentos estrangeiros e das organizações financeiras -interna­
cionais.

SimonettÍiss� em 7st;u discurso? Veinbora a soberania dos

países airicahos' seja recôhhecitla internacionalmente, a� diij�,
• ..

'
.. -.1'" ..- .'. •

culdades econômicas e sociais e as falhas constantes de admi-
nistração levâ� á instabilidade".'

".'.
�,

Mobutu denunciou a cosrrupção e ineficiência da burocra-

.fia,
'

"

"
,

de sua nação - embora alguns setores acusem de corrupção
o próprio Mobutu - e mostrou sua disposição de convidar

técnicos estrangeiros para reestruturar sua economia em troca

da ajuda ocidental.
A situação econômica do Zaire se reflete em sua dívida ex­

terna, entre dois bilhões e quatro bilhões de dólares, uma

inflação de 175 por cento anualmente e uma diminuição do

produto bruto nacional em sete por cento ao ano, segundo os

especialistas e�ropeus.
Para este ano, se antecipa uma seca que poderia contribuir

para acelerar a' deterioração da economia. A invasão rebelde

da província de Shaba no mês passado reduziu consideravel­

mente a produção de cobre, uma das fontes mais importantes
do Zaire de moeda estrangeira.

As minas sempre foram dirigidas por europeus e fontes de

conferência disseram que também será analisada a forma de

assegurar o retorno dos técnicos ôrancos ao Centro de Miné,
rio de Kolwezí.

,

.
,

' , , , '" .
, Os paraquedistas belgas-e a legião estrangeira francesa.ex-;

pulsaram no mês passado os invasores de Kolwezi ..Também.
evacuaram dalí a maior parte dos brancos depois da matança '

que ocorreu na-aq.ade. Essas. tropas transferem agora de
,

.
, ... ', .

�tl.ºt .

.,' _

'

uns 2.700 efetivos procedentes de sete países africanos. A

maior parte da força é constituída por tropas marroquinas.

América Latina se
,

,
'- .

reune para tentar

combater inflação
Nova Iorque - Como se combate umainflação que "vai

dos 100 a mil por cento anual? ... Este terna será discutido

pelos ministros de economia de vários países latino­

americanos, que' têem experiência prática e não teórica do

problema.
Os debates se realizarão em Santiag o do Chile, nos dias

cinco e seis & dezembro, com a participação dos ministros

da Fazenda do Chile, Argentina, Uruguai e provavelmente
Brasil, declarou Arinando Braun, presidente do Conselho In­

teramericano de Comércio e Produção ..

Braun disse que haviam já aceitado o convite para o semi­
.

nário os ministros do Chile, Argentina � Uruguai, estando

pendente a resposta do ministro brasileiro.
,

Braun assinalou que no Chile a inflação havia chegado a

mil por cento ao ano depois do governo do presidente Salva­
dor AIIende - que no Uruguai e no Brasil, a inflação havia

passado de 100 por cento em alguns anos" desde ,1964, e que
na Argentina chegou ao extremo de 54 por cento em um só

mês, logo depois do governo de Isabelita Peron.
Esclareceu ainda que o encontro foi programado com li

tdéia de se comparar os diversos enfoques com que o pro­
blema da vertigiosa inflação tem sido encarado nos diversos

países. Observou que no Chile tem sido seguida uma linha de
maior rigidez do que na Argentina em certos aspectos. No

que se refere, por exemplo,' as indústrias nacionais criadas
artificialmente sob a proteção de uma mur�lha de impostos,
estrangeira, enquanto que na Argentina se procurou um ca­

minho mais gradual. .

Braun disse finalmente que também foi conmvidado para o

encontro em Santiago o ex-secretário do tesouro dos Estados

Unidos, William Simon.
'

Chile não

temeo poder
dos argentinos

,

I

Santiago - Um porta-voz oãcíal da'
chancelaria reiterou o categórico re­
chaço de toda tentativa de alterar "a
clara situação de direito e a pacífica ,

posse do Chile. sobre todos os seus

territórios insulares".
Sua declaração saiu após as ex­

�ressões do ininistro dá defesa argen- ..

tino, José Maria Klix, referente as '

ilhas localizadas no Canal de Beagle.
Versões da imprensa argentina in­

dicaram que Klix havia assinalado
que seu governo tomaria todas as
ações para reintegrarà Argentina tais
ilhas.

O porta-voz chileno, que não foi
identificado, disse, Que há algum

"tempo, em diversos âmbitos transan­
dinos vem sendo feitas sugestões para '

que este pais ocupe territórios que
"de confonrudade com irretoquíveís
instrumentos internacionais são e têm
sido sempre parte do território chi-

'Ieno".
Também lamentou que certos cír­

culos transàndinos acreditem seja ne­

cessário recorrer a tentativas de inti­
midação pensando que tal atitude
pudesse inclinar o governo chileno a

renunciar "aos claros e precisos títu­
los" que assistem a sua soberania
"sobre todas as ilhas ao sul do Canal
de Beagle até o Cabo de Hornos".

,
, Depois' de advertir, que "a arnbi­

quidade das recentes declarações do
ministro argentillo:.. obriga a reite­
rar, uma vez mais, o categórico re->

chaço a toda tentativa de alterar a

clara situação de direito e a p cífica
posse do Chile sobre todos o seus

territórios insulares; disse que "i ter­

pretanto fielmente o pensamento de
cidadão, o governo do Chile sabe�
sempre salvaguardar seus legítimos,
direitos". '

No entanto, uma delegação argen­
tina a uma comissão bilateral encar­

regada de buscar solução aos pro- .

blemas IimíÍrofes começou suas reu­

niões aqui, com uma sessão que
durou três horas e meia.

Se trata da comissão dois, cujo
grupo da Argentina é encabeçado por
Ricardo Etcheverry, que disse a sua

chegada, "temos que chegar a con­

clusões aceitáveis para ambos os paí­
ses e em um ambiente de cordiali-
dade",

'

Com relação as declarações de
. Klix, referente ao Canal de Beagle,

Etcheverry declinou e sublinhou 'que
"opiniões de diversos setores .não. in­
fluem o mínimo no ânimo que nós·
trazemos para tratar os problemas
importantes dentro desta negocia-

'

ção".
..

Será a segunda reunião da comis­
são que começou seu trabalho o mês
passado em Buenos Aires. Tem um

prazo de 180 dias para encontrar uma
solução para os problemas globais
que,ambos os países tem pendentes
no extremo austral.»: .:

'As reuniões continuarão hoje a

'partir das 17 horas e segundo está
previsto' se prolongarão até meados
desta semana. .'

Políticos
.

. "r'" �9."'" f" <::I,_...

Italianos'
.

"�ªnalisam
'. ··i)lebiscito

Bema - o eleitorado italiano,
tendo ainda fresco na memória o se­

questro .e assassinato do ex­

primeiro-ministro Aldo Moro, deu
um esmagador apoio a uma questio­
nada lei antiterrorista redigida há 3
anos, mas denotou, ao mesmo

tempo, uma certa reserva quanto a

legislação que dispõe sobre o finan­
ciamento público dos partidos políti­
cos.

Quase 77% dos 33,5 milhõ�s de
eleitorados que, acorreram as urnas

no plebiscito iniciado domingo úl­
timo, e encerrado anteontem à tarde,
aprovaram a manutenção da lei antí-'
terrorista de 1972. Mas somente

56,3% se pronunciaram a favor da
continuação do sistema que assegura
aospartidos políticos subsídios esta­
tais num total de 50 milhões de dóla­
res Dor ano.

Os líderes das duas principais forças
políticas do pais, a Democracia-s­
Cristã, dirigente, e o Partido Comu­
nista Italiano (PCl), interpretaram I)
resultado do referendo como um aval ,

a negativa dos dois grupos de entrar'
em negociação com as Brigadas Ver­
melhas, organização terrorista que
sequestrou Moro.

"Face a problemas tão importan­
tes, como os ela ordem pública e do
terrorismo, as grandes forças estão
unificadas e os encaram com um

mesmo critério. Isto foi confirmado
pelo referendo", disse. o primeiro­
ministro demecrata=-cristão Giulio
Andreotti.

"A grande maioria do eleitorado
externou seu apoio a política de seve­

ridade e rigor na defesa da ordem
democrática e da segurança dos ci­

dadãos", declarou por sua vez o

secretário-geral do PCI, Eririco Ber­

linguer.
Andreotti, contudo, admitiu que a

menor margem de apoio concedido'
ao sistema de subsídios aos partidos
políticos era algo que "deve levar-nos
a reflexão".

O jornal da democracia cristã, "II

Popolo", comentou que o importante
total de votos adversos ao financia­
mento público dos partidos deveria
ser "respeitado",

Os subsídios, de acordo 110m a le­

gislação questionada, será distribuído
entre as várias forças políticas de
forma proporcional a representação
das mesmas no parlamento. O sis­
tema assegura, desse modo, as forças
representadas nas duas câmaras, uma

subvenção de aproximadamente um

dólar por cada um dos seus respecti­
'vos eleitores.
O plebiscito foi promovido pelo pe­
queno Partido Radical, organização
esquerdista que detém apenas 4 das
950 cadeiras parlamentares, num es-

,

forço para anular as duas leis.
A constituição republicana do

pós-guerra encara o referendo como

um possível procedimento para der­
rubar medidas legislativas - mas não

para saneionar leis novas - sempre
que se, consiga reunir um total de 500
mil assinaturas para conclamar o elei­
torado para esse fim.

Um dirigente do Partido Radical
disse que o resultado do referendOofoi
"um grande êxito", porque as 3 cida­
des, principais do país - Roma,
Milão e Nápoles - votaram contra a

ma'nu tenção dos su bsídios para os

partidos políticos.

.

ISRAEL SAI DO LíSANO.
E OS CRISTÃOS VOLTAM ABRIGAR.

.. �'
.

o 'filho do ex-presidente Suliman Franjieh e pelo menos 40 pessoas mais morreram,
ontem, num violento combate entre facções cristãs rivais no norte do Líbano, ao mesmo'

tempo em que Israel retirava do sulas últimas unidades de sua força invasora.
Um porta-voz da polícia disse que Tony Franjieh, de 36 anos, sua mulher egípcia e seus

filhos, um menino de 11 anos e uma menina de dois, morreram quando 800 milicianos da

Falange, um partido político, canhonearam e queimaram sua residência de veraneio em

Ehden, a 112 quilômetros ao norte de Beirute.
.

Calcula-se que, com eles, pelo menos 35 membros da milícia falangista e da Brigada de

Franjieh também morreram durante a luta.
-

Este foi o. pior comb.ate entre cristãos desde o final da guerra civil há 19 meses. Os

falangistas foram os pri ncipais aliados de Franjieh em 1975, juntando-se aos cristãós
contra palestinos e muçulmanos libaneses esquerdistas de outra parte. Porém, em feve­
reiro passado, Franjieh apoiou os slrios quando estes entraram em luta com as milícias'
cristãs em Beirute e seus arredores.

Beirute - Israel arriou õnteni dade na localidade meridional ques palestinos.
suas bandeiras no sul do Li- de Mis-Al-Jebel, marcava o As Naçõe s Unidas, que con-

bano, pondo fim a 9l dias de fim da ocupação iraelense de- trolam agora quase todo o ter-

ocupação militar na área, pois do acordo de última hora ritório meridional libanes ocu-

porém sua retirada foi contur- alcançado entre a força de paz pado pelos israelenses em

bada pela ordem de "guerra de da ONU e os cristãos libane- março último, estavam osten-

morte" lançada dramática- ses. sivamente ausentes da cerirno-
mente no norte pelo ex- Tropas israelenses e libane- nia realizada em Mis-Al-Jebel,

presidente Suleiman Franjieh, sas saudaram militarmente as Uma fileira de veículos da or-

logo depois da morte de seu bandeiras dos dois países du- ganização mundial se deteve
filho em um dos mais sangren- rante a cerimonia .de transfe- brevemente nas proximidades
tos combates travados até rência do comando, realizada da aldeia enquanto se desenro-

agora entre facções direitistas 'na praça central da pequena lava o ato, porém um oficial
cristãs. aldeia rnulçumana: Os solda- esraelense pediu que o com-

dos' do estado judeu subiram boio abandonasse o local.

<Iogo em seu veículo de trans- Um serviço de televisão is-

porte militar e cruzaram a raelense verificou previamente
fronteira, um quilômetro e que dezenas de guerrilheiros
meio mais ao sul. p9-lestinos tinham ultrapassado

O major Saad Hadad, co- a barreira da ONU para reto­

,mandante cristão da área, disse mar posições no sul do Líbano
haver concordado com à pre- e sustentou' que essa infiltração
sença de tropas nas Nações denotava complacencia por
Unidas em postos de controle e parte do general Erskine.
de observação, depois que o Um porta-voz das Nações
general Emmanuel Eskine - um Unidas em Jerusalém disse que
militar de Gana que comanda o contigente internacional de
o contingente da organização paz estava no sul do Líbano
mundial - comprometeu-se a "para dissuadir qualquer força
respeitar a integridade do Lí- armada de penetrar na zona",
bano e a impedir qualquer ten- mas esclareceu: "não somos um

tativa de infiltração palestina exército de conquistadores.
na região. Não atacamos".

Hadad não revelou detalhes Em Zagartha, o corpo de
do acordo, mas manifestou a Tony Franjieh era velado na

esperança de que as tropas da cerimonia fúnebre, antes do
'

ONU terão exito "em manter a sepultamento junto ao de sua

área livre de terroristas" e ad- esposa Egípcia Vera, de 28
vertiu que os israelenses pode- anos, e da pequena filha de
riam retornar ao sul do Lí- ambos, Jehan, de dois anos.

bano, se a força internacional Os três foram mortos em Alba
não garantir a segurança dos pelas Bazucas dos falangistas,
cristãos frente a eventuais ata- que também causaram a morte

'f
�.

Fontes policiais revelaram
que cerca de 35 combatentes,

, entre membros da "Brigada de
Gigantes" que apoia Franjieh e

milícias do Partido Falangista,
morreram em .cruentas ,bata­
lhas travadas depois que apro­
ximadamente 800 homems do
segundo grupo lançaram um

ataque contra a aldeia de Eh­
den, um baluarte do ex-

\presidente cristão situado a 1 !O
quilômetros ao, norte de Bei­
I\Ute.

\ Horas mais tarde, Franjieh

t�nSferia
o corpo de seu filho

T ny para a localidade de Za­

g rtha, onde reside sua famí­
li" . Num discurso pronunciado
diante do filho, parlamentar,
ex-ministro de 36 anos de
idade, o .ex-presidente desaba­
fou: "eu, e somente eu, vinga"
rei tua morte". ,

,

Enquanto se desenrolava o

dramático ato fúnebre, no

nordeste do .país, uma soleni-

de uma empregada e de um

motorista do casal.
Policiais disseram que os

corpos foram retirados dos es­

combros da casa de veraneio
da família do ex-presidente
Franjieh, depois que tropas Sí­
rias da força árabe de paz ir­
romperam na localidade de
Ehden, tendo a frente uma

unidade de tanques para por
fim a luta entre as duas facções
cristãs.

'

Combatentes de um e de
outro lado tiveram de se refu­

giar nos bosques quando per­
ceberam a presença dos sírios.
As mesmas fontes disseram
que 62 pessoas ficaram feridas,
sendo 12 gravemente, além dos
mortos em combate. Todos os

hospitais do Libano setentrio­
nal convocaram a população
para doar sangue com urgên­
cia.

Os sírios, supervisores do
armistício que em 1976 acabou
com 19 meses de guerra civil,
enviaram imediatamente mais
soldados e tanques para a área
a fim de evitar novos choques
de caráter vingativo.

O ex-presidente Franjieh
deixou bem claro a possibili­
dade de que tais combates con­

tinuarão, ao declarar em Za­
gartha , voltando-se para o

corpo do filho: "O massacre

que pôs' fim a tua vida e a de '

tua família será vingada atra­
vés de uma guerra de morte".

O governo do presidente
Elias Sarkis, reunido em sessão

permanente, deu liberdade de
'

ação aos sírios para que po­
nham fim a nova crise, consi­
derada a pior que o país en­

frenta desde o, assassinato do
líder esquerdista Kamal Jum­
blatt, em março de 1977. I

Informações não oficiais dão
conta de que o contingente das
duas bases aéreas situadas no

norte e no leste do Líbano
foram colocadas em estado de
alerta ante a possibilidade de
entrarem em ação. Circulam.
também rumores de que é imi­
nente a decretação da lei mar­

cial.
Nos combates de ontem se

enfrentaram os dOIS grupos
cristãos que foram aliados nà
guerra civil que terminou h�
um ano e meio. Do outro lado
formou-se uma aliança de

_ guerrilheiros palestinos e es­

querdistas libaneses.
Ambas as facções começa­

ram a discordar, nos últimos
meses, sobre o papel da forças
sírias no Líbano. Em fevereiro'

deste ano, Franjieh e seu grupo
deu apoio, aos sírios, quando
estes se chocaram com milícias
cristãs nas proximidades de
Beirute.

As disputas entre os dois
grupos cristãos geraram a crise
há três semanas quando parti­
dários de Franjieh atacaram

posições falangistas no norte
do Líbano, causando a morte
de cinco membros do bando
rival, entre os quais um co­

mandante regional.
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BALANCETE GERAL EM 31 DE MAIO DE 1978

72.730.739,16
13.396\139,49

943.495,802,16

9.216.560;'18
,1.911.634,48
1.371.833,95

587.328,80
31.087.254,89

690.785.262,66
9.832.525,31

709.456,35

A T I V O

DISPONíVEL
Caixa " .

Banco do Brasil SA Conta Depósitos , ..

Títulos Federais de Curto Prazo , ,

'

.

Banco do Estado de Santa Catarina SA - Conta Depósitos ..

REALIZÁVEL
.

Empréstimos
Á Atividades Não Especificadas., .

Hipotecários Comuns , .

Habitacionais - Sistema B.N.H .

Outros Créditos

Compensação de Pagamentos - Nossa Remessa .

Compensação de Pagamentos - Á Remeter � .

Compensação de .Pagamentos - A Devolver
'

.. , , ,

Cheques e Ordens a Receber , ,

B.N.H. - Depósitos no FAl , .

Departamentos no País .

Outras Contas , .

,
. Valores e Bens

Outros, Valores " .

Bens : : .

IMOBILIZADO
Imóveis' de Uso .

Mtb.veis e Utensílios e Almoxarifado , .

Sistema de. Comunicação, Mecanização Avançada e Segurança
R,ESUlTADO PENDENTE , .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO , .

PASSIVO

NÃO EXIGíVEL
Capital
De Domiciliados no País , , .

Reservas e Fundos " .

EXIGíVEL
Depósitos
À Vista e a Curto Prazo

Do Público, .. , , '. " ..

De Entidades Públicas , .

De Poupança , , , .

À Médio Prazo
Do Público
Com Correção Monetária : .

5.063.588,07 \

20.041.860,06
35.498.301,33
38.654.614,10

1.029.622.680,81

744.792.400,27

709.456,35
1 ..954.979;79

10.650.319,94
7.077.640,70

683.183,14

35.000.000,00 35.000,000,00
25.327.470,69

80.924.651,84
74.721.090,21

350.821.550,25

Outras Exigibilidades
Compensação de Pagamentos - Sua Remessa ,.

Cobrança Etetuada, em Trânsito. : : .

Ordens de Pagamento ,

, .

Departamentos no País , , , .

Outras Contas , , , .

Obrigações (Especiais)
, Obrigações por Refinanciamentos e Repasses Oficiais .

Outras Contas , .

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
'

..

506.467.292,30

1.034.428,49 1.034.428,49
507.501.720,79

14.233.523,74
64.031,05

184.346,99
690.992.759,09

3.446.488,32

596.920.574,36
8.193.601,44

Paulo Bauer Filho
Presidente

Florianópolis, 31 de maio de 1978

Gilberto leal de Meirelles
Vice-Presidente

Orlando Magalhães Penna
Di retor Fi nancei ro

605.114.175,80 1.821.537.045,78
117.993.613,62

4.101.376.636,69
6.101.234.766,78

708.921.149,19 ,

Décio Martignago
Diretór Administrativo

tuiz Carlos Godinho
Contador Reg. CRC - SC n.? 4734

99,258.363,56

. ,

1.777.079.517,22

18.411.143,78
, 105.10�.105,53

4.101.376.636,69
6.101.234.766,78

60.327.470,69

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Dutra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

MODELO ANO CÔR

PASSAT TS
PASSAT LS
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASILlA
BRASILlA
BRASILlA
1300L
1300L
1600
KOMBI
KOMBI

1977
1977
1975
1975
1977
1977
1977
1977
1977
1976
1978
1976

BEGE
VERMELHO
MARRON METALlCO
BEGE
BEGE
BRANCA
AZUL
VERMELHO
BRANCO
AMARELA
BRANCA
AZUL

\

Possui mos tambem toda a linha VW OK. para pronta
entrega.

�
MARTINS AUTOMÓVEIS

"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-()6n

BRASILlA branca ... ..... .... . . . . ... .... . . ..... .. . 1977
VOUS::S 1300L bege. ........... ... . ... , . ... 1976
VOLKS 1300 vermelho ... ..... . .. ............. . .. 1976

! VOLKS 1500 marrom ' ... ................ .... 1974
VOLKS 1500 amarelo ...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1972
PICK-UP VW(2) branca-amareI. .... .. . . . . . . . . . .... 1975
VOLKS 1300 marrom ... . ... . ..... . . ... . . . . . . . .. 1974

-. COMPRA-VENDE-TROCA ...-,

VOI<S - 71 1300

Vendo em ótimo estado. Ver e tratar: Rua Max Schrarnm,:
247 - Estreito. '

VENDE·SE PUMA

Ano 1975 - cor verde grafite - capota nova, 46.000 km.
Otimo estado. Aceita-se troca. Tratar fone 22-5444 c/ELI.

BARBADA

Volks - 1300-L, 77, branco,' impecável - 1.500 Km.
Antenor de .Mesquita, 2 Edf. Solàr Dona Marta - apto
304-A.

PASSAT·75

Vendo Passat-75, branco, em.perfeito estado de conservação e

funcionamento, único proprietário. Tratar pelo telefone 33-0111.
Ramal 209 ou 278.

LOCADORA DE AUTO SOLE MAR LTDA

Para seus serviços comerciais e seus passeios tu­

risticos, alugue um carro Tarifas especiais para
locaçoes semanais e mensais. Av. 'Getúlio Vargas,
695

- fo�e (0474) 22-1514 -

.Joinville - SC.

Compra
Vende
Administra

Rua Cet. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Crect 154 - Florianbpolis

,... .,

VENDE

i'

CENTRO - Apart. 802 Edifício Cláud ia com área de 95,40m2
sendo Cr$ 65.000,00 no ato e assume financiamento.

BARREIROS - Casa de alvenaria, rua da "Oran" com 3
quartos, banheiro, sala, copa, cozinha, garagem etc. En-

.

trada Cr$ 150.000,00 aceita carro ou terreno. Saldo finan­
ciado.

KOBRASOL: Apartamento com área de 77,00m2, com 3
quartos, banheiro, sala, copa, cozinha, área de serviço,
garagem. Entrada Cr$ 30.000,00 saldo financiamento
aprovado Cr$ 377.000,00.

ESTREITO: Casa de alvenaria, nova, com área de 120m2,
com suite, 2 quartos, banheiro, sala, copa, cozinha, dep.
em pregada e garagem. Preço Cr$ 600.000,00 a combinar.

BIGUAÇU: Lotes com área de 312m2 situados nos fundos
de Biguaçu pelo preço de Cr$,15.000,00 a vista ou em três
pagamentos.

ALUGUEL - Casas, apartamentos, salas comerciais, con­
sulte o nosso departamento.de locação.

22.166�O�'r
22-9658

....

CRECI
.

37
�

VIF _'.. '

Rua Tta. Silveira. 21 S;

BARBADAS

LANÇAMENTO

Apartamento - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, dependéncia de empre­
gada, área de serviço, lavanderia e garagem i ndividual -

somente 20.000,00 de entrada e saldo a 2.500,00 mensais
ou imóveis como parte de pagamento.
APARTAMENTO - com 2 quartos. sala de estar e Jantar,

.

copa e cozinha banheiro social, área de serviço,.lavanderia
e garagem. Excelente acabamento, somente 15.000.00 de
entrada e saido a 1.500,00 mensais.
Terreno no centro - com 500 m? somente 195.000,00.
Aluga-se apartamento no centro c orn «xccle nto localiza­
c ao 3.200,00 mensais. ,

Troca-se c asa por apartamento r.o m 3 quartos c,
'11'nltl1<'" ri, rf.:ndf'rlt 1;1',

Lotes na Trindade ,\ 11,11111 (I., I :J:, üOO.()O "" 1,1(:1111<1'
.

. �
.

,

"

.... �.' .'

VENDE-SE TERRENOS

BR-101 - São Miguel - c/15,000,00m2 - Cr$ 600.000,00.
C;OQUEIROS - C/441,00m2 - Cr$ 300.000,00 a combinar.
CANASVIEIRAS - C/504.00m2 - Cr$ 150.000,00.
TRINDADE - PRÓXIMO A UNIVERSIDADE - C/360,00m2 -

Cr$ 100.000,00 a combinar.

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÔVEIS LTOA
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE APARTAMENTO
ED. PORTINARI - C/2 quartos, demais dep. mobiliado e

telefone Cr$ 6.000,00.
ED. FAIAL - C/3 quartos, garagem e demais dependências
Cr$ 6.000,00 .

ED. TOPAZIO - C/2 quartos, dep. completa de empr. e

demais dep. Cr$ 5.500,00.
ED. CANASVIEIRAS - C/3 quartos, armo erno, acarp., e

demais dep. Cr$ 5.200,00.
jardim atlântico - C/3 quartos, acarp., garagem e demais

dependências. Cr$ 3.800,00
JARDIM ATLANTICO - C/3 quartos, garagem e demais dep.
Cr$ 3.500,00.

.

KITINET - CENTRO - Totalmente acarpetada - Cr$ 3,000,00.
ALUGA-SE CASAS .

BARREIROS - C/1 quarto, lav., churrasq., dep. de empr., e

garagem p/2 carros. Cr$ 3.000,00.
BARREIROS - C/3 quartos, garagem e demais dependên­
cias Cr$ 2.500,00.

.

JARDIM VILA RICA - C/3 quartos, lav. churrasq .. garagem
p/2 carros e demais dep. Cr$ 5.000,00.
COR�EGO GRANDE - Cí3 quartos; qaraqern e demais de­
pendencias Cr$ 3.000,00.
PANTANAL - C/3 quartos, sala, cozinha e banheiro - Cr$
2.800,00.
AGRONÔMiCA - C/4 quartos, g'aragem e demais depen-
dências Cr$ 6.000,00. .

AGRONÔMICA - CASA P/FINS COMERCIAIS - C/2 pavi­
mentos, almoxarifado, telefone, estaeionamanto p/15 vei­
culas - Cr$ 13.000,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - C/3 quartos, mobiliada, abrigo
para (2) dOIS carros e demais dependências. Cr$ 5,000,00.
LAGOA DA CONCEIÇAO - C/3 quartos, sala, cozinha e

'

banheiro Cr$ 5.000,00,
VILA SÃO JOÃO - C/3 quartos, sala, cozinha, BWC, e gara- ,

gem - Cr$ 3.500,00,
ALUGA-SE SALAS P/ESCRITÓRIO

ED. DIAS VELHO - S/312 - c/divisória Cr$ 2.500,00,
ED. DIAS VELHO - S/507 - acarp. e divisória Cr$ 2.400,00,
ED. DIAS VELHO - S/508 - c/divisória Cr$ 2:200,00
ED. DIAS VELHO - S/713, c/divisória Cr$ 3,300,00.
ED. DIAS VELHO· S/708 mob. div. acarp. ar cond. e tele­
fone Cr$ 5.000,00.
ED. DIAS VELHO - S/1005 - Cr$ 2.000,00.
ED. HERCULES - S/204 - c/divisória e acarpetada - Cr$
3.000,00:
CENTRCl - Finíssimos conjuntos para tíns comerciais ..

VENDE-SE APARTAMENTO
ED. CLÁUDIA - C/1 quarto e demais dependências - Cr$
50.000,00, - transf. fi nanciamento.

VENDE-SE SALA P/ESCRITÓRIO
ED. DIAS VELHO - Sala n.> 708. mobiliada, acarp., ar con­

dicionado e telefone. Cr$ 30.0.000.00.

VENDE-SE CASAS

CONJUNTO PALMARES ROÇADO - Excelente residência
c/3 quartos e demais dep. Cr$ 75.000,00 - Transf. financia­
mento.
RIBEIRAO DA I�f;lj} - C/2 quartos, churrasq. qaraqern p/2
carrÇls. e demais dEJp ,Çr$ 180.000,00.

" "'; .. , ..

CENTRO - C/2, q�ªrtos e demais dependências : Cr$
120.000.00 - Otimo negócio.

.

CANASVIEIRAS - C/3 quartos, churrasq., lav. mobiliada e

demais dependências. Cr$ 420.000,00 - a combinar.
AGRUNOMICA - C/2 quartos, 1 suite, garagem p/2 carros e

demais dependências, CrS 1.300.000,00 - em condições.
BARREIROS - C/3 quartos, escritório, garagem p/2 carros

e demais dep. Cr$ 600.000,00 - á combinar.
BARREIROS - Cf1 quarto, 1 suite, garagem c/área de ser­

viço edemais dep. Cr$ 500.000,00.

Senhor proprietário? Confie-nos o seu imóvel..,ara
locação ou venda, Garantimos uma ótima adminis­
tração. Possuimos clientes selecionados

I
ANTONIO IMOV�I �

at . Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 44Jfjúê!
ESTREITO CRECI 1 H13

CASAS VENDEM-SE
ESTREITO - R. Cei. Caetano Costa - Casa de alvenaria, c/3
qtos., .sala, cozinha, banheiro, garagem. E um porão fal­
tando acabamento. Cr$ 500,000,00.
SÃO JOSÉ - Ponta de Baixo - Casa.de alvenaria, c/3 qtos.,
sala, de jantar e estar, cozinha, banheiro, dep. de empre­
gado, lavanderia e garagem. Cr$ 520.000,00 sendo Cr$
280.000,00 no ato e o saldo financiado em prestações de

\ Cr$ 3.000,00.
CAPOEIRAS - R. Maria Claudino da Cruz - Casa de alvena­
ria, c/3 qtcs., sala, cozinha, área de serviço e garagem. Cr$
450.000,00.
CENTRO - R. Silvá Jardim - Casa mista, c/3 qtos., sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, com viabilidade para
construção de 2 pavimentos. Próximo aos veleiros da ilha.
Cr$ 340.0(0,00. Aceita-se proposta.
BARREIROS - t.ot, Cocisa - Casa de alvenaria, c/2 qtos.
sala, cozinha, banheiro, entrada para carro. Cr$ 250,000,00
sendo 50°;'· no ato e o saldo a combinar,
ESTREITO - R. Luiz da Campora - Casa mista, c/2 qtos.,
sala, cozinha, banheiro e entrada para carro. Cr$
250.000,00.
ESTREITO - R.. N. Senhora das Graças - Casa de madei ra,
com 2 qtos., sala, cozinha, banheiro. E mais uma depen­
.dência nos fundos com 1 quarto, sala, cozinha, banheiro,
Cr$ 240.00Ó,00. •

TRINDADE - R. Gama Rosa - Casa de alvenaria, c/1 s uite, 2

qtos., sala, cozinha, copa, banho social, dep, de empre-
gada, área de serviço e garagem. Cr$ 715.000,00. .

BARREIROS - R. Otto Julio Malina - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos., sala, de jantar e visita em L. Banh. social,
cozinha, e garagem. Cr$ 500.000,00 sendo Cr$ 100,000,00
no ato e o saldo financiado,

ALUGA-SE
BARREIROS - R. Antonio Schroeder - Casa mista, c/4
qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem.
Cr$ 3.500,00,
CAMPINAS - Lot, Kobrasol - Apto novo, c/3 qtos., .sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e entrada para carro,

Cr$ 5.000,00.
"

ESTREITO - R. Nossa S. das Graças - Casa de alvenaria,
c/3 qtos., sala, de TV. Cozinha, banheiro,. Cr$ 2.500,00,

.
TERRENOS VENDEM-SE

.

PRAIA DA PINHEIRA - Terreno com 437,00m2 por Cr$
50.000,00.
COQUEIROS- R. Bayer Filhos- Terreno com 375,00m2 por
Cr$ 270000,00.
TRINDADE·- t.ot, Sul Brasil - Terreno com 360,00m2 por
Cr$ 170.000,00.

.

CAPOEIRAS - R: São Pedro - Terreno com 288,00m2 por
Cr$ 120.000,00.

ALUGA·SE

Centro RU<l Major Costa, 116· C;$ 4.000.00. casa cOITI 2
quartos. 2 saras. cozinha, banheiro o arun (le serviço. divi­
�'''rti1 (l" madoua. Pnrmito rl:pl·liJlie,1.
T ,;iI,,, " f1"" Mill()r Co�;ta S"rvlcI'l() !\ll1il/on<lS, n." 10.

- ---- - ._- ... _. ----------

VENDE-SE

1) Casa Waldemar Ouriques 179m2. - 570.000,00
2) Casa São Pedro 116,05m2. - 550.000,00
3) Casa Jardim Atlântico - 430.000,00
4) Casa Jardim Itaguaçu - 2.400.000,00
5) Casa Jardim Itaguaçu - 2,000.000,00
6) Casa Santa Mônica - 850.000,00
7) Terreno' Itaguaçu - 270,000,00
8) Apto 2 quartos (central) - 580:000,00

ALUGA-SE

1) Apto. 3 quartos mobiliado (central) - 5.500,00
2) Apto 1 quarto - Trindade - 3.000,00
3) Casa mobiliada Lagoa - 4.50.0,00
4) Sala Felipe Schmidt (142m2) - 12,000,00
5) Casa Chácara do Espanha - 8.000,00
6) Casa Itacoru bi c/telefone - 13.000,00
7) Casa Angelo Laporta - 16.000,00

REGIS IMÓVEIS LTDA., Av, Othon Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted -Ioja 04 - CRECI n.> 58 - fones 22-3537 - 22-6551 -

Fpolis.

VENDE·SE

1 terreno Jardim Santa Mônica lote n.? 10. Com 360m2.
1 terreno em Canasvieiras com 360m2, perto do asfalto.
1 casa de· alvenaria lote nO 37 loteamento Parque Resi­
dencial Amor da Ilha Tri ndade.· Com 185,16m2 de área
construída, 1 suite - 2 quartos dep. empregada, com

armário embutido na suite e em um quarto, garagem e

demais dependências. Parte tinanclada agente financeiro .

1 área de terra localizada em São Pedro de Alcântara, com

250.000m2 contendo engenho pastagem, plantação .

Tratar Anita Garibaldi, 58.

TERRENO EM CANASVIEIRAs
VENDE-SE

10 - Um terreno o/área de 840m2
20 - Terreno e/área de 1.200m2
30 - Terreno c/área de 1.580m2 frente p/o
mar.

Tratar - Rua João Pi nto, 21 - conj. 1 Fone
22-2082 - CRECI 078

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo apto. central c�2 dormitórios, dependência
de empregada, garagem, etc. kitinete junto ao

ponto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a combi­
nar; lote n.v 1016 Bal. Daniela. TRATAR FONE 22-
9768 - 22-8770 (horário comercial).

LOTE SERRARIA

Vende-se Cr$ 40.000,00. Fi nanciado , Tratar c/AFRANIO -

Fone 44-4374.

SALA - ALUGAJSE' �,

h

Uma térrea, no Estreito, ao lado de Philippi e Cia. Preço Cr$
4,300,00. Tratar fone 44-2222,

TERRENO JUNTO A UNIVERSIDADE

Para linda residência medindo 21 x 23 área 483m2. Preço
, Cr$ 280.000,00. Tratar com o proprietário pelo fone 22-

9791.

ALUGA·SE
Casa em Itaguaçu,

com garagem e 'telefone.
Tratar pelo tel'êfone 22-5387

: Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
"

Rua Fernando M'achado, 35 - Centro
.. CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

ITACORUBI- área 45x150ni -trente aoJardim Santa Clara
- plano c/frente -p/o asfalto Cr$ 2.000.000,00 c/50% ato
restante a combinar, aceita carro.

BARREIROS - RUA CORONEL AMÉRICO - Fina resi­
dência de esquina c/3 quartos, garagem, etc." ao lado da"

.

residência do Gerente da Transbrasil - no ato Cr$
130.000,00 (facilitados) aceita carro - transfere saldo CEF �

prestação Cr$ 4.960,00 mensais - entrega totalmente
pintada e desocupada,

TELEFONISTA - PRECISA·SE

Deve ser datil.ógrafa, ter boa aparência, apresentar doeu­
mentos e referências. Será para trabalhar. naTri ndade no '.
horário comercial. Cartas de próprio punho, citando o

emprego atual e anteriores, períodos que trabalhouapre­
tensões salariais, idade, estado civil, uma foto :3x4, etc,
para caixa postal 974, nesta.

...

Guarda-se sigilo,

11/TREVOcop iadora
�

.

_ CÓPIAS HELIOGRÁFICAS· XEROX
PLASTIFICAÇÕES· ENCADERNAÇÕES

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

•

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970 - Fpolis

REPRESENTANTES AUTÔNOMOS

A "REVISTA IMPOSTO FISCAL", Está admitindo Repre-.
sentantes para todo o estado de SC.
Apresentar-se: Rua Felipe Schmidt. 27 - 6." andor - S/603
Florianópolis - Fone: ;'2-3906.

-----._--..,

MAURO MANFFIOLETTI SCARAF3ELOT
VIMÓVEIS

Tudo ern nl(lh�,)a dp I1HlVl'is dl\ Vi mr-s r3ílf11bu fi M�dpjrrt.
AV.Anicetol;lclli.ml'1 1"11111',"1 I'Plltpdplrn'1I111 S,:

COMPRO TELEFONE
Compro telefone co�;'rcial prefixo 44 que esteja instalado

. atualmente em Barreiros. Tratar fone 44.2677 com Sr,
José.

VENDE"\SE TELEFONES
.

Dois - prefixo 22 - comercial.
.

Preço Cr$ 24.000,00
Tratar fones: 33-1302 ou 33-0124:

BARBADA

Telefone 22 - comercial - instalado e quitado. Cr$
22.000,00, Tratar fone 22-0674 - Sr, Antônio.

VENDE·SE
Um Telefone Tronco Prefixo "22"

Tratar pelo fone 22-7045

ALUGO

Telefones prefixo "44". Tratar pelo fone 44-4852 no horá­
rio comercial.

ADVOCACIA ESPECIALIZADA E
ASSESSORI� JURIDIÇA EMPRESARIAL - AJE

'1

Cobranças judiciais e extra-judiciais, Direito de Família.
Contratos, Inventários. Usucapião. Direitos dos contri­
buintes do fisco. Direitos dos funcionários públicos e, pri­
vados. Mandado de segurança. Assessoria empresarial
permanente.

Ed. Hêrcules, 6.° andar, conj. 608- Fone (0482) 22-9485-
Rua Tenente Silveira, 51 - Florianópolis-SC.

RUBENS VICTOR DA SILVA
AOVOGADO\

Direito Tributário

PAULO ROBERTO M. DA SILVA
Técnico em Contabilidade

Edf. Aplub - CJ82 - Fone 22-3173

ORA. MOEMA OESJARDINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 àSI9 horas, no .Centro Co­
marcial Aderbâ'l'f!=t1f1mos da Sifva, à-Rua Felipe _;f

Schmidt, 21 - 60 andér., cênjuntos 603 e 605 -

.

telefone: 22.0471.

L� VI�:1EZA DE FOSSA
E DES2NTUPIMENTO EM GERAL

.
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4140344-1996.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do carro marca Willys, tipo
Pick-Up, capacidade 1.000 kg, placa GM-0424, chassis
6-922102383, de propriedade do SR. FIORAVANTE DE BARCELOS.

Chapecó, 09 de junho de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS
, ..

Foram perdidos os documentos da Camioneta, marca Chevrolet,

placa CH-0129, chassis C154BR05835B, certificado n.? 0214478 do

sr. DOMINGOS ALBINO 8ECHE.
Chapecó, 09 de junho de 1978

Foram perdido� todos os docume�'tos,do veiculo 'de marca 'PiC�-Up 'Rno 72
cor verde chassis LA 3 BMD 00846 - placa BB·1566 de Balneário Carnboriú
- pertencente ao Sr. Waldemiro Marqlles de Lima.

' . <

DOCUMENTOS.PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do automóvel marca Ford Galaxie
.500, cor 'branco, ano 196B, placa. PJ 0327. chassis n.>

LA54GUI0535, de propriedadedo Sr. Silvio Koliver, res. Ilha Re-
donda - PALMITOS.

'

,

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida' Carteira de Identidade; pertencente ao Sr.
Leonir Luiz Zanoto.

t------_------------�,

DOCUM�NTOSROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos Carteira de Motorista,
Carteira de Identidade, Título de Eleitor, pertencente ao Sr. Odilo
Reckzigei.

.
.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos, TRU, CERTI­
FICADO E SEGURO: Pertencente ao Sr. Almegam Uda ..

DOCUMENTOS QUEIMADOS

Foram queimados os documentos pertencentes ao Sr. Ge­
nesi Ely Filipin, Certificado. TRU. e Sequro.

DOCUMENT("� FXTRAVl400S

O SI' Ivo Ze n. de ctara q uo toram f'xtI3viêldl's ,'S doeu­
montos do carro marca Chf'\'t"'ttf'. co r l""'\t"\llt.�. t"'lIAl':-1 8\.�-�::0�.
ano 1�)77, rhassis rlUlllf'rl'l :",[l11AEl"'l�1·1:--,.,i?�1 l' l" I.'l'rtif,·
l',llil."I de' nl'1I11f'r�� ll('l�:"'Ij 1- 1�'II:-;(111l' :.' dt' Il",I�\'" dt' ; �)-�.s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio - Durante toda a madrugada e manhã de ontem os

bombeiros de Vila Isabel, Benfica e Caju trabalharam na re­

moção dos escombros do incêndio que destruiu, na noite de
ante-ontem a fábrica Trivoli, na rua Coronel Cabrita, 57, em

São Cristóvão, perto do centrá da cidade.
Oficialmente, morreram duas pessoas - as funcionárias

Nadir Franco Martins e outra conhecida por "Pipila" - que,
muito apavoradas, saltaram do sexto andar do prédio. Foram
levadas ao hospital mas não resistiram à gravidade dos feri­
mentos.

Nos hospitais Souza Aguiar e do Inamps, no Andarai,
foram medicadas 13 pessoas ontem de manhã, os 'bombeiros
que estiveram no local do incêndio durante toda a madru­

gada, garantiram que não existe nenhum corpo entre os es­

combros.
As causas do incêndio não foram ainda determinadas, mas

há testemunhas que disseram aos bombeiros ter ouvido uma

explosão por volta das 5 horas da tarde. O fato intranquili­
zou os alunos do Colégio Floriano Peixoto, mas um dirigente
da fábrica garantiu que não fora nada de mais. .

A fábrica tem 700 empregados mas o drama pior foi vivido

por 13 deles, que durante 3 horas 1i�aram no terraço, espe­
�andQ socorro, enquanto º .fogo ameaçava .chegar. lá. Final-
mente, os bombeiros puderam salvá-los

"

.

RESCALDO
Rio - Após permanecer quase 12 horas inconsciente num

banheiro - onde tentou se proteger da fumaça e das chamas
ao lado do seu colega Antônio Simplicio da Silva, que mor- r----------------------------------------------�

reu - Solange Bernardes Ribeiro foi retirada ainda com vida,
.

ontem de manhã, do quarto andar da fábrica Trivoli, incen­
diada na noite de anteontem provocando a morte de três fun­

cionários e destruição do interior de três pavimentos.
Os bombeiros terminaram o rescaldo às 11 h, e, depois da

vistoria no prédio - que não teve sua estrutura condenada -,

houve discussão entre eles e os proprietários da fábrica: os

primeiros condenaram os equipamentos de segurança, "ine­

xistentes ou em número insuficiente" e os outros afirmaram

que os bombeiros se recusaram a atender ao pedido de entrar

na fábrica, durante a noite, para tentar resgatar possíveis
funcionários presos pelo fogo. Segundo a perícia, o fogo co­

meçou no primeiro andar do prédio.
Durante toda a madrugada de ontem, 15 bombeiros da

guarnição' de Vila Isabel fizeram o. rescaldo do incêndio da
fábrica de bolsas Trivoli, em São Cristóvão, e por volta das
6h descobriram mais dois corpos num banheiro do quarto
andar do prédio: o do aprendiz de bolseiro Antônio Simplicio
da Silva, de 18 anos, e o da chefe de seção Solange Bernardes

Ribeiro, de 24 anos - esta ainda com vida e levada para o

'hospital Souza Aguiar, onde permanece em estado grave (in­
. toxicação e queimaduras leves) no CTI. O incêndio, na noite
de ontem matou ainda Nadir Martins Franco, -de 29 anos, e

Maria Célia Ribeiro, de 25.�anos.' .',
.

Pela manhã, a perícia também vistoriou o prédio de cinco
andares e o terraço.e constatou que o fogo começou pelos

,
fundos da sala no térreo, onde estava o estoque, destruiu G

interior do primeiro andar-e houve mais 'dois focos nos se­

gundos e terceiro pavimentos. Para a' perícia, que deverá en­

tregar o laudo apontando as causas do incêndio dentro de 15

dias, a. hipótese de curto-circuito esta afastada e a estrutura
do prédio não foi afetada.

Polícia do Balneário

prende estelionatário

procurado pelo FBI
B�lneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - O estelionatário

e falsário, .Jurgen Rinke, natural da Alemanha, que estaria
sendo procurado pelo FBI e Interpool por falsificação de au­

tomóveis Mercedes Benz, foi preso ontem em Itajaí pela polí­
cia de Balneário Camboriú. .

Ele reside no Brasil há 5 anos e foi preso por crime de
estelionato, praticado em 1976 nesta cidade, com a emissão
de cheques sem fundos. O delegado Herminio Pereira decla­
rou que já foi decretada sua prisão preventiva, devendo ser

entregue agora, a polícia federal que assumirá as investiga­
ções em torno do caso.

O falsário confesso� que é fugitivo da Alemanha, seu país
de origem, onde praticou crimes de falsificação de automó­
veis Mercedes Benz, sendo por isso condenado há 2 anos de
reclusão.

O delegado Hermínio Pereira acredita tratar-se do mesmo

elemento procurado pela polícia alemã, FBI e Interpool con­

forme notícias' veiculadas Ror uma revista nacional sobre o

caso da falsificação de automóveis na Alemanha. Segundo a

revista, que se encontra em poder do delegado, o falsário
teria fugido para ·um País sul americano e o nome coincide
com a identidade do elemento preso ontem.

,

Sua pris�o ocorr�u. em sua residência em Itajaí, onde tam­
bem pO�S�1 uma oficina, presumindo-se que no local, conti­
nua falsificando marcas de automóveis. O falsário também é

prop�etário de uma o!i�ina semelhante no Paraguai.
HOJe �esmo, a P?hcra fe?eral passará a investigar o caso

com maior profundidade, VIsando elucidar todos fatos rela­
cionados com a prisão do indivíduo alemão que tem 38 anos

de idade.' ,
'

Incêndio destrói a

fábrica Trivoli e

mata duas, pessoas
r
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Ficam os Senhores Condôminos da "CONJUNTO HABI­
TACIONAL ITAGUAÇÚ", nos termas da Conveoção, convi­
dados para a Assembléia Gerál Extraordinária a realizar-se
no dia 18/06/78, às 08,30 horas, em pri rnelra convocação,
e às 09,00 horas, em segunda convocação, com o mínimo
de 2/3 dos condôminos, na Escola Básica Rosa Torres de

Miranda, localizada a 50,OOm do Conjunto Habitacional
Itaguaçú, para debater' e resolver sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1- Apreciação e aprovação do orçamento referente ao

calçamento;
2- Apreciação e aprovação do "Regimento Interno" do

Conjunto; ,

3- Eleição para preenchimento de cargos vagos na Direto­

ria - Síndico Geral e Conselho Consultivo;
4- Outros assuntos de interesse do Condomínio.

Fpolis (SC), 13/06/78
Davi Minella

.

Presidênte do Conselho Consultivo

CONDOMINIO "CONJUNTO HABITACIONAL ITAGUAÇÚ"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARiA
'

Edital de Convocação

Delidos OS

tris ladrões
d. carros em

81um.nau
Blumenau (Sucursal)
Foram presos ontem pela
rádio patrulha de Blum�­
nau três ladrões de auto­

móveis que estavam agindo
no Vale. São eles Pedro
Celso de Lima, Antonio
Carlos de Jesus e Haroldo
Simões França, todos natu-

.

rais de Curitiba.
Os ladrões furtaram três

automóveis corcel ano 77,
dois em Blumenau e um em

'Curitiba, sendo que os

mesmos foram recuperados
e entregues a seus proprie>
tários: Lourival Pinheiro,
Affonso Rudiger e João
Lindolfo Deschamps.

fi prisão foi éf'etuâda
pelos elementos da: rádio

patrulha, que encaminha­
ram os marginais para a de­

legacia de Polícia da co­

marca onde os ladrões pres­
taram depoimentos e res­

ponderão a processo. O de­

legado Decio Garrozi in­
formou que. "entrará em

contato com a polícia da

capital do Paraná para
saber se eles são procura­
dos ou não naquela jurisdi­
ção".

O Cartório Farias regis­
trou 10 falecimentos nos úl­
timos quatro dias em Flo­
rianópolis. Essas pessoas
faleceram nos hospitais ou

em suas residências:
Elza Matos de Souza, 56
anos, 'desquitada, residia
em Joaçaba; causa mortis:
coma hepático, hepatite
por vírus fulminante.
Guilhermina de Abreu,
87' anos, viúva, residia no

bairro da Trindade; lesão
cerebral irreversível, parada
cardíaca.

Funai quer outro juiz para
o prõximojúri em Merurê

Brasília - Na próxima semana a Funai vai

arguir a suspeição do juiz Amando de Lima,
de Barra do Garças, visando impedir que
conduza o próximo júri do processo Merure,
marcado para o dia 27. Se o juiz não se' der
por suspeito, a arguição será encaminhada
ao tribunal de Cuiabá.

em férias, obedecendo, acredita-se, a uma

recomendação do próprio tribunal. Como
ele reassumiu, a Funai procura evitar que
uma nova recusa de desaforamento do Tri­
bunal de Cuiabá (um outro pedido foi rejei­
tado em maio de 77) resulte em parcialidade
do julgamento.

No processo Merure acusam-se Manoel
Borges da Silva e Bento Bispo de homicídio
do diretor da missão salesiana de Merure,
Rodolf Lunkeimbein, e do índio Simão Cris­
tino, além de tentativa de homicídio de mais

quatro índios, em julho de 76. A Funai teme

que o julgamento seja parcial devido ao

prestígio dos réus na cidade. Ao clima de
tensão de brancos contra índios, e ao inte­
resse econômico que existe na descaracteri­
zação do crime,. que daria margem ao in­

gresso de ações de. reintegração de posse na

área indígena de Merure.

Maira Melo Barros, 6 dias
de vida; hemorragia pul­
monar maciça.
Patrícia rIa Lopes, 27
dias, de Tubarão; insufi-

.
ciência respiratória. M "... 1 JJ
Orlando Baldessar, 45
anos, casado, residia em

Criciúma; carcinoma do

A medida da Funai procura compensar
uma eventual rejeição do pedido de desafo­
ramento encaminhado no início do mês ao

Tribunal de Cuiabá, que ainda não obteve
resposta. Na época, o juiz Amando de Lima
estava em férias e havia expectativa de que,
mesmo se rejeitado o desaforamento, não
realizasse o julgamento.

Após a sessão de 28 de março, o Tribunal
de Cuiabá realizou, extra-oficialmente, uma '

correição (inspeção) em Barra do Garças, e

em seguida o juiz Amando de Lima entrou

Presidiártos recebem diplomas
Em solenidade presidida pelo secretário da Jus­

tiça, 30 reeducandos da Penitenciária do Estado
receberam às 14 horas de ontem, os certificados
de conclusão do curso de artesanato em corda e

couro. Os aproximadamente 200 trabalhos reali­
zados no decorrer do curso, serão expostos e ven­
didos no centro da cidade, durante as promoções
da Semana do Reeducando.

Pipmo. Em corda.Toram confeccionados bolsas,
sacolas, balanços, etc; e, em couro, bolsas, cartei­
ras, sandálias e sapatos, principalmente.

Os trabalhos que não forem vendidos, na expo­
sição, que será instalada no salão da Dipronal, na

Felipe Schmidt, a partir do dia 26 de julho, vão
ser colocados em casas especializadas no ramo d;.­

artesanato. Toda a produção dos reeducandos já
está antecipadamente encomendada pelo comér­
cio.

O assistente da direção da Penitenciária, Ari

Mosimann, adianta que, ainda este ano, serão
realizados os cursos de Relações Humanas, ini­
cialmente para vigilantes e depois para os presos,

. Redação Oficial, Datilografia, Mecanografia, Ar­
tesanato em Vidro, Culinária e Jardinagem.
Aproximadamente 300 detentos serão beneficia­
dos, contra zero do ano passado, com esses cur­

sos, que também destinam-se à esposas de reedu­
candos e funcionários da Penitenciária.

Depois de lembrar que há mais de três mil anos

a evolução do homem já era uma preocupação, o

secretário da Justiça, falando na solenidade, disse

que a Penitenciária, além de facilitar a formação
de mão de obra especializada, contribui para a er­

radicação do sub-desenvolvimento mental, que
segundo ele "é o principal do País".

O curso foi realizado na Penitenciária, pelo
Centro de Desenvolvimento de Recursos Huma­
nos (Cedrehu), com recursos financeiros do Pro­

grama Intensivo de Preparação de Mão de Obra -

Falecimento

Caminhão bate num Scania

e mata 6 trabalhadores

esôfago.
Célia Verônica Espín­
dola, 40 anos, casada, resi­
dia na localidade de Ta-.
pera; tumor malígno
útero.

cinco meses de vida, residia
em Florianópolis; pneumo-
nia.

.

Anderson dos Santos Pe­
reira, 1 dia e 20 horas de
vida,

.

de Florianópolis;
broncopneumonia.
Benonívio João Martins,
45 anos, casado, residia
no hairro Barra do Aririú,
em Palhoça; parada
cardio-respiratória.

ITAJAÍ
Norberto M. Rosa - 80
anos, viúvo, 9 filhos, 4 ne­

tos; faleceu em sua residên­
cia, à rua Cobras, municí­
pio de Penha.

.

Antônio Schetz - 83 anos,
viúvo, 5 filhos, 15 netos, 5
bisnetos; faleceu no Hospi­
tal Marieta Konder Bor­
nhausen. Residia à rua 'São
Vicente, 140 - Itajaí.
Bento da Costa - 72 anos,
viúvo, 6 filhos; Imaruim,

Bairro São Judas, Itajaí.
Maria Sileneia Rodolfo
de Lima - 53 anos, casada,
4 filhos; faleceu no Hospital
Marieta Konder Bornhau­
sen. Residia à rua Manoel
Zeferino Teixeira, 114, Ita­
jaí.
Ademir Cunha - 27 anos,.

.

solteiro; faleceu em sua re-

sidência à rua Aristides Pa­
lombo, Itajaí.
Valdemiro Boaventura'
Chaves - 77 anos, casado,
5 filhos, 10 netos, 4 bisne­
tos; faleceu no Hospital
Marieta Konder Bornhau­
sen. Residia à rua João
Gaya, 141'.

BLUMENAU,
jadir Prade - 15 anos, re­

sidia à rua Correia Pinto,
bairro Escola Agrícola e fa- .

leceu no Hospital Santa
Isabel, vítima de atropela­
mento.

Sebastião de Souza, 65
anos,' casado, residia em

Balneário Camboriú; ca­

quexia neoplásica.
Júlio Carlos dos Santos,
15 anos, solteiro, residia
em Joinville.
Álvaro Conrado Cabral,
82 anos, casado, residia
no bairro da Trindade;
broncopneumonia.
Fiorello Marcusso, 49
anos, casado, residia na ci-,
dade de Concórdia; causa

I mortis: parada cardíaca.
Márcio' Rosa da Silva, 3
meses, residia em Florianó­
polis; choque endotóxico.
Mário Soares, 1 ano.e
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U�i pequel1a,t,xa� Enormes benefícios.
A Taxa de Segurà"ça 'Contra' ·lncênOios' foj' criada em Santa Ca­
tarina pela Lei, 5:39,1': Seu .princiPíll objetivo é proporcionar recur­

sos, ao Ccrpn.de- Bombeiros da 'Pol'íc'ia'Militar, para-que ele possa'
real izar 'um trabalho'. ainda: melhor de .proteção às empresas e co'

munidades.· Através da taxa, as ,seções do Corpo de Bombeiros ga,
nharão novos e mais modernos .equipamentos. Novas seções serão
criadas. E até um novo quartel central de comando, responsável
pelo recrutamento e instrução de bombairos, poderá ser cons-

truído.
'

São Paulo - A imprudência do motorista Sebastião de Souza,
de 19 anos de idade, conduzindo 21 boias frias na carroceria

do caminhão chevrolet placa 00-64-17 de Garça, causou a

morte de seis trabalhadores e ferimentos em oito deles, i�
dos quais internados na Santa Casa de Bauru, em estado

grave. O acidente aconteceu às 7h30m, no quilometro 69 da

rodovia Bauru-Ipaucu,
O motorista tentou ultrapassar um ônibus numa lombada,

sob forte neblina, chocando-se contra uma carreta Scania

Wabis que vinha em sentido contrário. Morreram no local:

Luiz Cunha, Ezidio Domingues Redondini, Jorge Ferreira,
Romildo Ferreira Buenos, um homem não identificado e a

menor Anesia Maria Cardoso, de 15 anos.

As !lmpresas das,.cidades que contam com serviços do Corpo de Bombeiros devem papar a Taxa de Segurança Contra

Inc�.nd,o�...�: urna pequena taxa anual. Mas que proporciona enormes benefícios às empresas e comunidades. Bombeiros
:bem equipados podem proteger melhor. Sempre que for preciso.

Está na hora de contribuir. E é muito fácil.
Este ano, o pagamento da Taxa de S�gurança Contra Incêndios
será feito em. duas parcelas. A primeira, nos dias 10, 12 e 14 de
Julho. A segunda, nos dias 10, 12 e 14 de agosto. Os carnês de pa­
gamento estarão à disposição das empresas rias 'Exatcrias Esta­
duais. O recolhimento poderá ser feito nas próprias exatorias ou
na rede bancária autorizada. O valor anual, referente a 78 vai ficar
entre o mínimo de Cr$ 40,50 e o máximo de Cr$ 81Ó,00. Esta
variação atende a classificação de atividade econômica das empre­
sas contribuintes.

Atenção: 12 parcela nos dias 10,12 e '" de julho. Sem falta.

Colaboração:

o valor da contribuição pode ser deduzido do Imposto de Renda.
E reduz o prêmio dos seguros.

� uma empresa do siste�a CfS CODESC

esse ,1111111111111, ENCURTANDO DISTÂNCIAS

VANDA DE SOUZA SALLES
4". TABELIÃO DE NOTAS E

4". OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

'Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo legal os títulos com as seguintes características:

2 dps - Cr$ 1.700,00 - 980,97 - apresentante: Tala Rodas

Esportivas - devedor: CASA DOS CONSOLES IND, COM.
REP. LTDA.
DP - Cr$ 25.000,00 - credor: Antenor Castilho - apre­
sentante: Bradesco S.A. - devedor: NOBUO SHIROMA -

CPF N° 121860408.
-

NP - Cr$ 3.275,00 - apresentante: Banespa SA - devedor:
EDlLSON MARCOS DA SILVA - CPF N° 49487699

Np - Cr$ 2.609,31 - apresentante: Banespa SIA - devedor:
OZAIAS DE SOUZA - CPF N° 18276939
NP - Cr$ 3.838,52 - apresentante: Banespa S.A. - devedor:
SULEI MORAES AZEVEDO - CPF N° 305577989.
2 Dps - Cr$ 180,00 - 179,00 - apresentante: Meyer S.A. -

devedor: IVO MORAES RIBEIRO - CI N° 230042.
6 Dps - Cr$ 143,10 -143,00 - 200,00 - 200,00 -143,00 - 200,00
: apresentante: Meyer S.A. - devedor: MAURINA GUIMAR­
AES INACIO - TE nO 62568.
LC - Cr$ 20.944,00 - credor: Cia. Internacional Turismo

Propaganda - apresentante: Banco Nacional S.A. - deve­
dor: KAISSAR HANNA EL HELOU - CPF N° 352101102.

.

DP - Cr$ 440,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
BERNARDETE DE FATIMA MARTINS - TE N° 87506.
DP - Cr$ 761,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
CARLOS ROBERTO NUNES - CI N° 558111.
NP - Cr$ 3.220,50 - apresentante: Banespa S.A. - devedor:
ALFEU MARIANO DE OLIVEIRA - CPF N° 48442979.
NP - Cr$ 2.457,00 - apresentante:Besc Financeira - deve"
dor: ROBERTO MEDEIROS - CPF N° 145406579.
2 Lcs - Cr$ 853,50 cada - apresentante: Itaú S.A. - devedor:
VLADEMIR DUARTE DIAS - CPF N° 000244730.
NP - Cr$ 9.131,08 - apresentante: Banespa S.A. - devedor:
EDUARDO JORGE LUZ - CPF N° 057062119.
NP - ç:r$ 21.677,90 - apresentante: Banespa SA - devedor:'
JOSE HENRIQUE DE FREITAS VALLE E SILVA - CPF N°
076209500.
NP - Cr$ 23.7-58,6� - apresentante: Banespa S.A. -devedor:
LEONARDO HIPOLlTO MARTINS - CPF n? 112913709.
DP - Cr$ 1.851,00 - credor: Philippi Cia. - apresentante:
Banespa SA -devedor: VALMOR GUSTAVOTAVARES-CI
N° 330677.
2 NPs - Cr$1.826,50 cada - apresentante: Financ. Volkswa­

gen SA - devedor: WALMOR DE OLIVEIRA SOBRINHO -

CPF nO 006149559.
NP - Cr$ 895,99 - apresentante: Fi r.anc. Volkswagen SA -

devedor: AMERICO FAGUNDES DOS REIS FILHO - CPF N°
294026899.
Carnet-Cr$1 .224,00 cada - 2 parcelas - apresentante: Bese
Financeira S.A. - devedor: ROGERIO FAUST - CPF N°
030272799. _ '_'
2 Nps � Cr$1.426,03 cada -apresentante: Financ. Volkswa­

gen S.A. - devedor: SADY F. DE BITTENCOURT - CPF N°
155639369.
Carnet - Cr$ 612,00 - apresentante: Besc S.A. - devedor:
DINORAH OLIVEIRA GUEDES - CPF N° 1368856619 ,

Np - Cr$ 2.071,12 - apresentante: Fi nanc. Volkswagen S/A­
devedor: MARCIO JOSE DUTRA - CPF - N° 047391329
2 NPs - Cr$ 2.353,00 - cada - apresentante: Financ .

Volkswagen SA - devedor: JAMIRA LlNDICIR DA SILVA­
CPF N° 057063949.
Carnet- Cr$1 .836,00 -apresentante: Besc Financeira SA­

,devedor: AMILTON PAOLlNI - CPF N° 008511089.
3 DPs - Cr$ 805,90 - 805,00 - 805,00 - apresentante: Meyer
S.A. - devedor: IZIDRO SILVEIRA - CI N° 180981.
DP - Cr$ 149,50'- apresentante: Meyer S.A. - devedor: RAI­
MUNDG NASCIMENTO - CI N° 499856.
Carnet - Cr$ 2.236,00 - apresentante: Besc Fi n;mceira S.A. -

devedor: ANTONIO DA SILVA - CPF N° 245048909.
DP - Cr$ 637,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
PEDRO GOMES DOS SANTOS - CI N° 706202.
DP - Cr$ 395,40 - credor: Corema Com. Repr. - apre­
sentante: Bradesco S.A. - devedor: SUPRE EQUIPA­
MENTOS S.A.
3 NPs - Cr$ 176,00 cada - apresentante: Koerich SA -

devedor: RONILDO JOSE BRUCHADO - CP N° 37058.
DP - Cr$ 79,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
DORVAL GONÇALVES DE LINS - doc N° 381477.
DP - Cr$ 277,00 - apresentante: Kóerich S.A. - devedor:
ROLSON BORGES - CI N° 553500.
NP ': Cr$ 396,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
JOSE MOACIR MAICHEIN - CI N° 120210 .

3 OPs - Cr$ 214,05 - 213,00 - 213,00 - apresentante: Meyer
S.A. - devedor: RUTH VIEIRA AMORIM - TE N° 26281.
DP - Cr$ 208,00 - apresentante: Meyer S.A. - devedor: ADE­
LlCIO CECILlO MACHADO - CART. PM nO 2712.
3 NPs - Cr$ 1.792,00 cada - apresentante: Banespa S.A. c

devedor: DOUGLAS JOSE MONN.
2 DPs - Cr$ 866,10 cada - apresentante - Meyer S.A. -

devedor: SERLEI SANTOS - CI N° 777994.
3 NPs - Cr$ 794,14 cada - apresentante: Fi nanc. Vol kswa­
gen SA - devedor: MARIA HELENA PINTO - CPF N°
077250190.
Carnet - Cr$ 706,00 - apresentante: Besc S.A. - devedor:
JOSE GONZAGA FONSECA - CPF N° 046599701.
DP - Cr$ 617,00 - apresentante: Koerich SA - devedor:
JOSEFINO JOÁO FERREIRA - CI N° 669575.
3 DPs - Cr$ 194,36 - 194,00 - 194,00 - apresentante: Meyer
S.A. - devedor: JULIO CESAR COUTINHO - CM N° 250961.
2 DPs - Cr$ 93,00 cada - apresentante: Koerich S.A. - deve­
dor: ERNESTO FERMINIO MENDES - CP N° 34857.
Carnet - Cr$ 1.537,00 - apresentante: Besc S.A. - devedor:
WOLMAR PERICO - CPF N° 018695239.
DP - Cr$ 2.813,49 - credor: Ind. de Molduras Modularte �

apresentante: Bradesco S.A. - devedor: REPRESENTA­
ÇOES NETUNO LTDA.
NP - Cr$ 1.178,71 - apresentante: Banco Real SA - deve­
dor: FRANCISCO DOS PASSOS CUNHA - CPF N°
083040509.
DP - Cr$ 194,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
JORDINA DA SILVA - CP N° 19348.
DP. - Cr$ 131,00 - apresentante: Koerich SA - devedor:
JOAO PEDRO MARQUES.
2 Dps - Cr$ 246,00 cada - apresentante: Meyer SA - deve­
dor: MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS - CP N° 17059.
DP - Cr$ 9.400,00 - credor: Silvia Modas - apresentante:
Banespa SA - devedor: NILTON MATHEUS - CPF N°
145118789.•

DP , Cr$ 480,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
RODOLFO HARDT NETO - TE N° 22645.'
NP - Cr$ 31.142,75 - apresentante: Banespa S.A. - devedor:
VERA LUCIA NUNES CORDELA.
DP - Cr$ 1.630,00 - credor: Madei rei ra Deucher - apre­
sentante: Banco Sul Brasileiro - devedor: NELSON SILVA.
Carnet 2 parc. - apresentante: Besc Financeira - devedor:
JOAO JEREMIAS DA LUZ JUNIOR - CPF N° 029821539.
DP , Cr$ 32,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
MARIA DE LOURDES COSTA. .

NP - Cr$ 1.160,86 - apresentante: Banco Real - devedor'
VIVALDO DE SOUZA - CPF N° 048205929.

.

3 DPs - Çr$ 99,00 cada - apresentante: Koerich SA - deve­
dor: JOAO BRITO DA SILVA.
DP - Cr$ 274,00 - apresentante: Meyer S.A. - devedor:
MAURA GOMES CORDEIRO - CP N° 92550.
Carnet - Cr$ 1.�01 ,00 cada - apresentante: Besc S.A. -

devedor: GAUDENCIO FERNANDES S. MOTA - CPF N°
104891930.
2 Dps - Cr$ 142.40.'141,.00 - apresentante: Meyer S.A. -

devedor: OSVALDO JOSE DA SILVA - TE N° 26323.

Floriahópofis. 14 dejunho de 1978.
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, . _

. ,

cm�lI(G. �1J"(��a�ct�f' •
,- �

• I ,� .. ,

'.

Puro relaxamento __ ,o, '-'' ,"",Aq��l� treoho. que forma o calçadão da Fe- luminoso do Hubert ,não chegue até,'dtrec,ho
lipa; da' Praça XV a rua Jerônimo Coelho, final da rua Esteves Júnior, proximidadés'-'�O ,

po'dem contar, está cem 50 por cento' das Colégio Catarinense, que, não sei h(quanld$
suas 'lâmpadas centrais absolutamente apaga- meses, está sem um fiapo de ilumi�ação-t;}l'h
d

'

toda a continuidade dos seus muitos postes.i' as.

"""r,r 'i'
*

'Se 'está causando problemas noturnos agora,
deixará de causar daqui a pouco: o Hubert
Jeans Center, se inaugurando ali aonde era o

Vic's, trás, com ele, uma cortina de neon

que fará as vezes de feérico luminoso, pro­
vocando revoadas dos alegres rapazes de
vida fácil que fazem ponto por ali, pra ou-,
tras maios escuras plagas.
Agora, é uma pena que o raio de ação do

Isso, pra não dizer que a Ponte Colombo

Salles, coitada, dei-me ao trabalho de 'con­

tar, está com 61 das suas amareladas lâmpa­
das devidamente queimadas ...

Aliás, pelo jeito, não será surpresa alguma
se, daqui a pouco, esta cidade vier a se apa­
gar. __ Ou seria conseqüência do raciona­
mento?

Deu no jornal de ontem: "Assaltada Delegacia de Mafra".

É o que podemos chamar de serviço completo ...

o Chiquinho As_sis, candidato 'tl 'depu- Amigo desta c8luna preparou festa dia

tança esta�hlaV�as elejçQe�, de novembro, ,�d�ss�s pra, n��' :?iai� :d�$(}:'-'-i�';C,�: fita

tem, na SUa ,�ã_e;_ �ó�a Lourdes, o seu convidados, S,ab�m;\qt.J,antas;'i;p'es,
'

mais efieíente.cabo eleitor�. ,,'" receramf Mais de 'frezentas.-.:·":
.,:t,.:

.

.

,:"
-.

',
'.

'". ....' � \ .���: 'i.'
.

�'. ', :;t� �� ��'. .,' >; �:.._,f,'�., :,'
> ";�: _;l.>�. ; "

. . -. �'" . � ""j ,'"
.

Dona L(,��d��')Já':·t�i�fónou pra'�ei� �( .-Além de saírem reclamando' qUjr'faIWu. ::;'>:;lnn'Í,d�,cdr�dOI' ,p�i<K�I�go, ,M�Fha�? e sua noiva �n- I,

dade solicitaJl'dQ t!Íto� prô: fiÚio. E como
: bebida � co�idá, deixa;�':a::ca,sa,aks�l�';:::':;: .. � ;<10· 'Rio't:ile' Janeiro; dlil;á' -gríd "Bergmann; e Munlo

o pessoal .aínda não tinha pensado em tamente em tira, destruíram tlll'eteSj,,*,IF :',.. ::? ::�.:(-nf'êiÓ i ..�� till:sü"de dêéor "Cárvalho. Depois de longo
quem votar - ou pornão saber negar - veis e cortinas, pisotearam paredes; çoml)·;, '.

' :':'f��ãd�:::rtQssa';éidaqe� pe' .

bate-papo' com b?a música
acaba prometendo voto 'ao rapaz; devida- se tivessem subido-até quase. 'Q-t�tó:- ,,'.

ii. ,;,:�.t1:;-a ,21 dejulho. O 'curso e rodadas de uísque, foi
mente computado pela sua mãe que, em *

_

':,\ ','f'sêrá,',m,iiüstnrçlo na Casa oficializado convite a bo-
novembro, haverá de confirmar urna por' Ê por essas e por outras que. as p�ssoasc;, '';- 'dâ-,Âh1Ízade: no Estreito." A nita Sra. Freitas,

-

para'-uma, voto. por voto. por aqui, de uns tempos pra, cá, as,s_u��à.
"

.

pr�fuóçãô: 'do
--

Rotary madrinha das Debutantes* das com-a má fama de que, boa parte d'à' ,\; ',éiu�e', .�,e'rrt 'desp€�,tànclo do Criciúma Clube.E como a dona Lourdes é das mais fervo- população não porta lá essas educações, -',
. , , jnter,:essç nos-meíos sociais.

'

x-x-x
'

rosas adeptas daquele ditado que afirma desistiram de convidar grupos a .fím de v:

que. "promessa é dívida", vai daí que, fe-star: pois .nem nos nossos mais _ íntim'os: . -
- ; x-x-x Circulando pela Europa o

. pelas suas contas, o Chiquinho já deveria convidados d�vemos confían uns l�vaÍ:n tucütn� JJiaiho ,p��iX', :uma elegante casal de nossa so-

estar ocupando cadeira na Assembléia os outros que levam os .outros queIevaâ.
.' belezà''n,�ssa}recebeJ .con- ciedade, Júlia ,e _Celso

Legislativa. várzea...·
.

.

.

,--", ','
YidadO-s,- �in 'sua residê�cia Ramos Filho.

seu 'ani-

1
,� _i:;

_

/ / x-x-x

Marcus Homem e Sra, em

sua residência receberam
convidados para coIi1emo-

. rar aniversário de Marcel

Christian.

x.. \.:
;... ,

• .' t.
" � _) " '. ...: (.

\. ,,� . .'

.

Uma coisa já saqI!lFi:;o p'es�oal está torcendo muito mais Í?el?� -

feriados 'das qúart�s do. que pelo Br,!sil propriamente dito.,...
..

,', : .

, Realdo Gugliehni,
o milionário 'das

.

�in;ls de'carvão
e d�: n�g�na 'I'purlst,
é, talyez, o'.

brasiléh-o q\Ie'�stá '

4�s:isti,ndo aos ..

'

. j,ogQs_ da .

'C�����iliS,' '::;"�;
,

.chiqu�D:le,nte.:
.

'. ;>,;�!<;.
Todo 'dia

de jo�o tio; B��sU
.
ele deIxa Criciúma,
aonde mora, a

-

bordo do 'seu
jatinho, acompanhado
de amigos, e

lá vai em

direção ao

time do Brasil.
*

Decolava por
volta das.l0 e meia

d�manhã;
ao meio-dia estava

em Mar Del Pla,ta.
Assistia

,. ,.

ao logo
(por:du;ls �ez
achou queas:-,:
v.iagens forrun·:_
inúteis,
voltaVa, ao

aeroponQ, voaVa

d� voltá eH "

pelas 10 da noite

_j4��'st�'ep;l.,
.

cas�;,çnjb��o,' .

cias'cooe�as�;" :;, .•..•...
na �e.�te�o,�í�eo;asslsbndo. - "":-:, '_',

ao p*l_)é" dàqJi?ilo;�
que tinha -'

-: ;.
.

' .'
.

. �

�-.

visto' ao. vNo"

naquela. t�d���,:;':. -'
.

x-x-x

Quem recebeu convidados

sábado, para festejar idade

nova, foi o lindo broto,
Mônica Lopes Vieira,

"
x-x-x

" b pintor Carlos Bastos e o

elegante casal Souto
".

Maior,' gente de destaque
d.ai sociedade na Bahia, em

sfri"yisÚa ao nosso Es­

tado,,: foram hóspedes do

x':x-x

O decorador Venturelli,
hoje em sua casa de deco­

ração na cidade de Brus­

que, recebe a visita da ele-

Paulo Freitas e senhora

gante Alicinha Souza Da­

miani, também, profunda
conhecedora de arte e de-

- coração,
x-x-x

Visitou a cidade de Blu­
menau

.
na sem�na que.

passou onde
. manteve con­

tatos com autoridades' e

professores daquela te,giao\'
o fbturo Governador do' :
Estado, Dr.. Jorge Konder

Bornhausen:
x-x-x

No Palácio dos Despachos
o governador Antônio

Carlos Konder Reis rece­

beu em audiência os depu­
tados Nelson Morro e

Moacir Bértoli.
x-x-x

Também foram recebidos

no Palácio dos Despachos
pelo governador Konder
Reis o Prefeito de Join­

ville, Luiz Henrique da
Silveira e deputado Miraci
Dereti.

.-. : •. ��-}:x_'i,:'f:' .�:,�i';'
A R--ede �-;Pe;.mftlina '�Cl'e;':'"
Comb�té �o';êânéer, ·,�siá'"
,em 'ativldiqes . c:óiii 'a pro-"
moção dá ''festa: junína dia
29 próximo .• no'· Clube.":
Do� de Agosto, Buffet tí-

.pico e apresentação de­

danças folclóriças será a .

. atração. da promoção be-,

nefícente.: .

x�x-x

Terá, início amanhã em
.

nossa cidade, a I. a .Jor­
nadá Catarínense de Ciên­
cias farmacêuticas. Du­

'.

rante a. jornada .serão mi-
nistrados cursos iritensixos
e apresentação- de traba-
lhos.'

'
.

,.'�
.

x-x-x":"
Como: ti:id�i se :sabe e�' so­

ciedade, já, fomos infbr­
madosque será .úni grande
acontec-imento, em nossa _

cidad.e" a inimguração do

···magestoso.Geisa:Çe.nter.
, ,"x�x�X;, - -

Pauld:Stodiecki· süa:'mu­
lher-, foratli' vistos no 'chá f

das. Cíi1Co':na m:Õ"'íment'a�a
SilJ-ha Chica. ,.

. .,

,
'-, I' ":)-••

'N,�l!l��1 Z��«f; ;à,itetd�" �at·?, �" e)

Cetesb ,eW Sãó Paulo, está. ,:i . '1

chegando.; a, :nóssa ;'cidádé "':: •

pará ass�i}:atur� de con'- _'; .

trato GO� _a, Prefeitura de '.'.

Florianópolis e �'Reitoda'f:':
da UFSC' O Dr. ,2:ulalff'

.

também veio proferir pa-
lestra no auditório da Rei-

toria sobre Poluição e De-
fesa do Meio Ambiente.

,� .

1 HORÓSCOPO OMARICARDOSO
A família de

VANDA DE OLIVEIRA PI'RES
o recebimento de

MISSA DE 30.� DIA

des na vida doméstica e

muito mau humor", é o que
pressagia o fluxo astral
deste dia para você. Evite
as decisões precipitadas:.e
seja mais ..inteligbÍte. que
tudo sairá a Contento: Bom
às viagens, .

- CAPRICÓRNIO - Suas
mais caras" esperanças e de�
sejos" poderão ser concreti-

'zados ne,ste dia, princípal-.
mente se, manter otimista e

mais confiante. Sucesso

amoroso, social, profissional
e em viagens que realizar.

Ajude os mais necessitados,

AQUÁRIO - Dia em que
lhe promete amizade origi­
na_is, duradour.as e de con­

dição material e financeira
elevada . .seus lúcros tendem

de pessoas que exercem a aumentar, bem como seus

muita influência em nosso 'vencimentos e seu crédito.
meio. Êxito artístico, social e

ESCORPIÃO Dia amoroso.

pouco agradável e com pro-
. PEIXES - Dia em qHe re­

babilidades ,de muita
-

oposi- ceberá boas sugestões para
ção por parte de falsos ami- solucionar de vez suas difi­

gos. e até mesmo parentes. culdades financeiras'. É
Contudo, aja com otimismo muito bom também para

iniciar negócios imobiliários
e para solicitar a casa pró­
pria.

-.J

ÁRlES - Alguma preocú­
pação com assuntos finan­

ceiros e pessoais. Mas tenha
i ••

.'
"

,"

.

A can�ada; Laguna Já não· O, .negócIo: é, (; segqintb;
aguenta mais ter que· ir ao p_fQgrama que passa áqui num

Silvio Santos todos os domine domingo, foi feito na semana

gos: no penúltimo, em pro- anterior em São Paulo. Desta

grama não transmitido pra cá maneira, por causa dos tais

por causa do jogo do Brasil, jogos da Copa do Mundo, a

acabou empatando com Jaca- TV Cultura já está se acumu­

reí, cidade do interior pau- lando em programas, ambos

lista, depois de ter ganho por empatados com.a tal de Jaca-_
duas vezes, de Caçapava e reL

Tupã. AssÍm sendo, Laguna vai 'pro
,

por vez: - Como a estrutura fi­

nanceira
-

d-� cidade não é lá

essas coisas, estão a- ver que ,

ela não sabe mais o que fazer

pra perder. E chega na hora,
pra feminina que é, não quer
saber de ser passada pra trás
e haja a fazer bonito,.,

NO MÉL�OR
PONTO··

COMERCIAL, DA':'
CID,ADE.·

INFORI\I1J\CÕES �".
FONE 22 ..:541:.,4<,,"

,.;------------,....-_......�

�!
PARA FORRO E PISO

22-6500

·22-6290

22·4235

22·4002

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)iroed;Jta Qualquer quantidadel.Atendemos todo o
:\('.� .)/'0 com assistên�a técnica

'REG, CREA, N.· 5_17::; - lO,· Região
,::.VENDAS: Rua Emilio BlurTt. 27 • Florianópolis· se
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Cidade -15

_s supletivos já começaralll
Stemmer aguarda comunicado

-
-

da Acafe para decidir sobre
o _vestibular de 1979

sexa
Câmara de Vereadores

aprova projeto de
aumento dos servidores

.
,

Começam no dia de hoje, com as provas de
Ciências Físicas e Biológicas e Educação Moral e

Cívica, para Q L" e 2° graus os exames

supletivos em todo o Estado de Santa Ca!ariha.
Amanhã, dia 15, a segunda etapa, com as

provas de Língua Nacional, das 7,30 às

10,00 (lo grau) e das 14 às 16,00 (2° grau)
e prova de História, das 10,30 às 12,30

(lo grau) e das 16,30 às 19,00
92° grau). A coordenação do supletioo»

alerta os candidatos para que se

apresentem munidos de carteira de

identidade original e cartão de inscrição,
sem os quais não poderão

prestar os exames. E diz ainda,
que a entrada no Instituto de Educação,
onde estão sendo realizadas-as provas em

Florianópolis, deve ser feita pelo portão
da rua An,ita Garibaldi, onde está fixada a

listagem das salas em que cada candidato
prestará exames.

Estão inscritos em todo o Estado 6.103
candidatos, 1,915 para o )O grau e

4.188 para o 2° grau. A prova de
Língua Estrangeira, ficou sendo apenas
de Espanhol e Inglês, pois o número de
candidatos para italiano e alemão não

compensou a realização de tais provas.
Estão sendo utilizados 921 salas, que serão

fiscalizadas por 1.842 pessoas.
Em Florianó.polis, o número de candidatos que

prestarão o exame suvletivo é de 1.223
candidatos. Destes, 47, são presidenciais,

que jarão as provas em uma sala da pnsao,
acompanhados por professores, que

estarão fiscalizando.
'

Os exames continuam dia 16 e 17 com a

aplicação das provas nas disciplinas
de Matemática, Língua Estrangeira,

O.S .P.B. e Geografia.

cutivo solicitou a abertura de
'crédito. Entretanto, o paga­
mento continua sendo feito em

dia e este mês o aumento será
pago através de folha suplemen­
tar, isso porque a Prefeitura
paga sempre no dia 20 e as fo­
lhas de pagamento j;í estão pron­
tas. O aumento também retroage
ao mês de maio.

A Câmara Municipal de Flo­

rianópolis aprovou na sessão de

segunda-feira o projeto-de-Iei de
autoria do Executivo autori­
zando o aumento dos servidores

municipais cem índices variáveis
entre 30 e 48 por cento. Segundo
o vereador Arno Seara, para que
o projeto fosse aprovado, houve
necessidade de modificação no

artigo 8° do documento, através
do qual o prefeito solicitava à
Câmara autorização 'para con­

trair empréstimos de até Cr$ 10,
milhões.

'

- Esse artigo criou contravér­
sia entre os vereadores e, por
esse motivo, a bancada da Arena
resolveu suprimi-lo, já que sua

permanência poderia impedir a

aprovação do projeto. Contudo,
o prefeito poderá enviar um

novo projeto à Câmara solici­
tando a aprovação da autoriza­
ção de abertura de crédito.

Por sua vez, o secretário de
Administração da Prefeitura,
Juarez Medeiros da Fonseca,
explicou que "quando foi feito o

orçamento para este exercício,
não tínhamos idéia de quanto ia
ser o aumento".

- Dentro dos índices fixados,
63 por cento dos empregados da
Prefeitura receberam aumentos

superior a 40 por cento. Pata
fazer frente às despesas, o Exe-

I O reitor da Universi�ade
�Federal de Santa Catanna,
:Caspar Erich Stemmer, deu a

'conhecer que '0 fim do Vesti­

:bular Unificado do Estado é

:intenção daAssociação Cata- .

'rinense de Fundações Educa­

cionais e que a Ufsc está

aguardando uma comunica­

ção oficial da Acafe para de­

cidir sobre o destino do Ves­

tibular de 1979. "O Vestibu­

lar Único e Unificado" -

afirmou - "foi realmente

uma grande conquista para
Santa Catarina, com vanta­

gens princ�pal�ente para o

estudante, que e nossa preo­

cupação central". Disse

Stemmer que o maior nú­
mero de opções- foi outra

çonquista,para os estudantes

e para as instituições, permi­
tindo o: preenchimento das

vagas e a melhor coordena­

ção entre a oferta e a de­

manda de candidatos. In­
formou o reitor da Ufsc que
no último vestibular ficaram
1.262 vagas sem serem

preenchidas no ensino supe­
rior em Santa Catarina, o

que provavelmente não acon­

.teceria se fosse aumentado o

número de opções.
• Explicou Stemmer que,
para a renovação do convê­

nio" a Acafe fez uma pro­
posta colocando uma série de

condições aceitando a reali-

zação do Vestibular Unifi­
'cado desde que a Universi­
dade Federal concorde com

estas condições. Aqui as

proposições da Acafe: uma

única opção; taxa da Co­
perve de 25 por cento sobre a

receita do vestibular; 75 por
cento para 'a instituição que
realiza o vestibular; o candi­
dato deverá fazer a inscrição
e a prova num mesmo local;
o programa do vestibular
será o programa do segundo
grau proposto pela Secretaria
da Educação para as áreas
do núcleo comum; participa­
ção na elaboração das quest­
ões de professores das Insti­
tuições de Ensino Superior -

IES que atuam no n grau;
formação de Comissão Per­
manente do Vestibular e a

-

presidência da Coperve para
a Acafe.
CONTRApROPOSTA

Sobre o número de opções
Stemmer comentou que a

Ufsc entende que se deve dar
ao estudante uma maior pos­
sibilidade de acesso aos cur­

sos superiores e "entendemos
que a limitação a uma única

opção seria bastante inconve­
niente para o estudante, que
é o objetivo principal do en­

sino superior. Lembrou que
no último vestibular teve 12
mil candidatos em primeira
.opção e 10 mil em segunda.

Foram aproveitados 2.400
candidatos, tendo sido recu­

sados 7.600 em primeira e

segunda opção não havendo,
pois, oportunidade de ensino
superior em 1978 para estes

candidatos. "Quanto mais
opções oferecermos, melhor
será o encaixe entre demanda _

e oferta", acredita o reitor da
Ufsc.

O reitor também não con­

corda que 75 por cento da
receita do vestibular seja des­
tinado para as instituições,
ficando o restante para as

despesas da Coperve. En­
tende que a necessidade de

publicar os resultados do
vesiíbular, fazer estudos para
o aprimoramento do sistema
e outros serviços recomen­

dam que se gaste pelo menos

35 por cento na.realização do
vestibular. Disse' que outras

instituições do país, como a

CesGranRio, gastam até 100

por cento.
- Achamos justo uma

maior participação das insti­

tuições onde se realiza o ves­

tibular dando a elas uma

participação de 65 por cento

das taxas. Isso significa uma

redução substancial da renda
da Ufsc e praticamente du­

plicação da renda das funda­
ções educacionais no vestibu­
lar.

Com relação à inclusão de

professores de II grau na

elaboração das provas,
Stemmer reconheceu que são

problemas operacionais que
devem ser discutidos e deci­
didos pela Coperve por oca­

sião da preparação do vesti­

bular, "porque há um nú­
mero considerável de aspec­
tos que precisam ser analisa­

dos, verificando se são ou

não exequíveis". Um aspecto
abordado por Stemmer foi a

não existência de programa
'

de Alemão em nível de 11-

grau.

Medeiros disse que ainda não
havia conversado com o prefeito
Esperidião Amin sobre a possibi­
lidade de o mesmo enviar um

novo projeto de lei à Câmara,
solicitando a abertura de cré­
dito. Admitiu, entretanto, que
"possivelmente o prefeito deverá
mandar outro projeto-de-Iei ao

"Legislativo". Funcionários que
estão enquadrados entre os ní­
veis MF I a MF 20 e que perce­
bem mensalmente entre Cr$
1.430,00 e Cr$ 2.251,00 (isso já
com o aumento), vão, receber a

título de abono Cr$ 200,00 do
MF - a MF 12 e Cr$ 150,00 até o

MF 20. Esse abomo será conce­

dido até ser incorporado aos

vencimentos pela reclassificação
dos funcionários.

Por outro lado, os funcioná­
rios considerados como de níveis
superior, que percebem acima de
Cr$ 8 mil, tiveram um aumento
de 30 por cento.

A pretensão da presidência
da Coperve, esclareceu Cas­

par Stemmer, "longe de ser

uma glória, é um ônus bas­
tante grande e temos às vezes

até dificuldade em encontrar
uma pessoa que aceite a res­

ponsabilidade de ser presi­
dente da Coperve sem ne­

nhuma remuneração ou ape­
nas uma remuneração simbó­
lica".

- Por razões operacionais
entendemos que deva ser um

professor que conheça bem a

Ufsc, pois nela se situam as

instalações da Coperve e

todo o sistema de apoio (tele­
fone, datilografia, imprensa,
computador). A menos que
queiram transferir a sede
da 'Coperve para Chapecó.

SOL CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA.
ADMINISTRAÇÃO E VENDASRLGlJEM

LHE

DEVe: ? TERRENOS - VENDE.SE
TRINDADE - próximos da Universidade, Eletrosul, com rede de

luz, água e calçamento � Cr$ 140.000,00 à vista e/ou em

faci lidades.
AGRONOMICA - próximo da ACARESC e da rua Aristides

Lobo, área de 396m2 - Cr$ 150.000,00 à vista .

COQUEIROS - área de 360m2, com magnífica vista para o mar
- Cr$ 250.000,00 à vista, aceita-se sala de escritório no ED. Dias
Velho ou apto. de 1 quarto.
BARREIROS - JARDIM DAS ACÁCIAS, lugar de futuro para
construir ou morar, ,com luz', água e calçamento, frente para a

SR-101 a 100m.,do Trevo da Cohab - Cr$ 120.000,00 à vista ou

em facilidades.
PALHOÇA - JARDIM AQUARIUS, no Passa Vinte, ruas com

meio fio, Cr$ 40.000,00 à vista ou em facilidades com entrada de

Cr$ 8.000,00 e 40 prestações de Cr$ í.600,OO.

Diretor da fepevi critica
a suspensão do unificado

NÓS
. COBRAMOS!
Quaiquer espécie de
dívida em qualquer
parte do País (Che­
ques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis,
etc .. ) Não recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

serviço contratado.

ltajaí (Sucursal) - Para
,0 Diretor da Fundação de
Ensino do Pólo Geo­
Educacional do Vale do Ita­

'jaí - Fepevi, Mansueto Tress,
. ia suspensão do àcordó'4!nti'e
:a Acafe e a Ufsc que u'nificbu
� vestibular no Estado repre­
senta "um passo atrás e a

. perda de uma brilhante con­
quista". A unificação do ves­

tibular "representou uma

conquista altamente válida,
que apresentou alguns defei­

tos, mas que poderiam ser

corrigidos, ao invés de anu-
I

lar o acordo".
No seu entender, para a

suspensão da unificação, não

foi observada a questão de
maiores opções para os ves­

tibulandos, conforme argu­
mento defendido pelos "men­
tores da desunificação", mas

. (l. .

sim o problema da evasão de

candidatos das pequenas
fundações do interior: "em
quase todos os vestibulares
acabam faltando candidatos

para seus cursos".
Revelou que "o problema

da evasão, poderia ser solu­

cionado de outra forma, sem

invalidar a unificação, que,
s��(a'iiviâa., -trouxe grandes
�
benefícios aos estudantes,
principalmente com relação à

. possibilidade de prestar os

exames em qualquer cidade

do Estado; mesmo que a fa­
culdade que pretendesse cur­

sar se localizasse em outra

região".

do Vale do Itajaí, Floris­

vaido Diniz, a medida foi
muito precipitada e por isso,'

carente de um estudo mais

aprofundado. "É necessário
um diálogo aberto e franco e

que ambas as partes (Acafe e

Ufsc) cedam um pouco para

que se chegue a um denomi-
.'

nador comum".

dida. Além do mais, a eva­

são, notadamente nos cursos

de- licenciatura, verifica-se
em todo território nacional
onde o Vestibular não é uni­
ficado e nã-o somente em

Santa Catarina, onde existe a

unificação. Nós também en-

frentarnos o problema da
evasão. Todavia, entende­

mos que a solução poderá ser

conseguida de outra forma".

Disse que "apesar da sus- .

pensão do acordo, a expe­
riência continua sendo válida
e a unificação deverá voltar

nos próximos anos". Para o

diretor da Faculdade de

Ciências Jurídicas e Sociais

CASAS - VENDE·SE:
.I. A,!"LANTICO - em fase de acabamento, 3 quartos, dep. de'

,_�e·I])Br.�9�'b?J1.ªlJtlE�ir;_t;ls..abrigo p/carro, terreno murado � Cr$
600.000,00 à vista ou financiada.
ESTREITO - próxima da Av. Sta. Catarina e Tereza Cristina, 4

quartos, 2 banheiros, abrigo para carro e rua calçada - Cr$
650.000,00 à vista ou a combinar.
COQUEIROS - amplo terreno com vistas para a cidade, prox .

de padarias, farmácia, escola, ponto de ônibus, 3 quartos, 2
banheiros - Cr$ 750.000,00 aceita-se apto. ou casa no negócio
ou terrreno, s/financ.

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

.

GGC DO MF N.O 82.508.433/0001-17

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

APARTAMENTOS - VENDE·SE
CENTRO - c/2 quartos, dep. de empregada, frente para Av.

Herc. Luz - Cr$ 723.155,82 à vista ou financiado junto a CEF
com entrada de Cr$ 60.000,00. , .

CENTRO - kitinete, área de 56m2 em fase de acabamento,
entrada de Cr$ 53.475;00 mais Cr$ 15.000,00 c/30 d. e Cr$
346.316,00 financiado CEF até 25 anos.

CENTRO - c/2 quartos, área de 71m2 em Ed. quase acabado.
entrada Cr$ 120.000,00 a combinar, mais financiamento de Cr$
412.167,00 CEF presto de Cr$ 4.971,00.
CENTRO - área de 63m2 - kitinete à rua F, Schmidt, c/ vistas

para o mar - entrada de Cr$ 65.000,00 mais -'- Cr$ 338.000,00

finan9iado em 25 anos.

"Defendemos" - prosse­
guiu - "a amplificação do

ensino e não a restrição, con­

forme se caracteriza esta me-

. Convidamos os Senhores Acionistas da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO­
CASAN -, para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se às 9:00 horas do dia 30 de junho de 1978,
na sede social à Rua Tiradentes n.? 17 em Florianópolis, se, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1. - Homologar a elevação do Capital Social, no montante autorizado pela Décima Terceira

Assembléia Geral, passando pára Cr$ 200.000.000,00 (DUZENTOS MILHÕES DE CRUZEIROS);
2. - Alteração do Artigo 5.0 do Estatuto Social, em decorrência da elevação do Capital Social;
3. - Ratificação.das deliberações da- Sétima Assembléia Geral Ordinária;
4. - Outros assuntos do interesse social.

TOMAZ REFRIGERAÇÃO Florianópolis, 12 de junho de 1978

Nabor Schlichting
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ALUGA·SE:
.I. ATLANTICO - c/2 quartos, Apto. 2.° �ndar Cr$ 3.000,00
CENTRO - Apto. c/3 quartos e telefones Cr$ 4.500,00
CENTRO - Apto. c/1 quartoe garagem Cr$ 4.000,00
CENTRO - Sala p/escritório ED. ATLAS Cr$ 4.500,00
CENTRO - sala p/escr. 235m2 c/garagem Cr$ 25.000,00
PALHOÇA - casa de material 3 quartos Cr$ 2.300.00
ESTREITO - Loja, ed. 2 pavimentos 600 m2 Cr$ 23.000,00

Agora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273

TUdo para Refrigeração.

sei que eu sou bonita egostosa.Eu

FESTA DATAINHA
Barra da Lagoa/23,24 e 25 de Junho

BAILES TODOS OS DIAS/ESCOLHA DA RAINHA DO MAR/

PARQUE DE DIVERSÕES/BARRAQUINHAS/B1Ü1 DE MAMÃO/
PAU DE FITA/ESPETÁCULOS MUSICAIS.

E A MAIOR ATRAÇÃO: TAINHAS.

ASSADAS/ESCABECHE/AO FORNO/ESCALADAS.
PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DA IGREJA DE SÃO PEDRO DA BARRA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vamos entrar no hospital. São sete horas da
manhã e pouco mais de 10 pessoas aguardam no sa­

guão de entrada, no final de uma íngreme escadaria.
Ao lado direito, perto da porta fechada da sala de

internamento, a maioria dessas pessoas. É a parte
reservada aos que "vieram pelo INPS".

Todos têm uma coisa em comum: uma ficha mé­

dica, amassada, e algumas já sujas, com o diagnós­
tico da doença e o pedido de internamento. Mas ne­

nhum deles, apesar de várias tentativas, conseguiu
ficar no hospital. O dia de ontem seria mais uma

tentativa, logo que a funcionária responsável pelo
internamento abrisse a sala fechada.

O primeiro a entrar é o lavrador Heráclio Colaço,
com colesterite aguda, há quase uma semana espe­
rando a cirurgia. Ele é atendido: "O senhor deve es­

perar mais um pouco, ainda não há leito". E um a

um os pacientes recebem a mesma resposta, e todos
sentam para mais um dia de espera.

A sala de internamento, aliás, é bastante peculiar.
Já no vidro que separa os funcionários dos preten­
dentes a pacientes, um recorte de jornal "O ES-

.

TADO" serve como aviso: "Hospitais de Floria­

nõpolis recusam 50 doentes por dia" - diz o título
de uma ampla matéria sobre a deficiência hospitalar

carteira não consegue internamento.

quem. tem

Como disse, no,

Os hospitais de Flo­

rianópolis, insuficientes,
superlotados, rejeitam de-­

zenas de doentes todos os

dias. O repórter Jurandir Pires de

Camargo viu de perto a dremétice

situação dessas pessoas - na maio­

ria, segurados do Inamps -, submeten-·

do-se a sua via crucis: enfrentou fila, desde

manhã, esperou durante várias horas, e aca­

bou não sendo atendido: não tinha dinheiro e

nem carteira do Inamps. Mas mesmo

Hospite! de Caridade, um doente, quando se consegue

atendimento, "e doença já está caducai'. Abaixo, o relato
-

do dia-a-dia nessa "Bebei",

EPOIS de uma. semana de espera, fi-

D nalmente, o paciente Nazário To­

más Pires ouve" o aguardado convite:
"É a vez do senhor. Já está pron­
to?". Ele, calmamente, como convém a

qualquer segurado do INPS, 'levanta de um velho
sofá e caminha por um corredor estreito, dentro do

prédio. Pouco antes, a funcionária que atende o bal­

cão, protegida por um alto vidro, havia telefonado

para a enfermaria: "Dá para preparar o homem? O

negócio está marcado para hoje, mas eie ainda não
está pronto ... "). A sala, onde mais seis pessoas tam­
bém aguardam a vez, fica em silêncio. São 8:30 da
manhã. Nazário desapareceu pelo corredor.

ATO li

Um homem de meia idade, excessivamente feio,
tenta conseguir"u."m cigarro, para fumar escondido
da mulher. Ele diz que vai ser operado. Aliás, todos
ali naquela sala querem ser operados. Heráclio Co­
laço, mulato com dois filhos, tem uma ficha de in­
ternamento na mão: colesterite aguda. Desde

quarta-feira da semana passada, ele e mais outras

duas mulheres sentam naqueles bancos e só saem à
noite. E ontem, novamente, a dese se repetiria.
Apenas Nazário, de volta, ria sem' jeito: "Estou

pronto. Todo homem tem que passar por isso"..
Ele, depois de uma raspagem às pressas, para uma

delicada operação de hérnia, estava ali novamente,
na esfumaçada sala de espera, aguardando o defini­
tivo chamado,para entrar no centro cirúrgico do

Imperial Hospital de Caridade, aqui mesmo em Flo­

rianópolis.

BABEL

Esta tragicômica situação do atendimento hospita­
lar em Santa Catarina, contudo, nem de longe chega
perto da realidade. Os hospitais da Capital, superlo­
tados, incapazes de atender a todos que os procu­
ram, estão se transformando. numa verdadeira Ba- .

bel. Profilaxia? Terapêutica? Coisas do passado. O

paciente, hoje, é preparado "em cima da hora" e,
muitos deles, se queixam de que, quando conseguem
ser atendidos, "a doença já está caduca", tal é o

tempo que levam para conseguir internamento.
O Hospital de Caridade, fundado em 1884, é um

dos claros exemplos da deficiência hospitalar em

Santa Catarina. Na ladeira que dá acesso a esse hos­

pital, os pacientes, a maioria vindos do interior e

segurados do INAMPS, têm como visão obrigatória
duas funerárias, com urnas à mostra e funcionários
atentos a quem passa. Mas não é isso que preocupa.

UM AVISO?

NOS HOSPITAIS

DA CAPITAL_,
,

A INTERMINAVEL
ESPERA DOS

DOENTES

o

D

de Florianópolis, colocada em outro local visível, na

parede ao lado. É a primeira coisa que todos notam.

CASOS

Agora, pouco mais de 10 horas, o saguão e todas
as dependências do hospital estão totalmente toma­
das. Mas ainda continuam a chegar pessoas. Um
homem, de grossos óculos escuros, sobe as escadas
com a mulher e uma criança, carregando duas pesa­
das malas, que encosta num canto, perto de um

sofá. Seu caso: "Eu moro em Criciúma .. O médico
mandou, que eu viesse para Florianópolis porque lá
eles não têm condições de operar a criança.' Estou

aqui há dois dias, parado num hotel, gastando di­
nheiro que não tenho, e não consigo internar a

criança. Dizem que não tem cama".
E, à medida que o tempo passa, tudo fica mais

confuso. Do saguão se vê, pela porta aberta da co­

zinha, atendentes mexendo grandes panelões e já
preparando as. bandejas para distribuir pelos quar­
tos. Um cheiro de Íegumes cozidos é sentido por to­

dos.
Na sala de internamento, uma mulher ocupa um

sofá inteiro. Nele ela descansa a perna direita, incri­
': velmente inchada e cheia de ferimentos. Mas não

.

pode ser internada: não há leito vago. Outra mulher,

vestida num quimono rosa, não consegue explicar se

está saindo ou entrando no hospital. E, a cada 10
minutos, uma maca com paciente sai da sala de ci­

rurgia e cruza entre as pessoas que se acumulam no

saguão. Uma delas esbarra num grupo de médicos,
que conversa sobre a dificuldade em receber do
INPS. A sala de internamento está cada vez mais
cheia. São onze horas e ninguém ainda foi atendido
a não ser a raspagem feita no velho Nazário.

nópolis (no quarto 220 do Hospital de Caridade, on­
. tem, três camas estavam vazias e arrumadas), tem

causado uma situação paralela também problemá­
tica. Com a promessa de que o internamento pode
vir no outro dia, ou "quem sabe depois de amanhã",
os pequenos hotéis e pensões da cidade recebem,
diariamente, um grande contingente de pessoas à es­

. pera de hospitalização. Alguns casos:
- "Eu sou de Águas Mornas, estou com esta fe­

rida no pé e desde sexta-feira que venho, todos os

dias, aqui no hospital. Eu já não tenho mais di­
nheiro para ficar aqui. Eu tenho um conhecido que
está vindo aqui desde maio".

- "Eu também estou aqui desde sexta-feira, pa­
gando hotel. Vim de Tubarão para internar minha
mulher em Florianópolis, porque disseram que aqui
era mais fácil, mas se não me atenderem hoje eu vou

embora. Não tenho condições de pagar hotel".
Com a criança no colo, o homem de óculos escu­

ros, de Criciúrna, também lamenta: "Eu fico an­

dando por todo lado com essas malas. Não vou dei­
xar no hotel porque, passando do meio-dia, eles já
cobram de novo. Trago as malas para ohospital,
porque se 'a criança for atendida daqui já vou em­

bora". É quase meio-dia. Na sala de internamento,
continuam as mesmas pessoas com seus papéis
amassados na mão.

--

ESPINHO

Saindo do saguão, um corredor extenso leva até
outra sala, onde um grupo de pessoas espera a vez'
para a consulta. Antes de parar ali, porém, fiz uma

tentativa no atendimento de emergência. "Preciso
tirar um espinho de peixe preso na garganta". A res­

posta: "O senhor aguarde um momento". Depois de
I hora de espera resolvi ir até a sala de consultas.
Ali, os pacientes entravam e saíam mais rapida­
mente, mas enfrentei um problema: não tendo di­
nheiro nem carteira do Inamps não fui atendido.

NOS HOTÉIS

Esta deficiência de leitos nos hospitais de Floria-

Poupe Energia Elétrica Apague uma lâmpada
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